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AlVO I . T . Jueves 16 de octubre de ISOO.—Sau F l o r e n t í n , san Galo y santa Adela ida . N U M E R O 2 4 5 
1 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A D M I N I S T R A C I O N 
tmL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del DÍA 
RIO DB LA MARINA en Limonar el Sr. D 
Federico Groaso, con esta fecha he nom 
brado al Sr. D. Jaime Santí para sustituir-
lo, y con ól se en tenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 14 de octubre de 1890.—El ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catle. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DKL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A l i D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L M A R T E S . " 
Madr id , 11 de octubre. 
S i g u e c e l e b r a n d o s e s i o n e s l a J u n -
ta C e n t r a l de l C e n s o . C u a n d o t e r m i -
n e h a r á e l S r . S a g a s t a d e c l a r a c i o -
n e s a c e r c a de l a c a m p a ñ a e lec tora l . 
E n l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , s ó l o 
e n l a c a p i t a l y e n d i ez p u e b l o s h a n 
ocurr ido c a s o s de c ó l e r a . 
T E L E Q R A M A S D E A 7 E H . 
Madr id , 15 de octubre. 
E n los s u c e s o s o c u r r i d o s e n F o n a -
p é m u r i ó t a m b i é n u n m a r i n e r o y 
h u b o v a r i o s h e r i d o s e n l a e s c u a d r a . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t e y cua -
tro h o r a s , o c u r r i e r o n e n V a l e n c i a 
1 8 i n v a s i o n e s de l a e p i d e m i a c o l é -
r i c a , y 6 m u e r t o s . 
Nueva York, 16 de octubre. 
E n e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o es 
u n á n i m e e l p a r e c e r de q u e l a c l á u -
s u l a de l a n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a , 
que e x i s t a h o y e n todos los t ra tados 
de c o m e r c i o , debe a p l i c a r s e ú n i c a -
m e n t e á a q u e l l o s p a i s e s que conce -
d a n p r i v i l e g i o s l i b r e m e n t e y s i n 
n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n ul ter ior; pe-
ro q u e no debe a p l i c a r s e á otros, 
donde por u n a e s p e c i a l c o n s i d e r a -
c i ó n de f a v o r e s c o n c e d i d o s ó r e c i b i -
dos, s e a j u s t e n t r a t a d o s de e s a c l a -
se. 
Nueva- York, 15 de octubre. 
E l S r . D . C e l s o G o l m a y o , d é l a H a -
b a n a , h a s ido n o m b r a d o j u e z de l 
c a m p o e n e l p r ó x i m o m a t c h de aje-
drez e n t r e l o s s e ñ o r e s S t e i n i t z y 
T s c h i g o r i n . 
Nueva- York, 15 de octubre. 
S e g ú n l o s d&tos s u m i n i s t r a d o s por 
e l d e p a r t a m e n t o de p o l i c í a , l a po-
b l a c i ó n de e s t a c i u d a d a s c i e n d e á 
1 . 7 1 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s . 
P a r í s , 15 de octubre. 
E l S r . D r i a n t , c a p i t á n de e j é r c i t o 
y y e r n o de l G e n e r a l B o u l a n g e r , re-
c i b i ó o r d e n de s a l i r p a r a T ú n e z , á 
c o n t i n u a r a l l í s u s s e r v i c i o s . 
D i c h a d i s p o s i c i ó n h a s ido a c o r d a -
da e n cas t i go de h a b e r s e permit ido 
m a n i f e s t a r q u e s e p r o p o n í a publ i -
c a r u n a obra , s i n s o l i c i t a r e l permi -
so de l M i n i s t r o de l a G u e r r a s e ñ o r 
P r e y c i n e t . 
Lisboa, 15 de octubre. 
D o s n u e v o s m i n i s t r o s h a n pres ta -
do e l j u r a m e n t o de l ey , t o m a n d o po-
s e s i ó n de s u s r e s p e c t i v o s cargos . 
Berna, 15 de octubre. 
H a quedado r e s t a b l e c i d o e l go-
b ierno c o n s e r v a d o r e n e l c a n t ó n del 
T e s s i n o . 
Nueva- York, 15 de octubre. 
A y e r l l e g ó á e s te puerto , proce-
dente de l de l a H a b a n a e l v a p o r 
M é n d e z N t i ñ e z . 
ÜLTIMOS TELEGRAMAS, 
Madrid, 15 de octubre. 
H a s t a a h o r a h a s ido c u b i e r t a t re s 
v e c e » l a s u s c r i p c i ó n de b i l l e te s H i -
p o t e c a r i o s de l a I s l a de C u b a . 
Nueva York, 15 de octubre. 
H a l l egado á es te puerto, proce 
dente d e l de Cienfuegos , e l v a p o r 
San t i ago . 
Londres, 15 de octubre. 
D i c e n de C b e l b u r g o que h o y l l ega-
r o n e n u n yach t los S r e s . D i l l ó n y O' 
B r i o n , q u i e n e s d e s e m b a r c a r o n i n -
m e d i a t a m e n t e . 
OENTKfFUOAS DB GUARAPO. 
Polarisaolóu 91 á 96.—Sacos: Nominal. —Bocoyes 
Nominal. 
AZÜOAB DB H I E L . 
Polarización 87 & 89.—De 53 á 5$ rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
De 5i á 5i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DK FKUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marill y Bon. 
Es copla.-Habana, 15 de octnbre de 1890.—El 8ín-
Uco Preaidenta Interino. Jogf. ifn de Montalván. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DEL 
OÜÑO ESPAfíOL. 
Abrió & 2;m Dor l « 0 y 
cierra de 23Gi lí 230i 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios do la l i la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
maceues de Regla 
Compa&la de Caminos de Hierro 
de Cílrdenas y Júcaro 
Oompafiía Unida de los Ferroca-
rrilos de Calbarlén 
Coinpafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Rabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Saerua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
rlcana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
(Cmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habada 
)l)l igacionos Hipotecarias de 
OfATiínocro» T VUlnnlara 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
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V A P O K E 8 D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Obre. 16 Drizaba: Nuev» York. 
. . 17 Montevideo: Cádiz y escalas. 
18 Versailles: Havre y escalas. 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracruz y Progreso. 
. . 20 Niágara: Nueva-York. 
21 Enrique: Liverpool y escalas. 
.„ 21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
2R yumurt: Veracruz y eecalw 
. . 38 Cttjr ifr WMhmtftoti' Nww York 
2^ Euskaro: Liverpool y escalas. 
23 Crown: Londres y Amberes. 
. , 24 M L Villaverde: Puerto-Rico y 
24 Cádiz: Liverpool y escalas. 
25 «Jmdad Cwrtal: Nueva forsc. 
25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
27 S iratoKir New York. 
„ 30 Méndez Núfiez: Nueva York. 
_ 81 Bavanla: Hamburt̂ o y escalas. 
Nbre. 4 Mmumlar Pnerto Rico y es«5tr.u«. 
4 Beta: Halifax. 
7 Baldomoro Iglesias: Celón y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 16 Drizaba: Veracruz y escalas. 
16 Yucatán: Nueva York. 
. . 16 Habana: Veracruz y escalas. 
16 Aransas: New Drleans y escalas. 
. . 18 Versailles: Veracruz. 
20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
^ 20 Vizcaya: Nueva York. 
20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalaí. 
20 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
22 R. de Herrera: Canarias. 
23 Yamtirí: Nneva-York. 
25 Niágara: Nueva-York. 
„ 31 AI. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 Bavania: Veracruz y escalas. 
Nbre. 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
.:íOEE8 C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Obre. 19 Gloria, en Batabanó. precedente de las 
Tunas. Trinidad y Cieníudgofl. 
.. 22 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manzanl 
lio, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
. . 23 M. L . Víllarerde, de Santiago de Cuba y 
Mioala*. 
Nbre. 4 Manuela, de Santiago do Coba y escalas 
7 Baldomcro Iglesias, de Sanfciaao do Cuba y 
escalas. 
29 i 27 ü 
Hubana. 15 i1« oct«hr« il« 1890. 
O E O F I O I 
T E l i i s m A M A H O O M E U C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , octubre l é , d l a» 
5} de l a t a r d e » 
Onzas españolas, A $15.70. 
Centenes, A $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 drr., 5 i á 74 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dir (banqueras), 
a S4.SOÍ> 
Idem sobre París, 00 dir. (banqueros), fi 6 
franoon 22} cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 div. (banqueros), 
á 9 4 i . 
Bonos registrados do los Estados- Unidos, 4 
por 100, d 124 ex-cuptfn. 
Centrífagras n. 10, pol. 96, & 6. 
Centrlfagas, costo y flete, & 8 9i l6. 
Regulara buen refino, de 5 7[16 a 5 9iI6. 
iztícar de miel, de 5 d 5 ó[16. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
MLanteca (Wilcox), en tercerolas, á 6.40. 
Harina pntent Minnnsota. í~>.8!>. 
L o n d r e s , octubre 1 4 . 
Áxdcar de remolacha, ft 12x8}, 
Iztfcar centrífuga, pol. 96, a 15i3* 
Idem reernlar refino, rt 18l8« 
Consolidados, á 94 7il6 ex-Interés. 
Cuatro por 100 espailol, á 74i ex-ínterés. 
Descuento. Banco de Inglaterra, 4 por U W . 
P a r t s t oc tubre l -á . 
Renta, 8 por 100, á 87 francos 674 cts. ex-
díyidendo. 
( Q a e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que a n t e c e d e n » con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o «VI de l a L e y de 
JProjHedad i n t e l e c t u a l , ) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 15 de 1890. 
No hay variación que señalar en nuestro 
me rcado azucarero con relación á nuestros 
úl t imos avisos; aunque las noticias de Lon-
dres determinan una pequeña alza nada ha 
variado la calma que ee observa en los Es 
tados-Ünidos : no se notan en esta plaza do 
fleos de entrar en operaciones. 
C0TIZACI01TES 
D E L 
C O L E G I O D E C O H B E D O S E S . 
C a m b i o s . 
ÜSPAÑA r 
WQLATEKRA 




T I L . . . . 
M E « C A N - 8 á l 0 p g á S y 6 me 
sos. oro espaQol. 
AZÚOABB8 PUUGADOS. 
Blanco, trenes de Derosney) 
Killieaux, bajo á regular. 
Idem, Idem, ídem, idem, bue-
no i superior. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
námero 8 á 9. (T. U.). . . . . 
Idem, bueue á superior, nú-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Qiebrado, inferior á regular, 
námero 12 á 14, ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16. id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, flonto, »? 18 * 30, id.. 
Sin oporaciones. 
NKÍ;O('IAI)O m ; IISSCUIPOION IUAUITOIA 
D E L A COMAM»\>( i \ G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Ilallándoso vacante la Subdelegación del Júcaro, 
provincia do Trinidad,—el Excmo Sr. Comandante 
General del Aposta<lero ha dispuesto que se anuncie, 
para que los inscriptos que hayan prestado «ervicios 
en la Armada, y deséen servirla con sujeción á las 
instrucciones para Subdelegados y Alcaldes de mar, 
dictadas por esta Comandancia, promuevan sus ins 
tandas documentadas á S. E . en el término de quince 
días. 
Y en cumplimiecto de lo dispuesto expido el presen 
t« anuncio para su inserción en el DIARIO DK LA 
M AHINA. 
Hdbaua, 14 do octubre de 1890.—2/tÜI O. Car-
banell. 3-16 
COMANDANC ÍA G E N E R A L DK MARINA D E L 
Al'OSTADEltO I>IÍ LA IIAUANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A-
postadero, en sesión de 11 del actual, sacar & pdblica 
subasta el suministro de los materiales de albafíiler(a 
que puedan ser necesarios para las atenciones del ser-
vicio durante dos afios, y resuelto asimismo que dicho 
acto tenga lugar á la una do la tarde del día 14 de 
noviemhre próximo venidero, se avisa por este medio, 
con objeto de que a -udan con sus proposiciones ante 
la expresada Corporación, los que deséen interesarse 
en esto servicio; en la inteligencia de que el plietiO do 
condiciones se encuentra en esta Secretaría, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, á disposición 
de los licitadores. 
Habana, 13 de octubre de 1890.—JPsiehan Almeda. 
C n. 1580 Í5-10 
( O UANDANCIA GTÍNERAL D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E E A HABANA. 
/Secretaría. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 11 del actual, sacar d pública 
subasta 1& contrata para el suministro de las medici-
nas, sus envasAe y sanguijuelas que puedan ser necesa-
rias para el consumo de esta Escuadra durante dos 
aHos, y sotialado el aoto para la una y media de la 
tarde del 14 do noviembre venidcr.o, se avisa por este 
medio, á ftn de que acudan con sus proposiciones los 
qao deséen interesarse en el expresado servido; en la 
iutcííg^ncia do que el pliejro do conHicioues queda 
expu ata ep esta Secretaría, todos los dí'is hábiles, de 
once á dos de ht tarde. 
Habana, 13 de ^tpbrc de 1890.—Esteban Almeda, 
C n. 1581 5-15 
COMANDANCIA fíENERAE ÍÍE MARINA D E L 
APORTADERO DE L.A MACANA. 
A'ecrcíaría. 
Sin resultado la subasta celebrada el día 11 del ac-
tual con objeto de adjudicar la construcción de una 
boya, con destino á la Machina San Fernando, acordó 
la Excma Junta Económica del Apostadero, en se 
sióu del propio día, repetirla bajo las mismas circuns 
tandas, ó sea á tenor del plano, pliego do condiciones 
y preiupuesto importe de $̂ 7̂  V2 oro, que quedan en 
Secretaria á dUpoflción de los licitadores, todos los 
días hábiles, d^ once á dos de la tarde; en la iii'eii-
gencla de que áifiitt acto est*. lijado para el día 24 del 
corriente, hora de la una y media de la tarde. 
Habana, 13 de octubre do 1890.—Esteban Almeda. 
C n. 1582 5-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA DEL. 
APOSTADERO DK LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
Desierta la subasta celebrada el 11 del actual para 
adiudiear el servicio de c«inpoHÍdón de tres boyas con 
destino á la Machina "•an Fernando, acordó la Exce-
lentísima J unta Económica del Apostadero, en sesión 
de la precia fecha, repetirla bajo las mismas circuns-
tancias de la anterior, ó sea con arreglo al plano, 
pliego de condicionea y presupuesto importe de $1,408 
77 cts oro, que quedan en Secretaria á di posición de 
los licitadores, todos los días hábiles, de once á dos de 
la tarde; en el concepto de que dicho acto está señala-
do para el día 2i del actual, á la una de la tarde. 
Habana, 18 de octubre de 1890.—Esteban Almeda. 
C n. 158 í 5-15 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
AíTDNCIO. 
L a Sra. Y)1) Ana Andino y Jiménez, vecina do esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, BC servirá presen -
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pia-
ra, en día y hora hábil, para un asunto que lo interesa. 
llábana, 11 de octut.ra de 18¿0.—El Comandante 
Secretario, .Mariano Martí. 3 -14 
Hallándoso ausento de esta capital sin ta compe-
tente automación desde fines del año antorior, sin que 
se sepa su paradero, el soldado de la segunda compa-
ñía del Batallón Bomberos Municipales de esta ciu-
dad, Nicoliis Armenteros Castillán, con etta fecha se 
ha dispuesto cause baja defiuitiva en dicho Cuerpo; 
mas como no ha sido posible recogerle la crc<<encial 
que tiene cu su poder por la circunstancia dicha, so 
ha i «suelto que ésta quede desde esta fecha nula y sin 
ningún valor. 
Lo que se hace público por medio de este anuncio 
para general conocimiento. 
Habana, 13 de octubre do 1890.—El Comandante 
Secretarlo, Mañano Martí. 3-15 
L a Sra. D? Clotilde Eomaguera de la Cueva, veci-
na que fué de la calzada Ancha d.d Norte, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar do la Plaza, en d'ay 
hora hábil, con el üu do enterarle de un asunto que La 
interesa. 
Habana, 14 de octubre do 1890.- E l Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-16 
P Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 15: 
De Tampa v Cayo-Hueso, l i días, vapor ameri 
cano Olivette, cap. Hall, frip. 45, tons. 1,004 
en lastre, á Lawton y Hno. 
Liverpool y escalas, en 25 días, vap esp. Frgn 
cisca, cap. Arribi, trip. 39, tons. 1,839, con carga 
general, á Deulofeu, hijo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 16: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hall. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T H A E O N . 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Mariano Alonso—Amelia Bermúdez y 3 
niños—Luis Manrara—Amparo Manrara—María S 
Manrara—Luis Manrara—Victoriano López—Sotero 
Alonso—S Enrique y 2 niños— A. Zaldívar—J.f N. 
Zaldívar—M. Maepp—F. G. Thomas -José Braza— 
A Borlado—F. D. Ward—J. M. Ragán—J. M. Ra-
gáa—Nicolás Borjes—Félix Martínez—Rafael Martí-
nez—Dolores Castillo Carabalio—Cecilio Betancourt 
—Víctor Seyas Panas Cristóbal García—Pedro Ma-
rre o Cuello—Juan B. Barrete—Blas Guillermo Pérez 
— Petra C. Cano—Rafael Pelaez Llanos—Federico 
Camero—J. Marrero—José Garbalosa—Carlos Pérez 
Castro—Concepción Hernández—Inocente Pérez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Olivette: 
Sres D. José D. García—Juan Bautista—Manuel 
Calvo Sicar—Alejandro Pérez—Ramón C. Armente-
ros—Severino L'anes—Juan González—José Aguilar 
—Carlos F . A. Valdés—Manuel B. Sallo—Ramona 
Pérez—Agustín Torres Dia^—Juan Rodríguez—Luis 
Cejas v 4 niños—Merced Pifiera—Leandro L Piard— 
Jo-.é E Berazaluoe—Martín Ramos—José Crd^—Jo-
Diaz Palacio—Joaquín A. González—Domingo Mar-
tínez Alvarez—Pablo S Dnrán—A Fernández—Ma-
tilde García y niño-Rita M0 García—José A. García 
ó bijo—Aurelio N. Alvarez—Francisco B. Alvarez— 
—Federico Vergara—L. Camero—Dduardo B Díaz 
Félix J . Rodríguez—José Isabel Triallo-Juan Ro-
dríguez—S. Geiger—Jacinto Jova—Pedro N. Enten-
-Cujcepcirfn A. Entenza—Luis J . Arazas—Anto-
nio Infante T 3 niños— Arturo García—Luisa Marií-
nez—Pedro F T. Delgado—Juan Macias—Pedro N. 
Collado—Manuel J . Pagín—Tuan Bautista—Ignacio 
Loredo—Alfredo Mejías—Eugenio F . Jiménez—José 
García—FranoJ.{ino C. Izquierdo—Jacobo Acosta— 
Julián B. Ramíreg—Ro¿olío Martínez— Marcos A. 
Ruiz—Lúeas Núñez Buquet-^Cayeiand Hertiández— 
María de os Angeles Pestaña—Silverio V. 'Fei'ni^i-
doz—Gonzalo Espinosa-Mnrcedes Puceta y 1 n i ñ o -
José Partagás—Franco Piñero—Vicente A. Boligan 
José G. Boligan—Horacio Martínez—Miguel Pérez 
Jacinto Perdomo—Miguel M. Marrero—Manuel A. 
Cuadrado— Cándido Machado—Felipe S. Valdés— 
luán do la Osa—Pablo Valdés—Adolfo Luj >n—José 
Lar a—Fernando Soto—Benito -Alvarez—Gaspar Ma-
draza- Oscar Pérez—José de Jesús Diaz—Carolina 
Casanov'a—vacintp Abrue—Juan del Castillo y 3 ni-
ños—Isabel del Castiilo—.Ccncspción Boada—Juana 
Perora—Abelardo García—Jüán ^. Mafipz—John C. 
Prince. , " 
COMPAÑÍA 
General Trasatlántica de 
V APOÜES-COEJaEOS EBANCESES» 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 18 do octu 
bre el hermoso y rápido vapor francés 
c a p i t á n S e r v a n . 
AdraHe carga á Sote y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores que laa nioi-
oanefas de Francia importadas por esto» vapores, p* 
gan iguales dorachos que importadas por pabellón o* 
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Fraricis 
Los señores empleadoo y militares obtendrán gran 
den ventajas en viajar por esta linea. 
Rridal, Monfro» y C?, Amargura 5. 
12251 11 a8 10 
C o m p a ñ í a T r a s a t i á n t i e a 
A N T E S D K 
I 
V A P O H - C O E B E O 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Campeche y Pron 
tera el 16 de octubre á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eícibe carga á bordo hasta el día 15. 
Do VOLR pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Ofi.cj.us número 28. 
127 312-1» 
E L V A P O R - C O R R E O 
A L F O N S O I I I I 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña y Santander ei 20 de octu-
bre á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
p.viM dicho puerto. 
Reaifoo WlfoU) café y cacao en partidas á flete C0' 
rrido y con coaoGimiccto directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
27i 312-E1 
Xainea de M e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a ^ r n a ! y C e n t r o 
A s n é r i c a . 
Serán tres viajes monsualeo, saliendo los vapores de 
este pueiio y d|?l (Je Nueva-York, lo» días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L VAPOR 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para New York 
«1 día 20 de octubre, á las ouatre de b tardo. 
Admite oarge y pasajeros, á loa que ofrece el buen 
trato que ests antigua Compañía tiene acreditadla en 
sus diíerentea líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstordam, Rottordam, Fíavre y Ambare*, 
Con oonodtniento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y RÍ.J de la Plata. 
L a carga se recibe h&ata la víspera de ia salida. 
L a corresponder.r.t sólo so roolbc 1 • Administra-
Otón do Corroo». 
NOTA.—Esta Carapaata «áone ablarta un» pííl'za 
iotsnto, M( p«ro í?ts lt»i§9."cqmc para UKX&H laa domáy, 
bajo ia cual puedor isí-gá; arse todos los «footoe que 
se embarquen en sus \.. 
Habana, 13 do octubre do 1890.—M. C A L V O Y 
CP* Oficios n° 28 I n, 8?" 812-1 E 
LISTEA DE LAS A r f l L L M . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos quo se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto do 1890.—M. Calvo y Com-
Tapores-correos Alemanes 
D E LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburgnesa-Americana . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 31 de octubre 
píáximo el nuevo vapor-correo alemán 
proa 7 uno» 
S26 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga ft flete, pasajaror de 
cuantos pasajeros do 1? uámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n I ? cámara... . . . o . . . . . . 
En proa 18 
• * « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA I T Y, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, sal 
dríí el día 12 de noviembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
cimero de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
oión de Correos. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu 
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
amentar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
n n 7fi1 15«_ÍW1M> 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM 
PA&IA. 
Saldrán como tigvs: 
D E NBW-STOKH 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
fiAEATOGA Otbre. 
yiTMURI 
C i T Y O F ALEXANDRÍA". 
ORIZABA , 
NIAGARA 
C I T Y OF WASHINGTON 
S5AEATOGA 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
D E L A H A B A N A 
A L A S CUATRO DB LA TARDE LOS JUEVES 
¥ LOS SABADOS. 
DRIZABA Otbre. 
NIAGARA. 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . . . 
«ARATOGA 
Y U C A T A N 
Cí FY OF A L E X A N D R I A . 
YIJMURI 
VtA«AHA. . . - . . v . . „ . . 
DRIZABA 
igstoa neramsos raparos u n bian conocidos por la 
ttpider j eeguridad de sus viejos, tienen esoelontes oo 
modidades para pagajíJos on sus espaciosas cámaras. 
Tamblán se 1 1 » ^ i bordo «soaíflates cooiuwo» es-
paiüoles y franeaaes. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémon, Amsterdan, Rotter-
dam, HBTO y Amberes, para Bueno» Aires y Monte-
vi eo á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
6- . pié oúbic» con oonoohuientos directos. 
La correipondenola se admitirá únloamoate en le 
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S A L I D A . 
119 
E n t r a d a s da cabo ta je . 
Día 15: 
De Cárdenas, gol. Jove.i Pilar, p;.t. Alemañy: con 
396 sacos ^/iiicar: 27 pipas chapapote y efectos 
Bajas, gol San Frai.'cisco. pat. Mateu: con 1,000 
sacos carbón. " ' 
D e s p a c h a d o a de cabotaje. 
Día 15: 
Para Cabafias, bdro Rosita, pat. Jnan: cou efectos. 
Cárdenas, gol, Esmeralda, pat. Mandilego: co 
efectos. 
De k Habana el ¿ia úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
M Ponce 8 
. . Mp-pniies 9 
SÍ.2-SJ 
IiLSGALíA. 
A Nuevitas o l . . . . . . 2 
. Gibara....» , 
. Santiago de Cuba. 
. Ponce 
. Mayigilez 
. Puerto R)co..w... 
S A L I D A . 
«1. 
B u q u e s c o n reg is tro abierto. 
Para Delaware, (B W ) vapor inglés Arisaig, capitán 
Scotlahd, por Hidalgo y Comp. 
Santa Cru2 de las Palmas. Santa Cruz de Tene-
rife y Palma de Grau Canaris,, vaf. esp. Ramón 
de Herrera, cap. Pérez, por Sobrinos dé Heírera. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera, por 
Antonio Seroa. 
Delaware, (B W.) vap. esp. Madrileño, capitán 
Ozamis, por C. Blanch y Comp 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dekersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hall, por Lavlou y Hn0B : ,9on 7 tercios ta-
baco y efentos. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal—DON 
JOSÉ MULI.KR Y TEJEIKO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 
Por este mi tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, Ua-rio y emplazo al individuo .losé Cao 
Rodríguez, natural de Lugo, soltero, de veintiún ¡iños 
de edud y bafiudor do cabaüos quo fué en la alzuda 
de San Lázaro, para quo comparezca en eida Fiscalía, 
en día y hora hábil, con objeto do evacuar un acto de 
justicia; en la iuteligencia que de no presentarse, será 
circulado por la policía. 
Habana, 15 do octubre do 1890.—El Fiscal, José 
D. DAAIO SOMOZA Y HARULEY, alférez do navio de 
la Armada, do la dotación del cañonero Concha y 
Fiscal de una sumaria. 
Por este mi segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo al paisano D. Antonio Manzano, 
dueño que fué de la bodega quo existe en la «alie de la 
Merced frente á Bajoua, cuya actual rcaidencia.se 
ignora, para que comparezca en esta Fiscalía ó Co-
mandancia de Marina más próxima, con objeto de 
prestar declaración. 
Dado en la Habana, á bordo del cañonero Concha, 
á los trece días del mes de octubre de mil ochocientos 
noventa.—El Fiscal. Darío Somoca. 3-lfi 
B u q u e s q u o h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Halifax. vapor inglés Bergenseren, cap. Morten-
sen, por R. Truffin y Comp 
——Veracruz, vapor francas Verf aillos, cap. Servan, 
por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Saint Oermain, vapor francés Saint Germain, ca-
pitán De Kersaáieck. por Bridat. Mont'ros y Cp. 
Nueva York, vap. amer. Yucatán, cap. Reynolds, 
por Hidalfro y Comp. 
Coruña, Santander y escalas, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp 
Veracruz y encalas, vapor correo esp. Habana, 
cap. Moreno, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 
de octubre. 
Tabaco tercios 7 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 7 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía l ü de ectubre. 
Oaditano: 
140 cajas { latas salsa do tomate. 14 rs. caja. 
City of Alexandria: 
ItíO tabalej bacalao $8 qtl. 
robalo $7 qtl. 




16T tahales bacalao Halifax $6 qtl. 
30 id. robalo $7 qtl. 
pescada. $6^ (|tl. 40 Id. 
Almact'n: 
100|̂  manteca Sol $13J qtl. 
15i)|3 id. Favorita *12J qtl. 
50(3 id. León $12-70 qtl. 
200 cajas de 6 latas manteca León.. $14| qtl. 
175 id. del5[2 id id. id. .. $15J qtl. 
200 id. de 30(4 id. id. i d . . . $151 qtl. 
50 id. do 15(8 id id. id. .. $17i qtl. 
S*"̂  sacos harina Flor do Falencia— Rdo. 
436 id. id. Villacantid Rdo. 
218 id. id L a 26 Rdo. 
125 id. alpiste 2^ rs. qtl. 
500 cajas pasas. Muro 12 rs caja. 
Do Puerto R!.: 
Mayagiiez. 
Pones 
„ P. Principo 
Santiago de Cuba. 
. (iW..... . . . . . . . . -
. Nuovitas , 
A Mayagües e l . . . . . 15 
Ponce..... 16 





Santiago de Cuba. 
. , Gibara 
Nuevitas 
i D f e C - : 
J f f O T A t í . 
En su viaje do ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la car^a y pasajeros quo para los puer-
tos del mar Caribe arnba expresados y Pacífico, con-
duzca el corroo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz ol 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
do Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que condut-
oa procedente do los puertos del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época d? cuarentena ó sea desdo el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, ee admito carga para Cádis, 
Barcelona y Santander y OoruSa, pero pasajero» solo 
para los álttrao» puertee.—M. Calvo T Cf 
I 37 3 Jnv 
U 1 A D I LA B A B A M A COLOí 
Sn oombiuación con los vapores do Nuev»-York y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y va -ores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino v marcas de las 
mercancTas, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Se d a n b o l e t a s de -viaje p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
I - i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
l i a v r e , P a r í s , e n c o h e s i ó n c o n l a U -
n a O u n a r d , W h i t e St;a¥ y c o h espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
la í í y'.nenn de S a i n t xTaza i r e y l a H a -
ftaxa. A-.'Srer?! y e l TJavro . 
I d a y v u e l t a e n 1* c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y ' o r k , o c h e n t a pesos 
o r o e s p a ñ o l . 
L I N E A ENTK.K NUEVA Y O R K ¥ C I E N F U E G O S . 
CON E S C A L A EN NASSAU V SAf lAf íO DE 
CBUA IDA Y V U E L T A . 
Qf"L0s hpnapsps vapores do hî î p 
AGESTE DE LAS COMPAMS DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
A . P R I M A F I J A . 
N O R W I C H U N I O N 
Y -
L . O N D O N & I Í A N C A S H I R E . 
J . F . M I I L I N G T 0 N . 
I G N A C I O IT. 5 0 . 
Cn 688 alt 70-9 My 
R. B. PEGÜDO. 
C A L L E D S T A C O N N U M E R O 2 - T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AG ENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A L P U B L I C O EN G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, dosdo esta fecha queda establecida, 6, mi cargo, una Estación-Aíten-
clar-Sucursal de dicha Compaflta, para transportes do carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio do boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinadones, con siyoción á los ta-
rifas. Reglamento y dfopnsioionei do la citada Empresa do Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará cita Agenda un servicio seguro, rápido y económico, á ouyo fln cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los troues, provistos de un lihro talonario, para la expedición do recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de ios bultos. 
Los avisos para recouur ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Afóndala única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectu indo el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa osto E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos do osta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Buropa, especialmento á la 




Salidas mensuales á fechas Ajas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y do Burdeos (Francia) el día 20 do cada mes. 
Para los puertos do la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleanp. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
Bordeaux 
„ P a r í s 
Marseüle 
Bupuy de Lome 
E l v a p o r B T A N T E S 
Se espera en este puerto sobre el 10 do Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los Vapores de esta Compafiía admiten oarga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orloans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inapector D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compafiía para presenciar la apertura de 
encotilÉas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar do las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes on esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 
S I B O S D E L B T B A S . 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
C ir.23 Sí) 2 
o r a s cp. 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
De Habana.... 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto Cabollo.. 
. . Cartagena 
pa Colón 
Puerto Limón.. 
M Carta^ona . . 
n Sabanilla . . . . . . . 
„ Santa Mari is . 
Puerto 0';ÍL>Ü;¡̂ .. 
. , La Ouaha 
figo dd Otf&i .. 














A Sgo. de Cuba 









L a (luaira... , 
fTfjo. de rhb i i . 
lie.b&na . . . . 















P A R A G I B A R A . 
Polacra goleta ¿abana, patrón Esteralla. Admite 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del j carga y pasajeros por el muelle de Paula: de informes 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MULI EK T 
TEJEIKO, tenúrnte de navio da primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á D. Manuel Boada ó Igle îap, vecino que 
fué de la calle de Villegas numoro 123. y Sobrecargo 
que ha sido del vapor "Jotó Rodríguez," nombrado 
hoy "Guadiana," rara qiie po.mpiuezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, á fin de evacuar 
un acto de justicia. 
Hahaoa, 7 octubre de 1850.—El Fiscal, José 
Mülkr. S4Í 
su patrón á bordo. 12391 8a-15 8d-16 
I P A R A CANARIAS, D I R E C T O . 
LA BARCA ESPAIOLA " T R i l M O " 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, oal.di á del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm. Si, 
su oopsiffoatario, Antonio Serp». 
¡EMPRESA; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V a p o r 
I 
h e I I I Í 
c & p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a Cyuz de l a P a l m a , 
G a r a c i i i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor coiucdidad y economía de los 
señores pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus arauderco. 
SAN PKDKO 26, P L A Z A D E LUZ. 
I 9.5 37-12 fi 
capitán P I E R C E . 
C I E W T P ' D r B a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N s w - Y o r l c . 
C I E N F U E G O S Otbre. 
SANTIAGO 
D e Cienfuagro í? . 
SANTI A ( i Q . , . r í>tbvp. 
OIBí íFÜEGOS' . . . . . , , 
D e S a n t i a g o d s C n b a . 
SANTIAGO Stbre. 
OfKNFUEGOS 
HFT Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V, P L A C E , 
Obrapía nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Qbritpía número 25. H I D A L G O Y QQ^ÍP. 






A . D E X . C O L L A D O Y C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BLANCO, &AN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y Y l C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la no-
ahe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á ivlalas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda lo? Ecar-
tes, saliendo los miércoles á lî s dgcp í e la mañana 
para la Habana,, 
Rodbe cárgalos viernes y sábados on ol muelle de 
Luz, y les fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , ven la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A y C» Mercaderes 37. 
f n. as « A? 
P I S O N T C O M P . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes de Francia, Alemania y Estados-
Üuitlos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 6iS 312-1 Abl 
J . B A L C E L L S T P 
G I R O D E L E T R A S 
C U B A NÜM. dS, 
Y-H N T K E O B I S P O 
O n 1014 
O B R A P I A 
1Kft-l .TI 
Cou motivo de haber empezado la cuareutena OD 
Nueva York, se advierte á los «eCores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada on la calle del Obispo námnro 21 altos. 
; G i i l M Une o! M m n 
Linea de vapores entre ioudres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s mens-aalee . 
Los vapores de esta Línea atracan á loj muelles 
de San José. 
E L PROXIMO VÁl'úil 
C A S T L E H I L L 
Saldrá de Londres el 19 de octubre y do Amberes 
el 10 de del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland &. C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel SteinTnauii Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel. Amberes. 
E n PARÍS: H. Delord, 15fi Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
JSnla HAPAKA, á loa Sres. Duseaq y C?, Oficios 30. 
0 20-3 
F U N E R A L T R i S A T L I N T I O l 
D E 
Vapores-córreos Franceses,. 
S . H A Z A I H B . F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e s i d í a 2 0 de o c t u b r e e l 
v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
A d m i t a c a i g a p a r a t o d a E u r o p a , 
R i o J a n e i r o , Buei ' .&c A i r e s y M o n -
ta v i d e o c o n cor.ocJiuaientos d i r e c -
c tos . L.os c o n o c i m i e n t o a de c a r g a 
p a r a H i o J a n e i r o , M Q n t e v i d e o y 
B u e ^ M d u d a r á n e s p e c i f i c a r 
e l peso b ru^c cm k l l o a y e l v a l o r e n 
l a f a c t u r a . 
I»a c a r g a se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
1 7 de o c t u b r e en e l m u e l l e de Ca-
b a l l e r í a y l e s o o A o é i x É Ü é n t o á d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a case 
c o n s i g n a t a r i i c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
pese b r u t o de i ^ e y c a n e á » . "Los 
b u l t » & de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á u e n v i a s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 \ . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des 
p f . é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pa sa j e ros 
e l e s m e r a d o t r a t o q i i e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a B. 
B K I D A T . M O M T K O S y Cp . 
12:̂ 75 (16-14 6* 1 > 
PLiANT S T E A M S H I P L E N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno do ntel «'apor̂ H saldrá "i« ec-te puerto todo» 
los miárcolü» y sábados, á la auu de la tard^ con 
escala en Cajo-Hueso y Tampa. donde se tomín lo» 
treiioa, llegar;ilo lo* pasajeros ¡i Nueva-York sin cam-
bio aigniu*, pasando pur Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Kichmond, Washington, Filadelfia y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleane, 
St. Loni», Chicago y toflas las principales Qindades de 
los Estados-Unidos, y para Europa e« combinación 
con las mojores linean de yupores qne selen de Nueva 
York. Bilietas do Ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los oonductore» hablan el caatellano. 
Es indispensable para !a adquijicióo del pasaje, pre-
sentar un certiñeado do aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgeas, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hashauen, 261 Broodway, Nueva-York.— 
C. E . Pusté, Agento General Viajero. 
L . K. Fiteirornló. RtuiMUtont* --'Por Tampa 
E M P U B S A 
DB 
VAPORES K S P A K O I i P 
COÜRREO© ©§5 I.ASS A . N T Í L X . A E S 
Y T « A S l - ' O i i y i e í M J J L I T A K E S 
t m S O B W L S t í M D E t i M S t M E B A , 
V A P O H 
MMIJIILITA i MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de flOtatog á «as 5 
de la tarde para los d? •> 
W u s v i i t í i s , 
CUbara. 
B a r a c o a , 
Q'V 'ant&na^o o, 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n e © , 
M a y a í j i i o ^ , 
¡ u a d i l l » y 
Puorto-JSico. 
Las jjóltxa" para la carga de travesía solo se admiten 
hada ni día anterior de su salida, 
CONSIGNATABIOB, 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba. —Sien. Estengcr, Moiisa y BttHtol 
Santo Dui,iíafeO.—Síés. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salaiar y Cp. • 
Mayagüe».—Sres. Schulse y Cp. 
Aguaiiilla.—Sres. Valle, Eoppisoh y Cp 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaco. 
Be despacha por SUS ARMADORES, BftQ Pedro 
26, plaza de Luz. 1 35 312-1E 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E I I i L Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Í P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t a . 
Giran letras sobro Londres. Nemr-York, New-Or-
loans, Milán, Turín, Roma, Voneola, Florencia, Nk-
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
E^M8' H4FV,3' Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruí, San Jnan de Puerto-Rico, &, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
MaUorca, Ibiza, ftlaíiwi y Santa Cruj de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
fcancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Wanzunino, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prfncip 
NfTiBvit̂ . «in n n.ioio 1B«_1 .1) 
M I N G U N A 
IU Familia debe estar 




D e l D R . A Y Í 
Durante mas de cuarenta aííos esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz para 
R e s f r i a d o s , T o s , G a r g a n t a I n -
flamada, R o n q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
o rdenes P u l m o n a r e s . 
Con este Pectoral se fortalecen los 
pulmones, se hace mas fuerte y poderosa 
la voz y se evita la Tisis. En casos de 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades de 
esta clase, que atacan principalmente á 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre este Pectoral á mano para 
resguardar á sus pequeñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta 
de precaución. 
El Pectoral de Cereza 
Del DR. AYER 
Es de gran virtud curativa y unas pocas 
gotas bastarán para una dosis. Es por l o 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas^ 
PREPARADO POR E L 
Dr. J . C. AYER & CO.,Lowell, Mass. , E . Ü . A , 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SABRÁ, Agente General, Habana, f 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el dia de hoy se han que-
mado: 
16.000 billetes de la série H. de á $0.05 $ 800 
17.000 id. id. id. G. de á $0.10 1 700 
3.000 id. id. id. E . de á 50 c t s , . . . 1 500 
31.000 id. id. id. D. de á $1 3l"o0O 
5.000 id, id. id. B. de á $3 15 000 
72.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
se han emitido en renovación de los mismos, los s i -
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
600 billetes de $50. Série 3?, números 
72.001 á 72.600 $ 3i).00O 
200 billetes de $25, Série 2?, núme-
ros 65,801, á 66 000 ,, 5.000 
10.000 billetes de $0.50. Série E . , núme-
ros 205.001 á. 215.000 ,, 5.000 
100.000 billetes do $0,10, Série G. , núme-
ros 8.430.001 ü 8.530.000 „ 10.000 
118.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
Los billetes de á cincuenta y veinte y cinco pesos 
llevan la fecha —20 de Enero de 1890—y las firmas 
en estampilla de " E l Subgobernador" Qodoy García, 
y de " E l Consejero" Qélats—y manuscrita la de E l 
Cajero—Arrarte.—Los de á cincuenta centavos la fe-
cba de 28 de octubre de 1889—y la firma impresa de 
" E l Gobernador"—P. S., José Bamón de Paro—y 
los do á diez centavos la fecba—6 de agosto de 1883 
y la lirma impresa de " E l Gobernador" José Cáno-
vas del Castillo, 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 10 de octubre de 1890. 
E l Gobernadar, P. S., José Bamón ds Hrro. 
I 1013 3-14 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B R A P I A 2 6 . 
Hacen pago? por el cabio, giran lejxas á corta y hur-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
PhiladelT)hia; New-Orleans, San Francisco, Londres, 
' Pane, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Entados-Unidos y Europa, aaf 
oomo «obra todos los pueblos de España y sus provin-
OT, mi l 1R«-.1 .n 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
C^RAN L E T R A S en todas cantidades & 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do osta I S L A y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑAi 
ISLAS BALBARES íí 
I8LA.S CANARIAS. 
También sobro las principaiea pldías de 
FRANCIA, 
r m J L A I ' K R R A , 
M E J I C O V 
M»S KSTADOS-UNIDOH. 
21, O B I S P O , 31 









S p a n i s t A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
de Gras C o n s o l i d a d a . ) 
S e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura conve-
nida entre esta Empresa y la Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de la Habana, se participa á los 
sefiorps accionistas ue esta última Sociedad que hayan 
optado por Bonos, quo desde el lunes trece del co-
rriente mes, pueden acudir á esta oficina, Cuba 40, to-
dos los dias hábiles de 12 á 3, á efectuar el cango de 
sus acciones por los correspondientes títulos provisio-
nales que, en virtud de lo acordado, ha de entregárse-
les desde esta fecha. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se pública á los efectos 
oportTinos.—Habana, octubre 11 de 1890.—El Secre-
tario del Consejo de Aümiuiotiacltfn, 7V7, 
tañeda. C 1572 21-12oc 
A V I S O 
Aviso 
E l escritorio de la señora viuda de Lleó, se ha tras-
ladado d (Juliano 13, do 11 á 1 todos los días hábiles. 
12366 4-15 
V a p o r e s p a ñ o 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dadioudo osto vapor á la linea de 
'Sagrua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
nierne* íí las seia do la tarde, llegando á CAriURiiÍN 
loa doTningo» por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGOA y llegará á la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Paontes, Arenas y Cp. 
Caibarién: If» Flcronuio Gorordo. 
NOTA.—Esta empresa Heno abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds do N. York, bajo la cual asegura 
tanto laa mercancías como los valores que se embar-
quen en un» vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores So.briaoa de He-
rrern San Podro a 28. t.Viíji'ü* taw. 
I 4 312-1 K 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J , mhUAO, 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lune* á las sois de l i tardo, llegando á CAin AHIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueve* 
tocando en SAOTIA y llegará á la. HA MATA loe vurnef 
io 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sren. Puente, Arenas y Comp 
Caibarién: Sre». Alvaret y Comp. 
A X T X S O . 
P a r a N e w - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e e l 
v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
!£T O ^ 
capitán STAPLH8. 
Saldrá de este puerta subre ei jueves 16 de octubre. 
Se admíteu pasajeros j (jargt ^ara dicho pusri.) y 
Sara San Francisco de California y se venden boleta? ireotas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse & sus consiga«tarioa 
1,4 W T O F «TVOS. Muwarw RK 
O, «• U N l Ot 
Se suplica á las personas qn^ via^on por Tiuestros 
vaporea se sirvan nvoveerse de mi oorrespondionto bi-
llete do pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recarpe. 
Se def.paclia por su: Armadoros, SUn Pedro númoro 
2«. P1á«H d* Luí. 
1 2B 1̂2 1E 
C a i b a r i é n 
VA?O« 
Capitán UHÍ',UriBBASC< VA 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y 
S A L I D A . 
Saldrá loe mlOrcclee do cada semana. & lai cele de 
la tarde, del muolle de LUK, y llegara á Cárdenas 
y tiagua loa juovea y tí Caibarién IOH f'.wnfts 
Saldrá de (7a:Z>úrW>'i directamonU. para la •,•( •..-
na los domingos por ta mañana. 
T a r i f a de f le tes e n ovo. 
A CABDKNAlí. 
Víveres y ferroteria 
Mercancías., 
A S A G U A 
VITCIOB y ferretería,•«•«a 
Heroanoíaa. . . •»• .<: . . .< . . 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y íorreiori-: con lanchaba 3 C—10 
Mercancías idsK i¿«iaci 0-66 
IfQTA.—Estando on combinación con el twrrootsri 
de{ Chinchilla, se despnchan conocimiento» directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacbn á bordo, é informe» daba n. 1. 
Q 1501 I Pt 
i m n Í v 
1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R O - U S A . 
HACEN PAGOS POK E L CABIÍE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a í j á, oorta y l a r g a v i s t a 
sobro Nwtar-yoyk, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneda, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &, así oomo sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A Él m i i A S C A N A R I A S . 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2? 
E S Q U I N A A M E B C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POR E L CABLÍ, 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B I I E NKW-YORK, HOSTOIV C H I C A G O . S A N 
KK.ANCI8CO. NCEVA-ORIJCANS, V E H A C T Í H Z 
[VÍEJICOi S A N JUAN DB PUBRTO-BIGe. »J»N." 
C E , I » I A V A « U E Z , L O N D K E H , VAKISI l í l l f l -
R E O S L Y O N , B A Y O N A , ftlAMIMJKGO, itl{ K 
! U E O , B E I I L I N , YCÍÍWA, A W S T K K O A N . BOU-
S E L A S , IIOIUA, Ñ A P O L E S , RULAN, GENOVA. 
ETC., BTO.. ASI COIVIO SOBUE TODAS L A S 
CAPITALES Y nilCHIiOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ABEIMAW, C O M P R A N Y V E N D E N K E N T A H 
E S P A Ñ O L A S , TOAN CEBAS É INGLBSAS, HO-
NOS DK LOS E S T A I > O S - l J N i i > O S Y C U A L Q U K 
R A OTRA C L A M E VAI.ORKM I M J B L I C O S . 
' • l l l í i ««« I Air 
eS f liiFii 
E M P R E S A U N I D A 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y 
Júcaro, 
L a Directiva l̂ a «efta^rto el díu 09 del corriente, á 
las dô iH, pava uno tenga afecto en la casa número 5, 
oakle d l̂ l.ta,futillo. la junta geuural ordinaria en !a 
(pie se dará lectura á la Memoria <,'->n que presen ala*-
cuenias del uño socul veuciiloel SO lo junio úilimo. y 
(;1 prosnpuosfo de guHiHB ordinarios para «1 d i 1S91 Vi 
92, y HO pl*Oeedará al nombramii'tilo de la Cominión 
que habí á de i;losar aquellas y ex^nnuar éste, ¿sí co-
mo á la eleccián do cuatro señores Directa rna. Advlf-
tiéndose que dicha Junta so celebrará con cualquier 
número do concurrentef,; pudiendo los señores accio -
niatas ocurrir ú la Secretaría pe* \¿ referida Mumoria 
impresa. 
Habana, I I d» octubre de 1890.—El Secretario, 
Oitfllevmó F . de Oáétro, C1509 15-130 
$ 0-40 
0-60 
BAISCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos dpi la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F£BBOCÁBBILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n G a ñ e r a 1. 
Desdp el día 13 del pretexte los que oonduacan huí 
tos, animales vehículos, por IOB vaporea d»í la Eai 
presa, deberán proveerse en LUÍ y Ri -^ a de los 6i7/e-
<es neceitarios para poder penetrar por las pDerr,>>B re*-
pectivas y tomar el vapor.—Los billetes ee exhibirán 
*n fa puerta deenU-ad<i. ai encargado, que los inutili 
zará con un alicate, y te entref/nrán al encargado de 
la pueri l al sa^ir.—Loa conductores deberán eahi-
bir los billetes á toda revisión de los empleados.—El 
expendio do estos billetes se hará por los mismos em-
Íleados de Regla y Luz.—Habana, 10 de octubre de 890.—El Admor, Grftl. Á. do l i m e ñ o . 
Regimiento Caballería de Fizarro 
niimero 30. 
Habiendo quedado sin efecto la subasta de 421 es-
bozadas de pesebre, anunciadas por este Cuerpo para 
el día siete del actual, en atención á haberse modifica-
do el modilo posteriormente de orden superior, se 
hace saber por este anuncio á las personas en ella in-
teresadas, anunciándola nuevamente para el día 20 del 
corrinnte, con arreglo al nuevo modelo, debiendo tener 
lugar la subasta >into la Jnnta en el Cuartel de Dra-
gones, á las nueve de la mañana del indicado día w . 
encontrándose el modelo y pliego de condiciones dei 
maniliesto en las oficinas del Detall del Regimiento. 
Habana, 10 do octubre de 1890.—El Jefe del De-
tall, Jul ián Iñllo, Cn 1573 5-12 
Comandancia de Guardia Civil 
de la Habana. 
Debiendo precederse á la subasta para la contera 
del suministro de mai« y forrage que pueda netesitar 
el ganado do esU Comandancia en el period» de dos. 
años, so anuncia por este medio para que lo» señores, 
quo d. seen hacer proposiciones puedan «iectuarlo eia 
ia forma y modo que expresa el pliego de condicionee» 
que so halla de manifiesto en la oficina del primer Jeíe» 
de a Comandancia. Helascoain numero 50 y en la ca-
becera del Escuadrón situada en Güines, todcMbíos diaei 
de 11 á 4 de la tarde; en la inteligencia que la subastan 
tendrá lugar en el primero do los punta» citados á laŝ  
doce del i\ia 25 del actual, en cuya hora entregarán i 
los sertores quo hagan proposiciones sus pliegos en pa— 
iml del sello 11? y demás docum.cntos que corresponr-
don. 
l'ucdcn hacerse proposicioneR para el suministi» de 
f rrage por dos ó. siáa puestos y reapecto al mŝ * para 
todo el Escr.adrón 
Hab'ua 1C do octubre de 1890.—Ei prisier Jefe.— 
P. O E l Comandante encargado del despacho. Aqui-
lino Istmo* C1570 12-12 
T ü m PARTICllLAÍECONOMIfiA 
D E L A 
Maestranza do Artillería de\r* Habana 
A n u n c i o . 
Necesitando adquirir en esta Mtíeaíranza dos ínulas 
para el servicio de la misma, so cita por el presente 4 
los dueños quo desáuu euagonarla», para que á la.» dos' 
de la tarde del dia 20 del corriente las presenten en 
la misma á concurao verbal, en la inteligencia que lun 
do reunir las condiciones de tenor más de siete cuar-
tas de alaada. ser de cuatro años y no pasar de seis dê  
edad, enseñadas á tiro y á sanidad, advirtiéndose que 
«1 pago de las mismas se verificará cuando abone la-. 
Hacienda la consignación del raes en queso acredite) 
y que los gastos del presente anuncio, que se, publica-
rá por diez dias consecutivos en la "Gaceta" y 
"Bolétín Oficial" de la provincia y DIARIO DE LA. 
MARINA y "Lucha," serán satisfechos por los vende-
dores. 
Habana, 9 do octubre ds 1S90.—El Oiícial Secreta-
rio, francisco Pérez del CastiUt.—Vto. Bno.—El 
Coronel Presidente, Joaquín Buega, 
C 1R52 10 10 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
E s el más seguro de los (remedios conocidos, contra 
las caleatwas 6 Fiébres Periódicas. No contiene 
Quininaj Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SXHS. ARTHUR PHTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte añoŝ . 
he rendido muchisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno, 
como el VINO TÓNICO de WINTHRSMITH. Ni en un 
»olo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial -
Dente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S, Q. B. S. M. A. M. BOYDV 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, K y . 
LOBE Y TORRAI.BAS, 
Habana, Cuba» 
7K-17 A? 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva aerio de la 
B i i o t e c a M w s a l M M a 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solideí. 
U 1 I M M G I 0 E M S T I C A 
Periódico l emanal do literatura, artes y ciencias 
E L SALON DE LA MODA, 
periódico quinoenal indispensable para las familias 
conteniendo figurines iluminados de las Modas i ' 
de París. i 
Todo por CUATRO reales semanales! 
Se M,-.—^en NEPTÜNO 8-
H A B A N A . 
JUEVES 16 DE OCTUBRE DE 1890 
Asamblea del "Círculo de Hacen 
dados.*' 
Á. la una de la tarde de ayer, miércoles 
15, se efectuó en los salones de la C á m a r a 
de Comercio la asamblea general, convocada 
en su nombre y en el del Círculo de Hacen 
dados de eata Isla, por varios importantes 
hacendados, con el objeto primordial , según 
ya se ha dicho, de que "los productores de 
"esta Isla levanten su clamor y traten de 
"dar & conocer á los altos poderes del Es 
"tado, los graves males que sobre ellos se 
"ciernen y los medios que á su juicio pue-
"den conjurarlos." U n número considerable 
de personas, muchas de las cuales represen-
taban á otros hacendados que no pudieron 
concurrir al acto, acudieron al llamamiento 
del Círculo. Entre los concurrentes re-
cordamos á los señores Conde de Dia 
na, D . Manuel Calvo, Marqués D u Ques 
ne, D . Adolfo Sánchez Arci l la , D . Antonio 
González de Mendoza, D . Ar turo Amblard 
D . Emeterlo Zorrilla, D . Pedro Mar t ín R i -
vero, D . Mariano de la Torre, D . Pascual 
Goicoechea, D . José Baró , D . Sebast ián 
F e r n á n d e z de Velasco, D . Demetrio Pérez 
de la Riva, D . Pedro Lamberto F e r n á n d e z . 
D . Gonzalo Alfonso y Aldama, D . Joaqu ín 
de Rojas, Conde de Morales, D . Rafael Fer 
nández de Castro, D . Angel Arcos, D . Cás-
tulo Ferrer, D . Pedro Morales, D . Roque 
Róig, D . Ramiro López de Mendoza, don 
Leopoldo Sola, D . Manuol Carrascosa, don 
Perfecto Faes, D . J o a q u í n Güell y Renté , 
Conde de la Reunión, D . Segundo Alvarez, 
D . Leopoldo Canoio, D . Emilio Céspedes, 
D. Francisco Garc ía Chávez, D . Ruperto 
Crespo, D . Miguel González de Mendoza, 
D r . Casuso, D . Sergio de la Vega, Conde de 
Romero, Marqués del Real Socorro, Mar 
qués de Larrinaga, D . Francisco Rossell, 
D . Francisco Zayas, D . Ju l i án de Solórza-
no, y otros muchos, cuyos nombres no pu-
dimos recoger, y que representaban, como 
suponíamos y esperábamos , las fuerza» v i -
vas del pa ís . 
Ocupó la presidencia de la reunión el 
Sr. Conde de Diana, teniendo á su derecha 
a l Sr. González de Mendoza y á su izquier-
da al Sr. Marqués Du-Quesne. Los señoree 
Mar t ín Rivero, Baró , Pé rez de la Riva, Fer-
nández de Velasco, y otros miembros de la 
Directiva del Círculo figuraban en la mesa. 
Abier ta la sesión, el Secretario, Sr. Castro 
Palomino, leyó la convocatoria de la AsatH-
blea y los antecedentes para la misma. En 
una reunión preliminar celebrada en la casa 
morada de nuestro querido amigo el señor 
Sánchez Arc i l l a , acordaron los concurrentes 
desechar toda idea de crear una nueva eo -
ciedad, y vigorizar los trabajos del Círculo 
de Hacendados. E u ella se presen tó el in 
forme redactado por el Sr. Muñoz del Mon 
te, que los expresadcye representantes de la 
riqueza públ ica de esta Isla, creen necesa-
rio elevar al Sr. Ministro da Ultramar, acor 
dándose celebrar una asamblea en la Cá 
m a r á de Comercio. Ha llegado el momento 
de que eae acuerdo tenga cumplimiento-
Más de 200 hacendados se hallan represen-
tados en la asamblea: la m á s importante 
representac ión es la de Sagua la Grande, 
que la suscriben cincuenta y ocho hacenda 
dos, quienes envían al efecto una exposición, 
adhir iéndose á los acuerdos que se tomen. 
Loa hacendados de Sagua dicen que "con 
sideran perjudicial ó inconcebible perma 
necer inactivos ante el gravís imo peligro 
que les rodea, y han estimado muy plauf i 
ble y acertada la idea de unirse en apretado 
haz para recabar del Gobierno Supremo 
aquellaa medidas que puedan libertarlos de 
l a ruina que les amenaza." 
Dióse lectura seguidamente al informe, 
suscrito por el Sr. D . Adolfo Muñoz d ( l 
Monte, al Ministro de Ultramar. No es po 
sible que de documento tan extenso de 
mos otra cosa que un ráp ido extracto, he-
cho á medida que escuchábamos su lectura. 
Dice que esta isla no puede prosperar sino 
por medio de su comercio con países ex 
tranjeros. L a Metrópoli ofrece mercado l i -
mitado á s u s azúcares , teniendo que acudir 
a l extranjero para su salida. Nuestro azúcar 
lucha con dos fuertes contrariedades: la 
competencia que le ofrece la remolacha y 
la legislación fiscal. Para t ratar de ellas 
hay que recurrir á las cuestiones económi 
cas, que tienen el privilegio de interesar 
m á s que ningunas otras á esta Isla. Enu-
mera sucintamente los puntos hacia los que 
«1 Círculo de Hacendados cree conveniente 
l lamar la a tención. Ataca la conversión de 
las deudas. Dice que es imposible realizar 
la reforma arancelaria, mientras exista v i -
gente la ley de relaciones comerciales, y 
expone las dificultades y peligres del cabo • 
ía je definitivo. 
Manifiesta el informe que en la ley de 
presupuestos resulta afectado el capital 
con los tres impuestos que en ella se crean: 
jque la con t r ibuc ión de carga y descarga es 
anÉi-económica; que el recargo de 20 por 100 
sobre los derechos de Aduanas afecta á los 
productes extranjeros, encareciendo la vida 
entre nocotroa: y que el impuesto de 10 cts. 
sobre cada 100 kiloíi de azúcar que se fabri-
que, es una contr ibución que d a ñ a al de-
sarrollo de la riqueza, y que produc i rá d i 
ficultades entre el colono y el fabricante, 
sobre quién debe pagar esa contr ibución. 
Considera que fué una desgracia para Cuba 
que la crisis azucarera que experimenta y 
que la afecta en su riqueza, coincidiese 
con la abolición de la esclavitud, perd ién-
dose sin compensación alguna el gran ca-
pital que esta representaba. Cuba sólo po-
see un Banco, el del Comercio, que favo-
rezca á loa hacendados. E l Español no pue-
de hacerlo; y tan importante clase no tiene 
un Banco de Depósi to, como poderoso au 
xi l iar para sus negociaciones. 
Examinando la producción de azúcar, 
como existe en Europa, la considera un 
triunfo de la inteligencia. En Cuba no ha 
llegado á mejorarse como se necesitaba. 
Según los datos estadíst icos, desde 1853 á 
la fecha, la producción de azúcar de remo-
lacha ha tenido en Europa un aumento de 
veinte tantos, mientras que en Cuba, la de 
caña ha sido ún icamente del doble. Y d i -
ce que al acudir al Gobierno Supremo los 
hacendados entienden que no procuran sólo 
la defensa de m i intereses, sino la de to-
das las industrias y elementos del país. En 
resumen: la industria azucarera ectá ame-
nazada en su vida: la remolacha, en Euro 
pa, crece; la caña , aquí se estanca. L a isla 
se halla agobiada por la si tuación de la 
Sacien da y por lamentables errores, come-
tidos desde 1884. Los hacendados confían 
en que el Gobierno a t e n d e r á al estado 
del pa ís , que p o d r á levantarse de su s i túa 
oión. Dice que Cuba necesita una amplí-
sima l iber tad comercial, y que para hacer 
posible esta solución, tienen que reformarse 
los presupuestos, á fin de que el sistema 
tributario no agobie al país . Consigna su 
petición en ocho proposiciones. 
Terminada la lectura de eso documento, 
que es por extremo amplio, hace uso de la 
palabra, para impugnarlo, el Sr. D . Leopol 
do Sola. Reconoce que el proyecto contie-
ne grandes verdades, que encierra pensa 
mientes dignos de tomarse en cuenta, y que 
late en él un lamento profundo de la si túa 
•ión de estas proviuciaÉ'; pero que el iufor 
me no responde al objeto de la convocato-
ria. Cree que no es tá á la altura de la gra-
vísima situación que atravesamos, y que 
tiens un defecto radical: las generalidades 
Agrega que no son los hacendados los lia 
mados á examinar las leyes de conversión: 
que huelga ese examen. Los hacendados 
deben hacer presente al Gobierno los es 
fuerzos realizados para no quedarse á la zaga 
en el movimiento económico. Tienen dere-
cho á pedir que el Gobierno ios auxilie en 
au si tuación, dando á los Estados Unidos 
la reciprocidad necesaria. Que se nombre 
una comisión que interprete la situa-
ción, pues teme que la exposición, por sus 
dimensiones, no llegue á ser leída. 
E l Sr. González de Mendoza se encarga 
de contostar al Sr. Sola, Confiesa que la 
exposición contiene generalidades. Y es na-
tural que así sea, puesto que se trat?- de ha-
cer conocer a l Gobierno la si tuación, ha 
liándose su fundamento contenido en ocho 
eonclusiones. Cree que la exposición corres-
ponde al objeto de la convocatoria, realiza 
d» en v i r tud de la amenaza que contienen 
;as nmvas tarifas arancelarias de los Esta-
dos-Unidos, ¿ a n producido alarma en 
codos los países. Inv i t a .al Sr. Sola á que 
demuestre que las peticionefi son inúti les , y 
pide que se lean las conclusiones. Leida la 
primera, combáte la el Sr. Sola, creyendo 
jue no pnede el Círculo de Hacendados en 
i rar en la crit ica del presupuesto, porqm 
iio es cuerpo cona^ii&y.o, y dice que debí 
-oacretarse á la si tuación efcoaóraica, expo 
alendo al Gobierno la necesidad de estable 
cer la r e c i p r ^ í d a d comercial con los Esta 
dos-Unidos, para aalv&v la si tuación. Temí 
nadas estas palabras, suscítastó j jn incidente 
de extremada cortesía, entre los Sres. Boh 
y González de Mendoza. Después se leer 
nuevamente las demás conclusiones de b 
rtxy.o&ición, defendidas todas por el Sr. Gon 
zález de Mendoza. A l ocuparse de la octa-
concernieute á establecer relacione8 
condados debe emprender en favor de los 
intereses del país. Calorosos aplausos aco-
gen las palabras del Sr. Dolz, á quien da 
las gracias por sus frases el Sr. Gonzá-
lez de Mendoza, extendiéndose en la de-
fensa del informe, como necesario para la 
vida de esta Isla. Este se aprueba por in -
mensa mayoría , que casi pudiera llamarse 
unanimidad, acudiendo á suscribirlo casi 
todos los concurrentes. 
L a sesión terminó, después de invi tar el 
Sr. Amblard á los hacendados que no figu-
ren entre los socios del Círculo, para que 
acudan á inscribirse, á fin vigorizar la v i -
da de tan importante corporación. 
Tapor-correo. 
Según nos comunica la Comandancia Ge-
neral de Marina, el vapor-correo Montevi-
deo pasó por Maternillos ayer, miércoles, á 
las seis de la m a ñ a n a . 
Conversión de las dendas de Cnba. 
L a Epoca de Madrid del 29 de septiem-
bre úl t imo, que recibimos ayer por la vía de 
Tampa, contiene los siguientes documentos 
oficiales referentes á este asunto: 
C r e a c i ó n de l a n u e v a deuda . 
Artículo Io E l Ministro de Ultramar, 
usando de l a autor ización concedida a l Go-
bierno por la ley de 18 de junio úl t imo, emi-
tirá 1 750,000 billetes hipotecarios de la isla 
le Cuba, de á 500 pesetas cada uno (500 
francos ó 20 libras esterlinas), con interés 
de 5 por 100 anual. 
Los billetes l levarán la fecha de 1? de oc 
tubre, y serán amortizablea á la par por 
sorteos trimestrales en cincuenta años á lo 
sumo, á contar desde Io de octubre próxi 
mo. 
Los sorteos se celebrarán en los dias 1 
le septiembre, Io de diciembre, 1? de mar 
zo y 1? de junio do cada año, pagándose los 
billetes amortizados, así como los cupones 
de intereses en Io de octubre, 1? de enero, 
10 de abril y 1" de jul io , todo según el cua 
iro de amort ización que se e s t ampa rá a! 
lorso de los tí tulos. Las amortizaciones po 
drán anticiparse, pero en ningún caso re 
trasarse de los plazos Beñalados. 
No en t r a rán en los sorteos de amortiza 
oión otros t í tulos que los puestos en circu-
lación hasta la fecha del respectivo sorteo. 
El p r ^ r o est08 tcnr}rá lugar por ex 
cepción el 15 marzo venidero, satisfa 
oióndose el 1 ' de abrí í los billetes que re 
sulten amortizados. 
También por excepción, mientras haya 
que verificar sorteos correspondientes á la 
-misión de 1886, los sorteos de l a emisión 
de 1890 se h a r á n dentro de los primeros 
diez dias de los meses de marzo, junio, sep 
tiembre y diciembre, satisfaciéndose los bi 
Uetes que resulten amortizados m los dias 
l? de enero, 1? de abri l , 1? de ju l io y 1° de 
ictubre. 
Los sorteos se verificarán m acto público 
v ante notario, por el Banco Hispano Co'o 
nial, en los dias señalados . 
La lista de los billetes amortizados sepu 
blicará en la Gaceta de Madr id y en la de 
la Habana, á cuyo fin pe remi t i rá un ejem-
plar al Ministerio de Ultramar y otro á la 
Dirección General de Hacienda de la Isla 
ie Cuba. 
A r t . 2? Para satisfacer ios intereses y 
amortización de los billetes hipotecarios, se 
•consignará anualmente en los presupuestos 
de la Isla de Cuba la cantidad al efecto ne 
cesaría, en tendiéndose que la parte corres 
pendiente á los intereses de los t í tu los que 
se amorticen en cada trimestre, se h a b r á de 
aplicar á aumentar el fondo de amortiza-
ción para el inmediato. 
Los nuevos billetes t e n d r á n la g a r a n t í a 
esp&cial de las rentas de> Aduanas, sello y 
timbre de la isla de Cuba, la da las .contri 
buciones directas é indirectas que ai l i exis-
ten ó puedan establecerse en lo sucesivo y 
a de la nación española . E s t a r á n exentos 
de todo impuesto ordinario y extraordina-
rio, gozarán do 1^ consideración de efectos 
públicos para cuanto &j3 relacione con su 
contra tación y circiüaoión, y serán 2:>drniti-
los por su valor nominal en toda claao de 
fianzas y adjudicaciones á favor del Estado. 
A r t . 3" Los t í tu los definitivos de los b i 
Uetes hipotecarios se firmarán por dos de 
egados del Ministerio de U l t r a j a r y uno 
leí Banco Hispauo-Colonial. 
E l Banco, si fuere necesario, emi t i rá las 
carpetas que provisionalmente deberán en-
oregarse, y t o m a r á razón de aquellos t í tulos 
mego que se emitan por los delegados del 
MinÍPterio. Los gastos de confección de es-
os valoi-íja iierán de cuenta del Tesoro de 
la isla de Cuba. 
E l pago de intereses y a ^ O F t i s a c i ó n se 
realizará en ia Habana, Madrid , Barcelona, 
París, Londres y en lag demás plazas del 
tteino y del extranjero en que lo Juzgue 
conveniente el Ministerio de Ultramar, pre-
cio acuerdo con e! Banco Hispano-Colonial. 
E l pago de los intereses y amor t izac ión 
^ ver i^c^rá por el Banco Hispano-Colonial 
) sus delegadi&e. E o ^ l extranjero lo reali 
i a r á n al cambio de pes s í ^ por franco y 25 
uesetas por l ibra esterlina, con iofi feudos 
jue dicho Banco deberá recibir anticipada-
nente. 
Los b^lleíe.s ó las carpetas provisionales 
11 portador .qu,o ep $g. equivalencia fuere 
preciso expedir, l levarán ó1 ^«gundo cupón, 
> sea el ds IV de abril de 1891. 
A r t . 3o Los «75 millones de pesetas no-
ninales que se han de emitir , se ap l icarán: 
170 á recoger parte de los billetes de gue-
rra, al pago de la Deuda flotante, y aten-
der á los gastos de la emisión y conversión, 
y 705 millones á la conversión de los bi l le-
tes hipotecarios, emisión de 1886, para re 
joger el resto á® U?8 billetes de guerra y 
para recoger asimismo el pespfí .(̂ e las deu-
das de 1882, inclusos los abonarás expedi-
dos á jefes, ofldales y clases de tropa del 
ejército y armada de la isla de Cuba. 
A r t . 4? L a conversión de las deudas á 
que Ee refiere el párrafo segundo del ar 
tículo anterior, ep h a r á cuando el Gobierno, 
le acuerdo cón el Bau^P Ifispano-Colonial, 
lo estime oportuno. 
Las condiciones de la conversión se fija-
Promuévese un ligero incidente por el | rán p0r j jeai decreto 
va_ 
oomerciales con los Estados- Unidos, mer 
cado natural para nuestros productos, ma 
oifiesta al Sr. González de Mendoza que no 
«e explica cómo el Sr. Sola haya impugnado 
esa conclusión, impor tan t í s ima para la vida 
del país , y suplica al Presidente que invite 
á los que es tén conformes con ia eaposición 
para que acudan á firmarla. E l Sr. Sola 
acepta esta conclusión, y cree innecesarias 
las d e m á s . 
señor Giberga, D . Samuel, deseando la mo 
dificacíón de una frase, y le contesta el se-
ñor González de Mendoza. E l Sr. Dolz 
(D. Eduardo) defiende el informe del Círcu-
lo y cree que debe concretarse lo que res 
pecta al mismo. Dice que no ha sido com 
batido, que se le han hecho meras obser 
yaciónos. Tampoco acepta la fórmula del 
Sr. Giberga. Mega lo que l lama nota pesi 
mista del Sr. Sola, de que el Ministro no 
lea el informe. E l Ministro no de ja rá de 
leer lo que representa la expresión de los 
intereses do los cultivadores é industriales 
de Cuba, contenidos en el informe del 
Círculo de Hacendados. En la nueva ley 
de tarifas, añade , hay una amenaza á plazo 
fijo, pero antes, una invi tación á la recipro-
cidad. Quiere que este acto sea el primer 
paso de la c a m p a ñ a que el Círculo de Ha-
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Galería Literaria de la Habana, Obiapo 65). 
(CONTINÚA). 
S© les cansa, al menos; cansándolos , se 
lea expone á que cojan una enfarmedad; la 
enfermedad, naturalmente, les expone á 
que mueran, y esto puede ocurrir más fá 
cilmente cuando el interesado es médico y 
les cuida. 
Bien: pues con no canearnos evitamos 
el peligro; tenemos el derecho de no trabajar 
m á s que lo que nos parezca. 
No tanto. ¿Q ié dirá nuestra madre 
cuando vea que ios montones de leña no 
aumentan! 
—Yo le responderé que no queremos en-
fermar, y esto le servirá de aviso. 
—«Y «i insiste? 
— A l l á veremos. 
TVui.». Vaieiisiuo razón al creer que su ma-
dre les ha r í a obnervaciones. Como no de-
j a b a de vigilarles lo mismo que lo hacia an-
tes, tuvo bien pronto ocasión de notar el 
modo que tenían de trabaiar, tan distinto 
de como antes lo hacían. ¿Qaé ten ían? ¿Es-
taban malos? 
Estas fueron las preguntas que, llena de 
inquietud, les dir igió un d ía que lea estaba 
V¡e•,d•"• nxyivr en ia.rdín. 
Cambiaron rápidamente una mirada-, co-
mo para interrogarse á ver quién tomaba 
la palabra. 
- ¿ P o r qué hemos ¿ e patar malos?—dijo 
Calixto, respondiendo coa ,oíra á las pre 
guntas de su madre. 
. Porque t rabajá is como si estuvieseis 
cansados'. 
—bs para no cansarnos. 
—¿Teméis cansaros ahora?—preguntó con 
sorpresa. 
En aquel momento Florentino, que en el 
extremo opuesto al que ellos ocupaban iba 
y venía, aproximándose poco á poco, se a 
rrodilló junto á un cuadro de zanahorias, 
cercano á la calle en que la madre hablaba 
con sus hijos. 
Púsose á escardar con la mayor natura 
lidad, y como si aquel trabajo silencioso le 
absorbiera completamente, pero en realidad 
no perdía n i una sí laba de cuanto cerca de 
éi se hablaba. 
—l,Por qué no hemos de temer ahora el 
cansancio? —repuso Valeriano. 
—Porque precisamente t raba já i s para 
cansaros. 
— Y cansándose fué como Valeriano cogió 
la escarlatina, que á poco más se lo lleva— 
replicó Calixto con grave tono. 
Antes de su matrimonio hubiera discuti-
do francamente este punto con sus hijos, 
pero después encontraba á menudo una re 
si lencia tan firme á propósito de tantas co-
sas, que no se a t revía á insistir. H a b í a 
creído queau marido, apoyándola , le da r í a 
más fuerza; pero, al contrario, veíase obli-
gada A reconocerse más débil que lo hab í a 
sido antes. 
—No se me alcanza el motivo de vuestra 
resistencia—lea dijo,—Cuando es tába is en-
fermitos, 6 por lo menos endebles, no te-
A r t . 6? E l Sanco Hispano-Celonial, por 
medio de los empleados 4ol gobierno, re-
c a u d a r á los productos de Jas adfiian^s de 
la isla de Cuba, reteniendo diariamente la 
cantidad necesaria dentro de los dos p r i -
meros meses, para centralizar con oportuni-
dad los fondos con que ha de atender al 
servicio de intereses, amortizaciones de los 
billetes hipots^arios y demás gastos corres-
pondientes á cada tr imestre, pon sujeción á 
las siguientes reglase 
Primera. Las cantidades que debe rá re-
tener el Banco Hispano Colonial serán las 
correspondientes al número de billetes pues-
tos en circulación, juntamente con los que 
brantos de cambio, comisiones y d e m á s 
gastos que ei l?sta4o deberá satisfacer. 
Segunda. E l repjaneato de la recauda-
ción lo devolverá diariamente el í?anco 
Hispano-Coionial á las Cajas del Tesoro de 
la isla de Cuba. 
Tercera. Por ahora se designa la aduana 
de la Habana para que de sus ingresos sean 
Jiariamente retenidas las cantidades que 
deban serlo, conforme al presente decreto. 
Si los productos de esta aduana fuesen i n -
suficientes, el Banco Hispano-Coionial ten-
d rá derecho $ peicibir ios de otras que de-
míais el cansancio; y abora, que habois 
adquirido vigor, no queréis hacer lo que el 
año pasado hacía is fáci lmente . 
—Queremos evitar todo aquello que cree-
moa puede sernos perjudicial. 
—¡Si os fuera perjadicial no os lo aconse-
jar ía Mr, Saniell—exclamo ella. 
In t e r rogá ronse con los ojos para ver qué 
ib»n á responder, pero, n.O a t reviéndose n i 
el uno Cí el otro á aventurarse en terreno 
tan peligroso; trataron de evitar explica-
ciones. 
—En fin,—dijo Calixto:—queremos que 
desistas de hacernos aserrar, ejercicio que 
no solamente nos es perjudicial, sino que 
además es r idículo para dos jóvenes de nues-
tra edad, hasta el punto de que los criados, 
viéndonos trabajar, nos compadecen, y todo 
el mundo habla de esta faena que se nos 
impone de un modo que mortifica. 
—¿Y quién ha podido deciros que de voso-
tros se haolara sn términos que puedan za-
berirnos? 
—Nuestro tío Juan, que hac iéndose e,c,o 
de loque se repite por todas partes, nos ba 
dichoque nadie comprende el por qué de 
esos trabajos inexplicables para todo el 
mundo. Así, pues, te rogamos que nos re-
leves del trabajo de aserrar, y que nos au-
torices para que tomemos un jardinero que 
nos ayude en el de ja rd iner ía ; esto úl t imo lo 
hemns hecho así durante t u ausencia: te lo 
confieso francamente. 
—Como no he sido yo, sino Mr . Sanie), 
quien os ha proscripto esos trabajos, com-
prenderéis que no puedo suprimirlos n i mo-
dificarlos siu consult arle antes. 
Si le explicas las razones que hemos 
expuesto, no podrá menos de reconocer 
cuan justas son. 
signará, ó á que los empleados del Gobier-
no los centralicen y se los entreguen en la 
Habana, á fin de asegurar el completo de la 
isignación para todos los servicios de que 
esté encargado, y délos cambio?,comis ión.s 
v gastos inherentes á loa mismos. Dicho 
Banco des ignará sus delegados en la adua-
na de la Habana, y en las demás de la isla 
en su caso, los cuales perc ib i rán de los em-
pleados del Gobierno la recaudac ión dia-
ria en la forma ya expresada. 
Cuarta. Si los productos de las aduanas 
de la isla de Cuba no fueren suficientes pa-
ra completar, en los dos primeros meses de 
cada trimestre, la asignación del mismo 
trimestre que deba recibir el Banco Hispa-
no Colonial, el Español de la Habana, 6 
quien estuviese encargado de la recauda-
ción de contribuciones, rentas é impuestos 
de la isla, en t rega rá al delegado de aquel 
establecimiento en los cuatro primeros d ías 
del tercer mes, el completo de la asignación 
por cuenta de las contribuciones y rentas 
que recaude. 
Quinta. Si, á pesar de lo que el caso an-
terior determina, a lgún trimestre no llega-
ren con oportunidad los fondos á poder del 
Banco Hispano Colonial, el Gobierno adop-
t a r á las medidas necesarias para suplirlos, 
de manera que en n ingún caso sufra la me-
nor in terrupción el servicio de intereses y 
amort ización de los billetes hipotecarios. 
Sexta. Para los gastos de delegación y 
demás atenciones que ha de ocasionar en la 
isla de Cuba el cobro de los productos de 
las aduanas, y para atender al pago de in-
tereses y amort ización de los billetes en las 
plazas en que se hayan de satisfacer, se a-
bonará al Banco Hispano Colonial una co-
misión de 2 i por 100 sobre el importe total 
del servicio por intereses, amortizaciones y 
demás gastos do que es tá encargado. De 
esta comisión, el Banco satisfará la corres-
pondiente á los establecimientos encargados 
del pago de dichos intereses y amortizaoio-
oes en las plazas del Reino y del extranje 
ro. Será de cuenta y riesgo del Gobierno 
la t raslación de fondos de la Habana á Eu 
ropa, y de su cuenta asimismo la sicuacíón 
de los que fueren necesarios en los puntos 
donde hayan de satisfacerse los intoreees y 
amortización de los billetes. También ee-
rán de cuenta del Gobierno los gastos do 
.ionfección de los t í tulos y carpetas pro v i 
fonales, si fueren necesarias, cuyo coste se 
incluirá en la primera cuenta. 
Séptima. Cada Trimestre p resen ta rá el 
Banco Hispano Colonial al Ministerio de 
Ultramar relación justificada de las can t i 
dades retenidas ó percibidas con destino á 
las atenciones que le es tán encomendadas y 
le las sumas asignadas para el servicio t r i -
mestral, según el cuadro de amortización, 
así como el importe de los quebrantos de 
cambio y demás gastos que haya satisfe-
cho. A la terminación de cada semestre 
rendirá la cuenta general del miaipo, que ha 
de comprender todo el moviuiiento de los 
dos trimestres, á fin de que pueda ser for-
malizada cual corresponde, devolviendo ó 
cobrando las diferencias que resulten, sin 
perjuicio del abono del interés correspon-
liente á las cantidades que el Banco anti-
cipe. 
Octava. Todos los servicios que nacen 
del presenta decreto, en cuanto no estén eu 
él reglamentados, sea jop ta rán á la instruc-
ción (f6 17 de junio de 1880. 
Novena- Coiiio Jos billetes amortizados 
y los capones yenci'dós, ai pagarse por los 
delegados del Banco Hispano-Coionial, (̂ e-
ben ser taladrados ó ibiuiUzados "para que 
no puedan presentarse de nueyo al cobro, 
en caso de cualquier extravio en sus tras-
portes, se justificará, para su constancia en 
los actos de quema, con las facturas de pa 
ÍÍO, reasumidas por los delegados que las 
hubiesen satisfecho, legalizados los reeáme 
nes por notarios en el Reino y por los Cón-
sules do M. en el extranjero. Se dará , 
además , la pu^i íc i^ad conveniente en la 
Gaceta de Madr id ái la riuuemi¿ó:j de los 
billetes y cupones extraviados, de cuyo pa 
go sóio podía ser ulteriormente responsable 
el mi <mo Banco Eicpíino-Colonial. 
A r t . 6? Cero Real decreto fijará la fecha 
y for ma en que ha de hacerse la suscripción 
para negociar los 340,000 billetes que se 
destinan á recoger la Deuda flotante y par-
te de los billetes de guerra. 
A i t . V? B i Gobierno d a r á oportunamen-
te cuenta á las'Gor.ifco de este decreto, y 
a d o p t a r á las medidas neceéarias ^a¿f| m 9-
jecución. 
Dado en San Sebast ián á 27 de septiem-
bre de 1890. - M a r í a Cristina — E l Ministro 
de Ultramar, Antonio M a r í a Fab ié . 
S u s s c f i p c i ó n a l e m p r é s t i t o de 1 7 0 
m i l l o n e s . 
Ar t . 1 ? Se ahre suscripción públ ica pa-
ra negociar 340,000 billetes .hipo.técarioQ dei 
T.i&oro de la isla de Cuba. ImjiorMiüiÉeo 
1 7 0 . 0 0 0 , 0 0 0 do pesetas nominales, de los 
creados $oy el l^eal decreto de hoy, en vir-
tud de la áutorwacíón concedida al Gobier-
no por la ley de IS de j imio $lt¿.n\o. 
Arfe 2? E l tipo fijado para la siíseripcióp 
será el de 95 por 100 del valor nominal de 
los billetes. L a suscripción se abr i rá el dia 
15 de octubre, á las ocho de la mañana , en 
Madrid, en el Banco Hipotecario de Espa-
ña f en el Banco de Castilla, y en Barcelo 
na en jpl Baoeo Sptytíaú Colonial, y quedará 
cerrada el misi^ó día a lás accü tío ] " noshe. 
Previo acuerdó del ,(yoblé?bió, 'eét8 sctablo 
cimiento, por medio de sus delegados, po-
d rá también abrir suscripción en otras ciu-
dades de España . Los establecimientos que 
abran subscripción públ ica percibirán I f i 
por 100 de comisión sobre el importe efectivo 
de log billetes que se adjudiquen á las subs-
cripelones i^aiisaíjiftS 7 liquidadas en cada 
establecimiento, siendo dé etienjca de ¿ B V J * al 
pago de cor re ta jesá ios agentes y corredo-
res y el de los demás gastos, inclusos los de 
publicidad. 
Arfe 3? Los pedidos de subscripción se 
harán é^i do'cuíaeutos impresos que facilita 
rán los éentrqá éncárga ios de realizarlas, 
en los que se e g r e s a r á el húmer'o do bilie 
tes hipotecarlos que cteaea obten'er ¡dada 
subscriptor, haber satisfecho el 10 por 100 
del valor nominal de los billetes que pida, 
acredi tándolo con el respectivo resguardo, 
y la oferta de pagar el resto en los plazos 
que el ar t ículo siguiente determina. Si los 
pedidos de la subscripción excedieren de los 
a4G,0Ó'0 büleíee, sp J^ará el correspondiente 
prorrateo, y, en este tásbj '&6 s a c a r á al se • 
gunto plazo y sucesivos el exceso d é l ó en-
tregado por el 10 por 100 de los billetes pe-
didos. L a adjudicación de los billetes que 
correspondan á cada subscriptor se h a r á 
antes del 3 de noviembre próximo. 
A r t . jü E l pago del importe de la subs-
cripcióri se h a r á en los plazos y proporcio-
nes siguientes.:' 
10 por 100 en el acto d® la subscripción, 
por 100 el dia de la adjudicación. 
'2o por ÍÍK) el 1£> de noviembre próximo. 
20 por 1|90 el 1§ de diciembre siguiente. 
20 por 100 el 15 de enero d'e 1891. 
95 por 100. 
A r t . 5? Del úl t imo plazo de la subscrip-
ción ¡pe descontará el cupón de Enero de 
1891. Podr^ii I Q § subscriptores anticipar los 
plazos con bonificación ae interna á razón 
de 5 por 100 al año. 
A r t . 6? Conocida y publicada la parte 
proporcional que corresponda á cada subs-
criptor, podrá éste satisfacer el importe de 
los billetes que se le adjudiquen al venci-
miento de cada plazo, ó por ant ic ipación, 
con arreglo á lo detern+ina^o en los a r t í cu-
los anteriores. E l pago total es el que d a r á 
derecho á recibir los billetes; y si éstos no 
estuviesen confeccionados, se en t r ega rán 
carpetas provisionales, emitidas por el Ban-
co Hispano-Coionial, en que se exprese la 
numeración correspondiente á los billetes 
que representen. 
A r t . 7? L a subscripción total queda des-
de luego garantizada a l Tesoro de la Isla 
da Cuba por el Banco Hispano Colonial, que 
ha contraído esta obligación por contrato 
expreso. 
Ar t . 8* E l mismo Banco centra l izará los 
productos de la subscripción y rendirá al 
Ministro de Ultramar la oportuna cuenta 
general de productos y gastos, tan luego co-
mo terminen las operaciones. 
A r t . 9? E l Ministro de Ultramar adop-
t a r á las demás disposiciones necesarias para 
la ejecución de este decreto, y d a r á cuenta 
de él en su dia á las Cortes del Reino. 
Dado en San Sebast ián á veinteisiete de 
Septiembre de m i l ochocientos noventa.— 
Mar ía Cristina.—El Ministro de Ultramar, 
Antonio M a r í a Fab ié . " 
Bando. 
E l que á continuación insertamos, dictado 
por el Sr. Gobernador Civi l de la provincia 
y que ha sido fijado ayer en todas las esqui-
nas de la Habana, no ha podido ser m á s 
oportuno, si se tiene en cuenta el número 
de agresiones, á todas luces punibles, con-
t ra varios vehículos de diversas empresas, 
ocurridas en distintos puntos de la pobla-
ción, de que se da cuenta en otro lugar del 
presente número . 
Es como sigue: 
DON JOSE A.RDERIÜS Y G i R C I A , 
GOB1JRNADOE CIVIL DE ESTA PROVINCIA. 
Mientras que obreros é industriales han 
discutido pacíficamente asuntos relaciona-
dos con el trabajo, la autoridad no ha he-
cho, n i podía hacer otra cosa, que respetar 
prudentemente los derechos de cada uno, 
sin intervenir en la decisión do cuestiones 
que por su índole sólo afectan á intereses 
privados. 
Poro desde el momento en que, á protex-
• to del ejercicb de taiea derechos, se alteran 
laá condiciones normales de vida de una 
capital, tan populosa como ésta, pertur-
bándola con procedimientos que las leyes 
reprueban, la Autoridad es tá en el deber 
de intervenir para mantener el orden, p r i -
mera necesidad de loa pueblos cultos. 
Los obreros de la Habana han dado siem-
pre pruebas de una cordura y sensatez que 
les honra, y que soy el primero en recono 
cer; mas, como existen motivos para creer 
que sobre la honrada masa trabajadora, 
bay algunos que tratan de ejercer presión 
para obtener con el mantenimiento de un 
estado anormal, la realización de fines ilí 
citos, he creído oportuno, en previsión de 
mayores males, recordar los preceptos de 
la Ley que determinan las responsabilida-
des en que incurren los que por medio de 
amenazas ú otros apremios atontan contra 
la libertad del trabajo ó alteran el orden 
público en cualquier sentido. 
Encargo mqy especialmente á los dele-
gados de mi autoridad, que hagan cumplir 
y observar las dísposicionea vigentes, que 
se reproducen á continuación, procediendo 
á la detención de los contraventores y á 
entregarlos á los Tribunales, según corres-
ponde. 
Habana, 14 de octubre de 1890. 
José Arder íus . 
Z i sy de r e u n i o n e s p ú b l i c a s . 
Artículo 1? —El derecho de reunión pací-
fica que concede á loa españoles el art ículo 
l v de la Constitución, puede ejercitarse por 
todos sin más condición, cuando la reunión 
haya de oót ptiblica, que la 4e dar los que 
la convoquep, !'conoc|rn|óntd jbsorijlo y flr 
mado del objeto, sitio, día y h o r á d e l a 
reunión, veinticuatro horas antes al Gnber 
nador Civil en las capitales de proviiicia y 
á la Autoridad local en las demás pobla-
ciones. 
Art . 3?—Las reuniones públicas, proce-
siones cívicas, séquitos y cortejos de igual 
índole, necesitan para celebrarse en las ca-
llee, plasaSj pa«0O8 Ó cualquier otro lugar 
dol tráflsjto, ef permiso preveo 4el Gober 
nador Civi l eñ las! capicales die> proviheiá y 
de la Autoridad locar en las demás pobla-
CiOliOfl, 
C ó d i g o K e a a l . 
Ar t . 177.—No son reunioaes ó manifes-
taciones pacíficas: 
1?—Las que se celebren con infracción 
de las disposiciones de policía esLablecidas 
cop carác ter general ó permanente en el 
lugar eu qut) ia P P f Ó B ó manifestación 
tengja efecto*. 
2?—Las reuniones al aire libre ó mani-
festaciones políticas que se celebren de no-
che. 
3?—Las reuniones ó manifestaciones á 
que concurriere un número considerable de 
ciudadanos con armas de fuego, lauzaa, sa 
blef, ospadas ú o l r a á ' a r m a s de combate. 
4?—Las reuó ionesó ' manifestaciones que 
se celebren con el 4Q de cometer alguno 
de los delitos penados en este Código, ó en 
las que, estando celebrándose, te cometiere 
alguno de loa delitos peñados ep el t í tulo 
I I I , ' l ibró 2° del mfsmo.;i 1 
Ar t . ^8J.—Para la observancia de lo dis-
puesto en loa art ículos anteriores, &o repu-
ta rán como directores de la reunión ó ma 
nifeatación, los que por los discursos que 
en e la pronunciaren, por los impresos 
que hubieren publicado ó hubieren en ellas 
penartidp. por los lemas, banderas ú otros 
¡dguós'q'ue en'eUaü ^u'písycn patentado, ó 
por cualesquiera otros Ijeclios, aparecieren 
oomo inspiradores de las actos de aque-
llas. 
A r t . 1̂ 5 —Los asistentes á reuniones ó 
maniíestaciones que durante su celebra-
ción cometieren alguno de los delitos pena-
dos en este Código, incurr i rán en la pena 
correspondiente al delito que cometieren, y 
podrán ' ser ' aprehendidos en el acto por la 
autoridad ó sus agentes, ó en su defecto, 
por cualquiera de los demás asistentes. 
Ar t . 515.—El que sin estar legít imamen-
te autorizado impidiere á otro con violen 
cia hacer lo que la ley no prohibe ó le com 
peliere § efeocuar lo que no quiera, seajus 
to ó injusto/ será castigado'' oon ías penas 
de arresto mayor y multa de 125 á 1,250 
pesetas. 
A r t . 567.—Los que se coligaren con el 
fin de encarecer ó abaratar abusivamente 
el precio del trabajo ó regular sus condl 
clones serán castigados, siempre que la co -
ligación hubiere comenzado á ejecutarse, 
con la pena de arresto mayor. Esta pena se 
impodrá eñ su 'grado máximo á los jefes y 
promovedores de la coligación y á los que 
para asegurar su éxito emplearen violen-
cias 6 amenazas, á no ser que por ellas me-
recieren mayor pena. 
Cuando t ransmi t ió á su marido la peti 
ción de sus JiijoS;, explicando las razones en 
que aquellos la apoyaban, Saniel quedó no 
poco sorprendido. 
—¿Quién es ese Mr . Juan Kansón?—pre-
gun tó á su mujer. 
—Es un viejo, campesino y cha lán en una 
pieza, melifluo y socarrón desde que vino al 
mundo, y astuto como una raposa. 
—¡Un viejo campesino que se ocupa de 
lo/qué es r idículo ó deja de serlo! Es un ca-
pricho, pero no tengo duda que hay algo 
más . 
— Cuando se reunió el consejo de familia 
para mis hijog, l^ír. Hóline [que desconfía 
de él, porque dice que es quisquilloso y ma-
teria dispuesta siempre para enredos y t ra-
pisondíis] le pospuso á otros parientes que 
lo eran en el mismo grado que él. Esto le 
disgustó , porque esperaba convertirse en 
ayuda del tutor, y con este ca rác te r mez 
ciarse en eua asuntos, al mismo tiempo que 
en los míos. Sin embargo, nunca nos ha 
manifestado rencor, sino, todo lo contrario, 
constantes protestas de amistad, ofrecién-
dose s iempíe pa?"a tQdo aquello que pudiera 
serme útil . 
—¿Es un menesterosol 
— N i por asomo; e s tá bien acomodado, y 
aún puede pasar por rico en su clase. Va 
rías tierras de su propiedad lindan con te 
rrenoa nuestros, y creo que esto sea causa 
del in te rés que nos manifiesta, porque él 
qaei ría HIU duda unir á las suyas la adroi-
uibliácioa de las nuestras. Verdaderumon 
te, yo no sé de un modo positivo qué es lo 
que él quería , porque el asunto es bastan-
te obscuro; pero es indudable que quer ía 
algo que no ha obtenido. 
—Eso es; y rechazado por la madre ha 
lista de las coronas que fie publicó en su 
día. 
Exorno. Sr. Marqués de Balboa. 
Artemisa, octubre 15 de 1890. 
Este Comité, como todos, lamenta pé r 
dida de su ilustre Jefe, Excmo. Sr. Conde 
de Casa Moré. 
José Bolumen. 
Excmo. Sr.:—Este Comité que me honro 
en presidir, ha recibido con pena la infaus-
ta noticia del fallecimieato del ilustre Jefe 
de nuestro gran partido. 
Todos nos adherimos al profundo pésame 
por la Irreparable pérd ida del que envida 
fué nuestro digno Presidente.—Dios guar-
de á V . E. muchos años .—Jagüey Grande, 
octubre 13 de 1890.—Excmo. Sr.—Antonio 
Fe^ra.—Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa, Presi-
dente interino del partido Unión Constitu-
cional. 
P i p i á n , octubre 11 de 1890. 
Este Comité, al enterarse de la irrepara-
ble pérdida de su dignísimo Presidente, ha 
experimentado inmensa pena y acordado 
demostrar á V. E. su sentimiento, signifi 
cándele á la vez su más completa adhesión 
al gran Partido en que militamos. 
Cumplido lo acordado, me reitero de Y . E. 
muy afectísimo y atento servidor y correli-
gionorio q. b. s. m. 
Celestino Marrero. 
T e l e g r a m a s . 
Continuamos publicando los que se han 
recibido en la Secretaria de Unión Consti-
tucional , con i^otiyo del sensible fallecimien-
to del Excnio. §r. Copde de Casa-Moré: 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Guane, octubre 14 de 1890. 
Presidente y Casino Español asócianse 
sensible pérd ida Excmo. Sr. Conde de Casa 
Moré. 
Garrido. 
Nuestro correligionario el Sr. D . Gabriel 
P. Ruiz, Presidente del Comité de Unión 
Constitucional del barrio de Víl lanueva, 
nos participa que algunos de los miembros 
de dicho Comité contribuyeron á la compra 
de una corona en homenaje á la memoria 
de nuestro inolvidable Jefe el Sr. Conde de 
Casa Moré, que fué entregada en los mo-
mentos do la t raslación del cadáver , por cu-
ya causa no pudo figurardicho t r ibuto en la 
ido en busca de los niños, procurando cap 
carse sus s impat ías , advir t iéndoles del ridí-
culo á que se exponen. ¡Con c u á n t a facili-
dad se han deiado seducir por esas intere-
sadas demosír^cionos,' 
Mis hijos agradecen mucho cualquier 
manifestación de afecto, y á su edad no es 
de e x t r a ñ a r que no vayan al fondo de las 
cosas, n i sospechen las intenciones. 
—¿Qué deseáis que haga? 
--¿Creéis que para ellos haya ejercicios 
más convenientes que los que les habé is 
prescripto? 
—No. 
— Entonces no los vamos á suprimimir 
porque no sean 4©! agrado de un viejo cam-
pesino; sería una debilidad á que no" debe-
mos acceder. 
—Yo les hablare. 
—Bien; no dudo que serán lo bastante 
juiciosos para someterse sin disgusto, por-
que creo que su oposición no h a b r á sido más 
que una niñería . 
Como Calixto y Valeriano se juntaban en 
consejo por cualquier motivo, aunque éste 
fuera insignificante, hab íanse reunido para 
examinar el caso y deducir la acogida que 
sus quejas y su petición podían obtener, 
¿áccedwía? ¿Resist.ría? Si accedía, se ha-
oian equivocado, y como ellos se equivoca-
ba todo el mundo; si resistía, deb ían poner-
se en guardia y no dudar de lo que todo el 
mundo había visto. Sería necesario ceder 
ante la evidencia, y no alimentar vagas es-
>-üi' zúa, qoe no tenían más fiUi-iaiuento 
que la dificultad quo au c r a z o u hadaba 
par a atribuir á Saniel un plan tan mona-
¿IUOSO. 
Cuando su madre, en vez de contestarles 
directamente, les dijo que Saniel se enten-
Sobre la huelga. 
En la tarde del l i , debidamente auto-
rizados por el Gobernador Civi l , se reunie-
ron en el Circulo de Trabajadores, los indi-
viduos del gremio de cocheros y caballeri-
ceros, no habiéndose dado cuenta en la 
junta celebrada, más que del resultado de 
la conferencia habida entre la Comisión de 
dicho gremio y los representantes de las 
empresas E l Bien Público y L a Unión, sus-
pendiéndose al poco rato la sesión, sin ha-
berse tomado acuerdo alguno. En dicha 
junta reinó el mayor orden. 
Los arquitectos municipales han infor 
mado al Gobierno Civi l de la Provincia, so-
bre el local que ocupa el Círculo de Traba 
jadores, manifestando que no reúne condi-
ciones de seguridad ni de higiene y que de 
seguir permit iéndose reuniones en dicho lo-
cal, será fácil que cualquier día se tenga 
que lamentar una catástrofe. 
El Sr. Gobernador, de conformidad con 
el informe de los arquitectos, ha prohibido 
toda clase de reuniones en el referido Cen-
tro de trabajadores. 
El Gobernador Civi l se encuentra dis-
puesto á publicar un reglamento general de 
carruajes, en el que se harmonicen, en cuan-
to por su parte pueda corresponderle, los 
intereses de los descontentos; poro esto no 
se podrá realizar mientras no abandonen la 
actitud en que se han colocado, pues hoy 
ea dia sólo puede la autoridad gubernativa 
hacer que se respeten las leyes, y que las 
cosas vuelvan al ser y estado que en un 
principio tenían. 
A las nueve y media de la m a ñ a n a del 
14, al transitar por la calle de la Zanja 
esquina á Escobar, el ómnibus n ú m . 104 
de la Empresa L a Unión, fué detenido por 
un grupo de huelguistas, amenazando al 
conductor de dicho vehículo para que aban 
don'ise el trabajo, y como gp negase á ello, 
uno de loa de^ grupo le arrojó una piedra, 
causándole uña herida en la región occipi-
to frontal, calificada de leve, por el fa-
QUltativo que \Q l ^ o la primera cura. El 
autor de este hecho fué detenido y puesto 
á disposición del Sr. Juez del distrito del 
Oeste. 
También al pasar otro ómpibiUS de la 
misma empresa en la noche del 14, por la 
calzada de San Lázaro , le arrojaron al con-
ductor varias piedras, una de las cuales hi-
rió en el pabellón de la oreja izquierda á la 
parda Matea Herrera-- qr,e iba en dicho ve-
hículo. Del grupo do huelguistas que se 
bailaba apostado en la esquina de Genios, 
fué detenido un individuo, por complicidad 
en este atentado, 
Eu el barrio de Pueblo Nuevo, fué dete-
nido un individuo blanco, por estar cohi-
biendo al conductor del ómnibus núm. 101 
de la empresa L a Unión para que abando-
nase el trabajo, amenazándole si no lo ha-
cía. 
A l transitar en la noche del 14, por la 
calcada Ancha del Inerte, frente á la Bate-
ría de la Reina, I } . Domingo Márquez con-
ductor de un coche de plaza, fué lesionado 
levemente por una piedra que le arrojaron, 
sin poder ver quien fuera el agresor. 
E l conductor del ómnibus n? 18 de la Em-
presa La Unión, se quejó al celador del ba-
rrio de San Lázaro, de que al transitar por 
frente al Asilo de San José , dos indivdduos 
desconocidos le arrojaron dos piedras, cau-
sándole una de ellas una lesión en el costa-
do derecho. Los autores de este hecho no 
pudieron ser habidos. 
Anteanoche en la calzada de la Reina, fué 
apedreado uno de los carros del Urbano, sin 
consecuencia en el pasaje, ni en los conduc-
tores. También por la calzada del Cerro, 
hicieron iguales demostraciones con otros 
varios carrps. 
L a policía gubernativa y municipa;! y 
fuerza de Orden Público, se hallan de v ig i -
lancia constante en la vía pública, evitando 
en lo posible toda agresión por parte de los 
huelguistas. 
El celador de policía D . Silvestre Casti-
llo, detuvo e^i la calle ĉ el Caippanario es-
quina á la de Salud, á un individuo blanco 
que se ocupaba en arrojar piedras á los co-
ches de plaza y Omnibus de la Empresa 
L a Unión. 
E l 14 renovaron sus servicios algunos de 
los Omnibus de la Empresa L a Merced. 
Hemos sido informados por la Adminis-
tr ación de la Empresa del Ferrocarril Ur-
bano, de que las expediciones se han regu-
larizado por completo, hal lándose en circu-
lación los cuarenta carros destinados al 
servicio ordinario. 
Las plazas de cocheros y caballericeros 
es tán desempeñadas por 21 individuos del 
ejército y las demás por particulares, que se 
presentaron á pedir trabajo. 
La empresa ha entregado el importe de 
¡os haberes devengados, á l o s individuos de-
parados en huelga, haciéndoles presente 
quedar separados de sus destinos, poro 
ao obstante que serian admitidos aquellos 
que soliciten trabajos y fueran convenientes 
á la empresa. 
De los individuos que hoy se hallan sus-
tituyendo á los que abandonaron el trabajo, 
queda rán confirmados en sus destinos los 
que demuestren apti tud para de sempeña r 
su cometido. 
E l servicio entre San Juan de Dios y la 
Punta quedó reorganizado en la tarde de 
ayer, siendo los conductores de dicho ca-
rro individuos particulares. 
E l carro de Ul t ima hora que salía desde 
el parque Central, ha sido suprimido hasta 
nuevo aviso. 
Durante todo el d í a de ayer, han estado 
en la Administración de la Empresa gran 
número de individuos particulares solicitan-
do trabajo y la empresa ha admitido á a-
quellos que ha considerado capaces para el 
servicio. 
Por la Administración de la Empresa se 
ha dispuesto que diariamente pase un em-
pleado de la Compañía á enterarse del es-
tado del guardia de Orden Público, que de-
bido á un accidente casual, sufrió heridas 
graves por uno de los carros, en el cual se 
hallaba prestando servicio; al propio tiempo 
ha propuesto á la Junta Directiva, que sea 
recompensado debidamente dicho guardia 
Asimismo se halla la propia empresa 
muy agradecida á la protección que le han 
prestado las autoridades, agentes do poli-
cía. Orden Páblico y del público en gene-
ral, por el apoyo con que durante estos días 
le han favorecido. 
El Sr. Gobernador Civi l , en vista del i n -
forme presentado por los Arquitectos M u -
nicipales, sobre la poca seguridad que ofre-
ce el edificio en que se halla establecido el 
Círculo de Trabajadores, suspendió las reu-
niones que en la noche de ayer debían lle-
var á cabo los gremios Constructores de Ca-
rruajes, Cocheros de Alquiler y Operarios de 
P a n a d e r í a s . 
Los ómnibus de la empresa E l Bien P ú 
blico, correspondientes á la l ínea de J e s ú s 
del Monte, reorganizaron el servicio en la 
tarde de ayer, siendo desempeñadas las pla-
zas de conductores, por individuos particu-
lares. 
Se nos asegura que la empresa L a Unión 
recibió ayer, miércoles, nn telegrama de 
Matanzas, en que se le decía que cuarenta 
cocheros de aquella ciudad se hallan dis-
puestos á venir á la Habana para trabajar 
en dicha empresa. 
Por disposición de nuestra digna y recta 
Autoridad Gubernativa, se han reiterado 
las órdenes á los Jefes de Policía Guberna-
tiva y Municipal , para que redoblen la v i -
gilancia en la vía públ ica y detengan á to-
dos aquellos que se pongan fuera del bando 
publicado. 
L a actividad y energía desplegadas en la 
presente ocasión por el Sr. Arde r í a s , eo dig-
na de toda alabanza por parie del vecin-
dario de esta ciudad. 
derla oon ellos, presintieron qtfe iban á en-
contrar resistencia. 
Así fué que estaban ya apercibidos cuan-
do, al terminar la comida, abordó Saniel la 
cuestión. 
—Vuestra madre me ha dicho que os que-
jáis d é l o s ejercicios físicos que os he pres 
cripto—les dijo. 
—Es cier to—respondió Calixto, que, como 
el más dueño de sí mismo, era quien Ueva 
ba la batuta. 
—¿Por qué? 
—Porque nos fatigan, y porque nos ex-
ponen á que nuestros criados nos compa-
dezcan. 
—Detengámonos ahora en la cuest ión de 
la fatiga, y después examinaremos la de la 
compasión qqe creéis inspirar. 
—No es que lo creemo&i tenemos la cer-
teza respecto de este punto. 
Estaban sentado Calixto enfrente de Sa 
niel, y tenía á su lado á Valeriano, A l de 
cir lo que antecede se volvió hác ia él, más 
bien para hacer constar que estaban de 
acuerdo que para invocar su testimonio 
Valeriano hizo un signo de asentimiento 
sin despegar los labios, 
—¿Qué decís de compasión?—inter rum-
pió su madre. Esta vez tocó á Valeriano 
responder. Según lo que h a b í a n convenido 
de antemano, Calixto debía responder á 
Saniel, por temor de que su he rmáno deja-
escapar alguua Imprudencia, pero no 1© 
hiblw, priibibirth <iue hablara á su madre. 
—La c c r u p i a i ó ü sale á la vista cuando en 
el corazón la hay—respondió. 
T - x i i v iva fué la contestación, que Mad. 
Sani-d s in t ió una conmoción violenta. ¿Có-
mo Valeriano, cariñoso y tierno siempre, 
hablaba en semejante tono? ¿Qué le hab ía 
Santiago de Cuba, 15 de octubre) 
11 mañana . S 
P. Viñes .—Habana . 
7 i mañana , B. 29,97, viento N.N .E. , brisa, 
despejado 
St. Thomas 7 i mañana , B . 30,01, viento 
E., cubierto en parte. 
Barbada 7$ mañana , B . 30,08, viento S , 
lloviznas y chubasquillos. 




Felicitamos á nuestro, querido amigo el 
Sr. Coronel D . Andrés Segura y Llópiz por 
el nombramiento que, con fecha 11 del ac-
tual, se ha hecho á su favor, como Segundo 
Jefe do la Plana Mayor General dQ Volun-
tarios de la Isla de Cuba, 
Dicho nQtnfc.rániiento ha sido dado á co-
uooer en la orden del cuerpo del d ía 13 del 
corriente. 
Descayse QB pazc 
Ha dejado do existir en Cienfuegos la dis-
tinguida Sra. Dn rel ici tas Arjona de Cam-
po, esposa de nuestro querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D . Juan, dsl Campo, A l -
calde Municipal de aquella población. 
El entierro del cadáver se efectuó con 
gran lucimiento el domingo úl t imo, siguien-
do al féretro un numeroso cortejo en el que 
figuraban representaciones, (\o tochas las cia-
ses sociales. 
Enviamos el más sentido pésame al Sr. 
Campo y á sus hijos, por la inmensa desgra 
cia que acaban de experimentar, deseándo-
les cristiana resignación en t^n amargo 
trance. 
Comisión. 
Por la Autoridad superior de esta Isla se 
ha dispuesto que por el Excmo. Sr. General 
de Marina de este Apostadero, se nombre 
una comisión facultativa para que reconoz 
ca los buques destinados por la empresa de 
los Sres. Sobrinos de Herrera, para la con-
ducción postal mar í t ima , ontre esta Isla y 
las de Puerto-Rico y Santo Domingo. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegrama^: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BEL¿N. 
Habana, 15 de octubre de 1890, ) 
á las 10 m a ñ a n a , s 
Recibidos de la Adminis t rac ión General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 14 de octubre, ? 
' í d e l a tarde. $ 
P. Viñes .—Habana. 
3 tarde, B. 29,8^ Viento E.S.E. nublado. 
Santo Domingo, $ mañana , B, 702, cal-
ma, claro. 
Puerto Plata, 9ld, , B. 759, Viento E, N . E. 
claro. 
Mole, 9 id . , B. 765, calma, claro. 
Bamsden. 
Puer to-Pr íncipe , 11 de octubre, ? 
4 tarde. \ 
P. Viñes-—Habana. 
3 tarde, B . reducido, 761,80. Viento O. 
N . O. brisa. Amenaza chubasquillos por el 
O. y por el S. 
7 i mañana , B. fué 762,80 y no 763,80. 
Romaní . 
PñMrto-Principe, 15 de octubre, ? 
9 m a ñ a n a . \ 
P. V l ñ e s — H a b a n a . 
Ayer 3 tarde, de las 3h. 52m. á las 4-30, 
lluvia del S. O. y al S. 
Hoy 7 i mañana , B. reducido 763, Viento 
E., brisa, cielo despejado. 
Romaní . 
hecho ella? Miróle, pero él tenía las ojos 11 
jos en la mesa. 
—Lo que no alcanzo á comprender—dijo 
Saniel —es cómo esos ejercicios qu-3 sopor 
tábais perfectamente cuando no estábal? 
acostumbrados, hoy que lo estáis os fati 
gan, 
—Nunca los heñios soportado bienj la 
enfermedad de mi herrnano io prueba. 
—La enfermedad de vuestro hermano no 
ha sido motivada por esos ejercicios. 
— M i hermano y yo hemos creído que sí; 
pero si vos tenéis certeza de lo contrario, 
evidente que no podemos sostener nuestra 
opinión contra la vuestra. 
—No os quejábais. 
—perdonad, pero nuestra mudre puede 
deciros que nos hemos quejado siempre. 
—P^ro no llegábais hasta pedir que se 
suprimieran 
—Nunca quisimos afligir á nuestra ma 
dre. 
—¿Y ahora? 
—La situación ha cambiado. 
—¿En qué? 
—Hoy sois vos el dueño aquí. 
Examinóle Saniel con escrutadora mira-
da; aquella resistencia tan firme, unida á 
una defensa tan correcta, revelaba un esta-
do de ánimo que le sorprendía, como le lía 
maban la atención las rápidas miradas que 
cambiaban ambos hermanos, y que, á m 
dndar, encerraban preguntas y respuestas 
L a señora, por su parte, no volvía en sí 
de la sorpresa, pues que n i en la actitud n i 
ea el modo de expresarse podía reconocer 
á sus hijos. P reguntábase como una cosa 
tan sencilla como aquella queja les hab ía 
hecho subir á semejante d iapasón. No 
comprendía el por qué de aquella actitud; 
Ferrocarril Urbano en Regla. 
Por el Gobierno General ha sido aproba-
do el establecimiento de un ferrocarril Ur-
bano en Regla, solicitado por D, José Ca-
brero y Nier, y cuyas paralelas partirán 
desde el muelle de los vapores hasta la 
plaza del Mercado, de aquella localidad. 
A los alumnos de Clínicas. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General se ha 
servido disponer se comprenda á los alum-
nos de Clínicas , en la concesión de ma-
tr ícula ordinaria hecha por el Sr. Ministro 
de Ultramar, durante la primera quincena 
del mes actual. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del d í a 14. 
Quedó enterado el Ayuntamiento de que 
el Gobierno General, conformándose conloa 
pareceres emanados del Consejo de Admi-
nistración y la Junta Superior de Sanidad, 
ha modificado el art ículo 14 del Reglamen-
to profiláctico, en el sentido de que con 
buena venti lación, abundancia de aguas 
claras y potables, desagüe constante á la 
cloaca, observancia escrupulosa de los con-
sejos higiénicos del reglamento y separa-
ción, por vallados suficientemente altos, de 
anos animales de otros, quedarán á s a l v ó l o s 
intereses creados á la sombra de la legali-
dad vigente, (los establos situadoB en el 
casco de la capital) máxime cuando con lo 
proscripto en el art. 14 no quedaba garan-
tida la salubridad pública, porque la In-
fección muermosa lo mismo puede tener 
efecto con una sola bestia, que con más de 
seis. 
Loa señores tenientes de alcalde y alcal-
des de barrio deberán recibir traslado de la 
disposición mencionada, aquellos para BU 
gobierno, y loa últimos para que ejerzan la 
vigilancia del cumplimiento de lo preveni-
do en la misma. 
Se acordaron varias ternas para que por 
el Gobierno Civil se designen los vocales de 
la Junta Local de Instrucción Primaria, que 
han de sustituir á los que tienen admitidas 
las renuncias de ese cargo. 
F u é nombrado un escribiente auxiliar pa-
ra los trabajos del Matadero que están á 
cargo de la alcaldía del barrio del Pilar; 
un celador interior para el Asilo de San Jo-
sé; un cochero para conducir las bombas de 
incendio; y fué acordado el cese de un fo-
gonero en el mismo ramo. 
Se acordó asimismo dar un voto de gra-
cias al praetieante de medicina del Asilo de 
San Joeó y á los dos que prestan servicios en 
la casa de socorro de la segunda demarca-
ción, pv>r el comporiamiento que tuvieron 
durante medio aaes con los asilados del refe-
rido hospicio, que en número de 135 fueron 
invadidos del dengue, convaleciendo todos 
ellos sin sentir mayores quebrantos en eu 
salud, merced á losonidados de dichos prac-
ticantes, velando día y noche á la cabecera 
de loa enfermos. Esta honrosa nota se con-
signará en las hojas de servicios de los res-
pectivos interesados, 
Se acordó quo en los casos de enfermedad 
se suminiatpo á los asilados de San Joeó to-
da ia leche que requiera el estado de dieta 
de los mismos. 
Se acordó que sa cobre la contribución 
industrial conforme á las reformas introdu-
cidas par el Gobierno en las tarifas publi-
cadas recientemente en la Gaceta, sin per-
juicio de recurrir en queja al Ministerio d© 
Ultramar contra esas reformas, luego que 
así lo acuerde la Junta Municipal, si lo es-
tima conveniente, á cuyo objeto se le d a r á 
cuenta con el informe que emitan sobre el 
asunto los abogados consultores. 
Fueron acordados algunos expelientes de 
conversión. 
inauguración de nn ramal. 
El domingo últ imo, según estaba anun-
ciado, se efectuó la inauguración del ramal 
del ferrocarril de Cienfuegos y Santa Clara, 
quo une al Ranchuelo con el fioreciente pue-
blo de San Juan de los Veras, Hubo con 
tal motivo fiestas lucidísimas en el mismo, 
al cual acudieron muchos excursionistas de 
las referidas ciudades, produciendo en el 
vecindario un entusiasmo extraordinario. 
En los salones del Casino Español se cele-
bró un banquete de setenta cubiertos en 
honor del señor don Aníbal Arríete, celoso 
y activo administrador de la mencionada 
línea ferrocarrilera, quien además fué ob-
jeto de otros obsequios y de las mayores de-
mostraciones de s impat ía . 
Felicitamos al pueblo de San Juan de los 
Yeras por el progreso que ha realizado. 
Crimen. 
Auoche, á las siete y media, fué condu-
cido á la casa de socorro del primer diatri-
to, D. Dionisio Mencadez, presidente que 
fué de la sociedad L a Unión Obrera, y al 
cual se recogió gravemente herido en la 
calle de la ^mis tad esquina á Barcelona, 
E l referido Menóndez presentaba una he-
rida penetrante de vientre, en el hipocon-
drio derecho, do cuyas resultas falleció á 
1 os pocos momentos de estar en la referida 
casa de socorro. E l Sr. Juez de Guardia 
dispuso la traslación del cadáver al Ne-
crocomio. 
Se ignora quién sea el autor de este c r i -
men, y los móviles del mismo. 
En nuestro próximo Alcance daremos á 
conocer las noticias que obtengamos acerca 
de este hecho. 
La muerte del bulangismo. 
Los últimos periódicos que hemos recibi-
do de Nueva York, con fechas hasta el 7 
del actual, siguen publicando telegramas 
ie Par ís llenos de pormenores acercado lo 
que el F íga ro , con gracia y exactitud, lla-
mó " E l bulangismo entre bastidores". Pron-
to empero estas publicaciones, que tan po-
lerosamente han llamado la atención, ten-
irán un término, porque su autor, el dipu-
oero sospechaba que el excraordinario 
acuerdo que entre ellos había ocultado algo 
en el fondo. 
- ¿Queréis acordaros—dijo Saniel—lo qu î 
rais cuando vuestra madre os llevó por 
primera vez á mi consulta? 
—Lo recordamos, 
—Comprenderéis que no hay compara-
ción entre el estado en que os hallábais y el 
le hoy, 
—Mo parece que no estábamos enfermos. 
—Seguramente, no, 
Y levantándose de la silla que ocupaba, 
"ornó á Calixto de la mano y fué á colocar-
lo delante del espejo. 
—¿Teníais entonces este deaorrollo de 
pech..?—le dijo. 
—Hemos crecido. . . . 
Cogióle entonces el brazo, y, haciéndo-
selo doblar, preguntó: 
—¿Teníais estos bíceps? 
Después se inclinó y repuso tocándole 
ana pierna: 
—¿Tenías estas pantorrillas? ¿Qué oa ha 
lado pecho, bíceps, pantorrillas y todo este 
desarrollo muscular sino esos ejercicioa 
contra los coales hoy proteatáia? Recordad 
muestra reapiración de entoncea, corta y 
afanoaa, y decidme ai se parece á la de hoy, 
que es fuerte y tranquila. Ya veis que no 
busco otros ejemplos que aquellos que sal-' 
can á la vista; ¡cuántos podría citar si qtíi-
aiera hablar de medicina con vosotroa! 
Dijo Saniel todo esto con la mayor SPI tii 
Hez, pero no sin firmeza. 
—Es cierto—dijo Calixto—que no.i troa 
no podemos hablar de medicina; mán espe-
ro que nos permitiréis decir por qué no 
queremos continuar esos ejercicios, y las 
razones en que para ello nos apoyamos. 
tado Merméis , que no cuidó de la herida en 
la garganta que recibió en uno de los diver-
sos duelos á que se ha visto compelido por 
causa de sus revelaciones, ha sido conmina 
do por el módico que lo asiste á un reposo 
absoluto. E l ú l t imo de los art ículos publi-
cados (el sábado 4) tiene por objeto pintar 
la vida de fausto que, con el dinero ajeno, 
lleva el general en el hotel "Bris tol" , de 
Londres, donde paga por sus habitacionos 
200 francos diarios. E l efecto de estas re 
velaciones ha sido decisivo y adverso para 
el general que en una época no remota pa-
recía como un poderoso elemento llamado á 
marcar nuevos rumbos en los sucssos de 
Francia y á imponerse con la fuerza de un 
prestigio que se ha perdido completamente. 
Sus mejores amigos le vuelven la espalda, 
y lamentan con amargura la confianza que 
en ól pusieron. 
Un despacho de Pa r í s , del día 6 de este 
mes, nos comunica que el Gobierno francés 
ha encargado á sus agentes que investiguen 
la exactitud de los pormenores de la cons-
piración bulangista, con objeto de perseguir 
á todos los que se hallen complicados en 
ella. Créese que en la próxima reunión de 
las Cámaras el Ministerio propondrá que so 
tomen contra las familias real é imperial, 
desterradas, medidas más rigorosas que la? 
que existen actualmente y que en t raña rán 
acaso la confiscación de sus bienes. Los 
monárquicos y los bonapartistas se encuen-
tran alarmados con los proyectos que se a-
trlboyen al Gobierno, y se asegura que mu 
chos de éstos, que se hallaban comprometi-
dos con el general, han acudido á las auto 
rldades, en la esperanza de obtener la im 
punidad merced á sus revelaciones. Con-
síganla ó no, lo indudable es, que con su 
conducta el desorganizado bulangismo ha 
recibido el golpe de gracia, y que jefe y 
partido han muerto de la manera más igno 
mlniosa en la conciencia pública. 
E l Conde de París en América. 
E l ilustre pr íncipe, jefe de la casa de Or 
leans, que fué huésped de la Habana hace 
un año, se encuentra actualmente en la na-
ción vecina, acompañado de su hijo y here-
dero el joven duque do Orleans. S3. A A . 
llegaron á Nueva York el viernes 3 del ac 
tual. Los periódicos americanos refieren 
los más insignificantes pormenores de lo 
que hacen, piensan y dicen los principes 
franceses, encontrando disculpa para el re-
cibimiento caluroso que les hacen los repu-
blicanos díil Norte, no obstante su carácter 
y á pesar de las recientes declaraciones del 
Conde de Pa r í s , de que favoreciendo los 
trabajos del boulauglfimo, procuraba derro 
car la actual forma de gobierno en Francia 
y establecer la Monarquía , en los servicios 
personales que pres tó á la nación el jefe do 
los Orleans durante la guerra c ivi l , á las 
órdenes del general Mac Clellan, y más 
tarde, al escribir con levantado espír i tu la 
historia de aquella colosal contienda. La 
Tribuna, en un ar t ículo sobre el particular^ 
dice entre otras cosas: "Los franceses m á s 
ilustrados comprende rán fácilmente la dis-
tinción que se hace entro el Conde de Par ís , 
antiguo jefe de Estado Mayor del general 
Mac Clellan, y el Conde de Pa r í s , enemigo 
do la República Francesa y pretendiente a! 
Trono de Francia". 
El Conde de Par í s , y sus compañeros de 
viaje asistieron el sábado 4 á las corridas 
de Morris Pare. Por la noche fueron obse-
quiados por el general Butterí ield con un 
banquete efectuado en el Unión Club. El 
domingo 5 almorzaron con el general Sher 
man. Los príncipes so hospedan on el ho-
tel Windsor, on Nueva York, habiendo re-
cibido numerosas visitas. L a más caracte-
rizada de las de personajes extranjeros es 
la del ministro de Portugal eu ios Estados 
Unidos, que llegó do Washington con el ob 
jeto de saludarlos. E l Conde de Par í s de-
bía i r el lunes (i á visitar ía Escuela Mi l i ta r 
de West Point; pero aplazó su visita para 
asistir en Piladelfla á un banquete con que 
lo obsequia la Loyal Legión, de que es ilus 
tre miembro. Antes de llegar á dicha po-
blación, detúvose en Trenton (Nueva Jer-
sey) con objeto de visitar la tumba del ge-
neral Mac Clellan. Antes de abandonar esa 
población, el Conde de Par ís , que llegó á 
«Ha acompañado de muchos antiguos ofl 
cíales generales del ejército del Potomac, 
dirigió á la viuda del que fué su jefe en 
aquella campaña , y que reside en Inglate-
rra, el niguiente telegrama: "Profunda-
mente conmovido por mi visita á la tumba 
de mi jefe muy querido, os envió la expre-
sión de mis s impa t í a s y mis anhelos de 
vuestra felicidad". 
A la llegada á Filadelfia, en la tarde del 
lunes 6, los viajeros fueron recibidos en la 
«atación del ferrocarril por una delegación 
de la Loyal Legión, acompañándolos al Pa-
lacio Municipal, donde el Alcalde, Sr. Fit-
ler, y el Presidente del Consejo Municipal, 
dieron la bienvenida al Conde de Pa r í s y á 
sus compañeros de viaje. Dirigiéronse lúe 
go todos á la casa do campo del Sr. Childs, 
. quien los obsequió con un banquete, al que 
asistieron el Gobernador del Estado, señor 
Beaver, el Alcalde de Filadelfia, el ex-Prfl-
Bidente Sr. Hayes, el general Sherman y un 
número considerable de personas. Por la 
noche regresaron los viajeros á Filadelfia, 
efectuándose en los salones del Unión Lea-
gne Club, la gran recepción dispuesta por 
l a Loyal Legión en obsequio y honor del 
Conde de P a r í s . 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Aduana de la Habana. 
EBOAUDAOIÓN. 
POBOB. C t s . 
El 15 do octubre de 1890.. . 27,550 27 
OOMPAKAOIÓN. 
Del 1? al 15 de octubre do 
1889 337,323 44 
Del 1? al 15 de octubre de 
1890 423,177 
De m á s en 1890 -. 85,854 44 
C R O N I C A G E N E R A L . 
El vapor americano Saratoga llegó á Nue 
va York á la una y media de la tarde de 
ayer, miércoles. 
—Ha sido aprobado el nombramiento de 
D. Esteban Castellanos, vocal de la Junta 
de Patronos del Hospital de San Lázaro en 
Puer to-Pr ínc ipe . También lo ha sido el de 
vocales de la Junta Provincial de Benefi-
cencia de Santa Clara, de los Sres. D . Tori-
bio J. Zusarte y D . Francisco Piñeira. 
—El Sr. D . Benito Carballo, ha sido nom-
brado ayudante de la escuela Superior de 
Matanzas. 
—Ha sido aprobada por la Superioridad 
a renuncia que del cargo de vocal de la 
Junta de Patronos, de la Casa de Benefl 
cencía de Sanct i -Spír i tus , hizo D. Pedro del 
Castillo, y se ha nombrado para sustituirlo 
á D. Eduardo Alvarez. 
—Para la plaza de Jefe de servicio del 
hospital de San Lázaro en Santa Clara, ha 
sido nombrado D. Ju l ián Martínez. 
- En brevo se inaugurará en Vivero (Lu-
go) la estatua erigida en dicha vil la al ilus-
tre hijo de Galicia y ex ministro D. Nico-
medea Pastor Díaz. 
—Por el Gobierno General so ha ordena-
do al Director del hospital Eeina Mercedes, 
proceda á la formación de escritura, adju-
dicando ol suministro de pan y panetela, á 
favor de D. Felipe Puscún. 
—Ha sido nombrado maestro de la es-
cuela de Nuevitas D. Joaquín Román Ar -
teaga. 
—La instancia de la profesora Da María 
Luisa Cuneler, en que solicitaba la direc-
ción de la escuela de Vereda Nueva, ha sido 
desestimada por el Gobierno General. 
—Se ha dispuesto la publicación de la 
solicitud de concesión de la Empresa de 
los ferrocarriles Unidos de la Habana, para 
la construcción de un ramal desde el para-
dero de Eegla á loa almacenes de Vidal y 
Comp y Boffil. 
—Los exámenes para regentear escuelas 
incompletas, que debían haberse efectuafio 
el lunes último, y que se suspendieron á úl-
tima hora, se verificarán el próximo viernes 
17, á las tres de la tarde, en el Instituto de 
Segunda Enseñanza de esta ciudad. 
—La solicitud al Gobierno Oivil por el 
Cuerpo de Bomberos, en quo pide se dejen 
en suspenso los efectos de la R. O. sobre la 
red telefónica, ha sido eleve da al Gobierno 
General, píira su resolución. 
—Se ha diapuesto la devolución do la ea 
critura de división de bienes, presentada 
por Dn Dolores Ifruzón, contra la concesión 
de una mina do apfalto en la Anca "Guada-
lupe," término municipal de Bauta. 
—A. la Comisión Provincial se ha pasado 
á informe la rec 'amación de D. Francisco 
Pulgarón, contra la Empresa de Ferroca-
rriles Unidos, referente al servicio de a-
gencia. 
—Ha p-stido á informe de la Inspección 
do Ferrocarriles de Obras Públicas del 
Oeste, la solicitud do D. Manuel Froilán 
Cuervo para emplear la t racción por vapor 
en el ferrocarril de su ingenio "Bagaez," 
término municipal de Nueva Paz. 
— E l Alcaide de la Cárcel de Santa Clara, 
D. Santiago Asensio, ha sido suspenso de 
empleo por orden de la autoridad, y se ha 
nombrado paia reemplazarle á D . José 
Paira. 
—Ha sido declarado cesante el e^odb^on-
te de la Junta Provincial de Beneficencia 
de esta ciudad D. Diego Serrano, y nom 
brado en su lugar D. Francisco Agoirre. 
—Por el Gobierno General ha sido nom-
brado D. Juan Montágú, púd ico del hos-
pital civil de Pinar del Rio. 
Los billetes l levarán la fecha de Io de oc 
tubre, y serán amortlzables á la par por 
sorteos trimestrales en cincuenta años á 
lo sumo, á contar desde 1? de octubre pró-
ximo. 
Los sorteos se celebrarán en los días 1 
de septiembre, 1? de diciembre, 1? de marzo 
y l ? de junio de cada año, pagándose los 
billetes amortizados, así como los cupones 
de intereses en Io de octubre, 1? de enero, 
Io de abril y 1? de jul io, todo según el cua 
dro de amortización que se es tamparán al 
dorso de los t í tulos. Las amortizaciones po 
drán anticiparse, pero en ningún caso re 
trasarse de los plazos señalados. 
No en t ra rán en los sorteos do amortiza 
ción otros títulos que los puestos en circu 
lación hasta la fecha del respectivo sorteo. 
El primero de estoa t endrá efecto por ex-
cepción el 15 de marzo venidero, satisfa 
ciéndose el 1? de abril los billetes que re 
sulten amortizados. 
También por excepción, mientras haya 
que verificar sorteos correspondientes á la 
emisión de 1886, los sorteos de la emisión 
de 1890 se ha rán dentro de los primeros 
diez días de los meses de marzo, junio, sep-
tiembre y diciembre, satisfaciéndose los bi 
lletes que resulten amortizados en los días 
lü de enero, 1? de abril, Io de jul io y 1? de 
octubre. 
—Las diligencias judiciales practicadas 
para averiguar si fué intencionado el incen 
dio de la Alhambra, siguen sin arrojar luz 
sobre este particular. 
—El viaje del Sr. Martes: 
Anoche se dijo que el viaje á París del 
elocuente orador y ex presidente de la Cá 
raara, no había sido solamente una excur-
sión de recreo, sino que había tenido un im 
portante objeto político. 
Según los que se creían bien enterados, 
el señor Martos ha llevado la misión de 
convencer al Sr. Ruiz Zorrilla de la conve-
niencia de aceptar la amnistía sin el art ícu 
o relativo al reingreso en el ejército de los 
oficiales sublevados. 
Parece que el Sr. Zorrilla no dejaba de 
hallarse propicio á tal pensamiento, pero 
los militares emigrados le hicieron variar de 
opinión exponiéndole con vivos colores lo 
desairado de la situación en que ellos que-
daban si tal cosa llegaba á realizarse, influ-
yendo también en el ánimo del Sr. Ruiz Zo 
rr i l la el giro de los acontecimientos de Por-
tusal, que le aconsejaban esperar, en la po-
sibilidad de que en dicho reino se procla-
mase la república. 
V T "D A M T T T V W V E L R A M I L L E T E . 
C o n c l u i m o s de r e c i b i r SEIS MIL COROHAS de t o d a s c lases . CRUCES, ANCLAS, LIRAS, CORAZONES, ARPAS y GRUPOS de b i s c u i t 
r ep resen tando l a A n u n c i a c i ó n d e l A n g e l y o t r o s v a r i o s ; t o d o s es tos r e n g l o n e s l o s d e t a l l a m o s a l po r m a y o r y m e n o r . 
A l c o m e r c i o d e l i n t e r i o r y a l de e s t a c a p i t a l h a c e m o s e l 2 0 por c i e n t o de reba ja e n l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s , c o m p r a n -
do e n g r a n esca la . R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o n o c o m p r e co ronas s i n a n t e s v e r n u e s t r o s p r e c i o s . 
N O T A . Avisamos igualmente á nuestra distinguida clientela halier recitiido las novedades para invierno en sombreros de señoras y niños y 
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C O R K E O N A C I O N A L 
Solo un dia, el 29 de septiembre, íidolan 
tan en sus fechas los periódicos de Madrid 
quo recibimos por l a vía de Tampa, á los 
que nos t r a j o el úl t imo vapor de Nueva 
York. He aquí euti principales noticias: 
Del ay.' 
El meeting en obsequio á nuestros vecinos 
lojs portugueses so ha celebrado ayer en el 
circo do J^as. En algunos palcos había 
elegantes damfta ( ¡ ^ daban mayor atracti-
vo á la reunión. 
La mesa presidencial estaba voiocada en 
el escenario, adornado con escudos y ban-
deras que ostentaban los colores do E s p a ñ a 
y de Portugal. 
E l público, quo no ha sido tan numeroso 
como so presumía, ocupó las butacas y va-
rios palcos. Por las localidades altas apenas 
se veía A algunas personas. 
La "Juventud republicana" ocupaba un 
palco proscenio, .7.(}oruado con banderas, 
donde ee leían cariñosas flalotacionoa á Es-
paña y á Portugal. 
A las dos y cuarto se abrió la sesión, pre-
sidida por el Dr. Ezquordo, y actuando co-
mo Heoretaríos \m Sres. Vera, Roldán y Rey 
Martínez. 
El Sr. Ezquerdo en nombre l / i comi-
sión organizadora de la manifestación pro-
hibida y del meeting que se celebraba, d i r i -
gió un saludo entusiasta al pueblo y á las 
damas que hom-abaa .el acto con su presen-
cia. 
Concedida la palabra al Sr. IJidalgo Saa-
vedi a, después de hacer presente el mal es 
tado de BU salud, principió por protestar 
enórgicarnente por haberse prohibido l a 
manifestación anterior. 
E l Sr. Fondeviile, corresponsal de L a 
República, periódico de Oporto, saludó en 
nombre de su país á los españoles que tales 
muestras de cariño están dando hacia un 
jnioblo agobiado, 
El Sr. Fernández Carvajal principió BU 
discurso diciendo: 
"Será inútil quo recomiende calma y pru-
dencia, cuando on todos los corazones está 
lateóte el entusiasmoj sin embargo, teudre-
mna presente que njiestpos actos pstán vigi -
lados y será conveniente que nos atempe-
remos á las circunstancias." 
Explicó en quó consiste el atropello que 
Inglaterra intenta cometer con Portugal, y 
dijo quo aquella papión nos ha traldp ib ióni-
co malo qtie en política tenemos: el rógimen 
parlamentario. "¿Cómo, pues, añadió, no 
hemos de censurar á aquel gobierno, cuyos 
hombros, como lo» nuestros, sp vencen por 
un puñado do oro?" (Qrandes áplduso$). 
Analizó el sistema colonial do íngla tefra , 
diciendo quo, gracias á su torpeza, casi to-
das sus colonias so emancipan. 
^Creeflme, di.jo, el libre cambio inglés 
signifícala ej¿piota>iióp del mundo entflro, 
"Es necesario que el patribtl0 |no sp mo-
difique, pues hoy para demostrar sipipaUaB 
no hay que derramar sangre: con las ideas 
quo se imponen basta." íOrqndes g j ? ^ 
m j ' 
E l Sr. Talavt-.ra: federal, dijo quo habla 
ha en nombro de sus amigos, no para supli 
car una coalición que deben hacerla los je 
fes, sino para recomendar la unión y que se 
repitan oatas manifestaciones que tanto en-
noblecen á los partidos. 
E l Sr. Lahoz saludó á las damas que 
presenciaban el acto, y consagró un recuer-
do cariñoso al general Villacampa. 
En este momento la señori ta Emilia V i -
llacampa, que se encontraba en un palco, 
prorrumpió en acerbo, llanto, y el público 
La t r ibutó una calurosa manifestación de 
simpatía. 
El orador dedicó largos períodos á juzgar 
la conducta de Inglaterra, y terminó reco-
mendando la unión y el entusiasmo. 
A resumir los discursos se levantó el se 
ñor Ezquerdo, lamentándose de que una 
ley tirana le obligase á pronunciar algunas 
palabras, cuando tenía propósitos deca 
liarse. 
Reseñó on elocuentes párrafos la misión 
de la preusa, á la que saludó con afecto, 
Tomó de cada uno de los oradores ante-
riores la notadominapta, y las analizó con 
lenguaje gráflop que a r rancó á la concurren 
cia aplanaos y carcajadas. 
Con pensamientos originales fué haciendo 
el resumen de los discursos, reducidos en 
el fondo á demostrar la conveniencia de 
que todos los republicanos se unan estro 
chámente y defiendan á Portugal contra 
sus enemigos. 
Con un ruego á la prensa terminó su dis-
curso el Sr. Ezquerdo. "Publicad—dijo— 
que en el circo del Pr íncipe Alfonso, se han 
unido en matrimonio to(\o$ 4 ^ republicanos 
españoles, y decid uue l o s novios, á los que 
deseamos! l^vgá lupa de miel, han salido 
con diyeccióp á Portugal." 
Grandes aplausos acompañaron á las ú l -
timas palabras del orador, que declaró ter-
minado el acta, 
Eran las tres y media. 
—La últ ima sesión del Consejo de la Ma-
rina, que debía celebrarse ayer, se ha apla-
zado basta hoy por la tarde. 
HÍ.V publica la Gaceta el real decreto 
del minieteriu do ü l t r a m a r , acunc iaüdu lu 
emisión de 1 750,000 billetes hipotecarios 
) de la isla de Cuba, do á 500 pesetas cada uno (500 francos ó 20 libras esterlinas , con 
interés de 5 por 100 auoal, 
G A C E T I L L A S . 
TBATRO DE TACÓIT.—Una eúbita do-
lencia de uno de las artistas de la compa 
ñia italiana de Roncoroni, fué cansa el mar-
tes del cambio del programa, á últ ima ho-
ra, de la función anunciada en nuestro gran 
coliseo. En lugar de la comedia Durand 
y Durand, se pusn en escena la denomina-
da Militares y Paisanos, que obtuvo un 
desempeño esmeradísimo, siendo muy a 
plaudidns todos los que en el mismo toma-
ron parte y especialmente la Srita. Campi 
y el Sr. Rosa. 
Para hoy, jueves, ee anuncia el draraa de 
Dumas titulado L a Dama de los Camelias. 
<1e cuyos papeles se ha hecho el siguiente 
reparto. 
Margarita Glauthlar, Prosdoolml. 
Armando Duval, Desanotis. 
Mr. Duval, Drago. 
Erminia, Montefieno 
Gaetone de Rieus, Rosa. 
Madama Duvernoy, L. Cassese. 
Saint Gaudens, Campi. 
Gustavo, Valenti. 
Nanetta, Soarez. 
II Conta di ÍJivry, Della-Seta. 
Signor de Vardille, Torselli. 
Olimpia, Campi. 
Dottore, Cassese. 
Un lacchó, Giorgi. 
Commenseo, Sr. Cassese. 
Pronto «e pondrán en escena Kean, Dio-
nisia y JSl Outyle de Montecristo. Para la 
representación de este filtimo drama, que 
durará cuatro noches, ae ha abierto un abo-
no especial. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, 
de 10 á 11, en la parroquia de Nuestra Se-
ñora del l íonsorra te ; y de 12 á 1, en la 
Real Casa do Beneficencia y Maternidad. 
TEATRO DE ALBISU -Tres obr«s muy 
divertidas y que siempre agradan á los fa-
vorecedores del Teatro de Albisu, compo 
nen el programa de hoy en el mismo. Véa-
se el orden en que han de ser representa-
das: 
A las ocho. —La Oran Vía. 
A ios nueve.—De Madr id á P a r í s . 
A las diez. —Niña Pancha. 
UN BACHIÍ ENORME.—-En la calle de So-
meruelos, entro Misión y Arsenal, ezlste un 
profundo bache, de acora á acera. Allí se 
atascan los carruajes y carretas, allí se han 
arrojado Inmundicias y allí, en suma, fer-
menta un constante foco de infección, una 
serla amenaza á la salud públicia. 
Sépalo quien no debe ignorarle. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—El pro-
grame de hoy, jueves, en el nuevo coliseo 
de la calle del Consulado, se compone de 
las obras siguientes.: 
A las ocho.—JL05 Efectos d t l Can can 
Baile. 
A las nueve.—Be m i f a . Baile. 
A las á \Qz.~El Amor Libre. Baile. 
SENSIBLE PÉRDIDA.—Ha dejado de exis-
tir , víctima de aguda enfermedad, la seño 
r i ta Doña Concepción García de Cácerea é 
Igualada, cuyo entierro ee efectuó en la 
tarde de ayer, llevando un lucido acompa-
ñamiento. 
Lamentamos de todas vjaras la perdida 
de tan virtuosa y bella joven, y daipoa 4 su 
apreciable familia el más sentido pósame. 
¡Descanse en paz! 
FpNpi^N EN E f , VEJHDO • — Durante 
la noche del domingo último^ se erectuó en 
la Sociedad de Instrucción y Recreo del 
Vedado, la magnífica velada artístico lite-
raria, orsranizada por la muy Caritativa se 
ñora Da Dolores Roldán de Domínguez, en 
beneficio de dicho instituto y del hospital 
Nuestra Señora dQ las Mor^d.-s. • 
Np tuvimoB el gusto de asistir, por rpoti-
vos de salud, á tan brillante fiesta; pero uno 
de nuestros apreciablea colegas há publica-
do una reseña de la misma que nps compla-
cemos en reproducir. Dice afti; 
"ífumerpga y dlsíinguida'Yuk, en efecto, 
la concurrencia que rebosaba del amplío aa 
lón principal de dicha sociedad, destacán-
dose en ella como las flores de vivps (pati-
ces entre el fondo de r^pa^e un jardín 
npilt i tqd de Mellan y elegantes damas per-
tenecientes á nuestra aociedsd más selecta. 
En cuanto á la velada, fué pnr todo^ opp, 
ceptos digna del impor ty j í e objeto que pre-
sidiera á s^ o rgá jo^c lón y resaltó ep extre-
mo vacada y a^nepa. 
Salyo la veciracióp de ^ i m conocida 
poeaía L a palmodp y la interpretación de la 
preciosa mazorka de Los paraguas, de E l 
Año Pasado por Agua, que no pudo llevarse 
á efecto por el e^naiblo motiv» d|f Uab.er^ 
enfermado el S r . ^ í S ^ u ^ o a i n c r o z ^ a Q ü . 
tps, pl atyaísllvo programa íué riguroaamen 
ta onmpndo y muy justamect^ aplaudidos 
cuanto» en él tomaroa partielpaoióüt 
Lo* ooros <le señoritas demostraron haber 
"lOO ensayados concienzudamente; el terce-
to de las cigarreras de la revista De Ma-
dr id á P a r í s fué interpretado con gracia 
suma por las Sritas. Matilde Mauri y Espe-
ranza y Dulce María Pérez Ricart; la señora 
Nalbert cantó con su aepaíambrado exqui-
aito gusto; luciéro.oií» notablemente loa re-
citadores de poesías y loa intérpretes de las 
diversas piezas de música y canto y la he-
roína de la fiesta, señora Roldán de Domín-
guez, mostróse acertadísima é incansable en 
la dirección. 
A la terminación de la velada, regresaron 
los numerosos oonourreotes de la Habana 
en oinoo carros del Urbano quo esperaban 
al efecto eu la puerta do la sociedad, me-
diante la cuota do cuarenta centavos por 
persona, precio que hallaron algunos exce-
sivo, ein tener en cuenta que peor hubiera 
sido no tener carros en que regresar, coaa 
no inverosímil, d a d a l a h u e l g a d e l o s s e ñ o r e a 
cocheros." 
E L MAL RSIÍÍ ,NTB.—La gran mayoría 
de loa bbbitantea de est^ culta ciudad, 
grandes y chicos, hombres y mujeres, han 
pasado ya ó están pasando esa incómoda y 
poco peligrosa enfermedad que en francés 
se llama la gnppe y á la cual se da aquí 
distintos nombres. Es una epidemia atroz. 
TJn viejo, que es hombre al mazo; 
Grueso, de morena tez 
Y habla con gran sencillez. 
Le denomina el trancado. 
TJn joven que fuma en pipa 
En materia de hablar fino, 
Muy aablchondo y ladino, 
Le llama infiuensa ó gripa. 
T otro, que empuña el fusil. 
Lo nombra en lenguaje llano 
E l hill norte-americano 
Y agrega que ea un gran v i l . 
LAS COSTUMBRE-t ALEMANAS.—En al 
gunas ocasiones cuesta caro ofender la h i 
pocresía alemana. A u n cuando las costum 
brea de Berlín sean lo que fuesen, no se per-
mite, sin embargo, á las jóvenes de v i r tud 
dudosa ó escasa, que despleguen un lujo de 
maHÍado espléndido. 
Una amable Margari ta gime actualmente 
e i la prisión de Rammelsburg por un sim-
ple delito de orgullo. Presentóse en las ca-
rreras en una carroza, magnífica tirada por 
cuatro soberbios alazanes, y la prefectura 
de policía le ha impuesto qnlnce días de 
arresto. £6 to parece increihle, como lo pa-
rece todo lo que se relaciona con laa eos 
tambres alemanas, pero no por eso es me 
nos exacto. 
EL ASUNTO ETRAUD.—El acta de acusa 
ción de Eyraud, asesino del procuradoi 
Gouffó, curioso documento que hace una re-
lación circunstanciada de la vida del cr imi-
nal y de sus relaciones con Gabriela, ha si-
do publicada por algunos periódicos. 
Según esta acta, Eyraud hizo la campaña 
de Méjico en 1863, hasta que cansado de ser 
soldado, desertó. Vuelto á Francia, despil-
farró 40,000 francos de Su mujer, y colocado 
después al frente de una destilería quebró 
por 50,000 francos. Agotados sus recursos, 
quiso apoderarse de loa bienes de su madre, 
laque amenazó con que la matar ía . 
Sus relaciones con Gabriela Bompart sólo 
datan de 1888. Hija de un honrado comer-
ciante, se escapó de la casa paterna, fué 
espulsada de todos los colegios en que estu-
vo por su mal carácter y eu indisciplina, y 
por último, fué encerrada en una casa de re-
clusión. Vino más tarde á París , donde tro-
pezó con E raud, encontrando por la pr i -
mera vez de su vida quien la dominara y 
empezando su vida criminal. 
EL FÍGARO. —Con algún retraso ha llega-
do á nuetras manos el último número publi-
cado por dicho apreciable semanario Ha-
banero. Trae en su primera plana un hermo-
so retrato del primer actor D. Luis Ronco-
roni y en las del centro unas chispeantes ca-
ricaturas de Cilla. La parte literaria es a-
mena é interesante. 
VACUNA EN LAS PIERNAS.—Dice un pe-
riódico neoyorkino que las jóvenes de Chi-
cago están indignadas, á canoa de una or-
den comunicada por el Dr. Wickersham, 
jefe del consejo de higiene de aquella c iu -
dad, á los módicos de la corporación, con-
cebida en loa términos eiguientes: 
"En lo sucesivo, loa médicos de esta ad-
ministración se abstendrán de vacunar á 
nadie en las piernas, sin una orden especial 
del jefe del consejo de higiene." 
El doctor, que debe ser ya viejo, cree 
que es una manía hacerse vacunar en las 
piernas, y que, aún cuando ahora esté de 
moda, ea una modo ridículq. "Si alguna 
joven, añade, teme que las señales de la va 
cuna puedan perjudicar la belleza de su 
brazo cuando esté en traje de baile, que se 
hapa vacunar en la pierna por su médico 
particular " Las señoritas do Chicago es-
tán indiírnadaa por estaorden y se dice que 
la maypr parte de ellas han jurado no de 
jarse varunar como no sea en las extremi-
dades inferiorea 
SUCEDIDO.—En casa de un marmolista. 
Gutiérrez ee halla meditando qué man-
dará poner en el sepulcro de su suegra, la 
cual acaba de morir. 
—¿Qué inecripción desea Vdf—pregún-
tale, por fin, el dueño de la tienda.—De 
profundisf—'Rog&á por ella? 
—No,—dice Gutiérrez:—Ponga Vd. sen-
cillamente: 
Su yerno reconocido. 
DONATIVO.—Un devoto de la Santísima 
Virgen de Lourdes nos remite diez pesos 
billetes con destino á la nueva iglesia que 
se erige en honor de aquella. 
TOROS DE ESPAÑA.—Gran noticia para 
los aficionados al espectáculo taurino. De 
paso para Méjico el conocido ban4erillero 
Ramón López, como empreeaiio de variar 
corridas en aquel país cou toros de conoci-
das (ganaderías españolas, se ha 4ecidido. á 
instancias de varios aficionados de esta los 
calidad y en at ención á loe ipuchos favore-
que de este público ha rocjbido siempre, á 
celebrar el oróximo domingo 19, en la Plaza 
do Carlos I I I , una gran corrida, en la cual 
se lidiarán toros de las renombradas gana-
derías del Excmo. Sr. Duque de Veragua y 
da la de D. Luía Mazzanti, los cuales serán 
estoqueados por los afamados diestros Juan 
Ruiz (á) Lagartija y Tomás Mazzantini 
con t.u correspondientes cuadrillas. 
CASINO ESPAÑOL.—El bailo que fué sus-
pendido el domingo úl t imo, aplazándolo 
para el inmediato, no se efectuará ya hasta 
el 26 del actual. Adeipás de U primera or-
questa de Valenzuela, tocará en el Casino 
Español una excelente banda militar. 
POLICÍA — Anteanoche fué remitido al 
hospital Nuestra Señora de las Mercedes un 
vecino de la calle de la Lamparilla, número 
8 i , por presentar síntomas de intoxicación, 
á causa de laaberee ¡51 ipismo suministrado 
unas medicinas, por encontrarse enfermo. 
—Una morena non sancta, vecina del ba-
rrio del Angel, le infirió una herida, con u-
na navaja sevillana, en la cabeza, á un su 
jeto do eu clase. Dicha morena fué dete-
nida y puesta á diaposicióri del Juzgado del 
distrito de la Audienpia. 
—En el vapor piercante nacional Madr i -
leño, al estar trabajando elestivador Cecilio 
Pérez, tuvo la ^agracia de sufrir casual 
mente ana fractura completa del radio iz-
quierdo pú su tercio ipedio, cpya lesión fué 
calificada c|e grayo por él i £ | q f g o qué ê n i -
zo ta primera^cura. 
— A unos yecjpós de la calzada de Galia-
no les robaron (Je sn h^bit^píóp, vama 
prendas de vopa, beapeotíaúdo que el 
del robo lo sea Uü indivU'"* -uU ) r 
ha sido haWJ;0> - e n c o q u e no 
—Estafa de 25 pesos en billete^ del Ban-
co Español á un vesfriMs la calle de Dra-
goues po^ UQ iporepo priado de la caea, v 
el pual k>gró fugarse. ' 
EN E L EJERCITO Y J5L H O S P I T A L -
Chmaudoga (Q. A.)-Sre8. Lanman , Kemp, 
Aiuflva-^oikj Muy estimados amigos y se-
ñores: Creo un deber de justicia el mani-
pifestar á ustedes buen éxito que han al-
canzado en esto püií^ varias de las prepara-
c i ó n ^ empecíalos do U acreditada casa do 
ustedes. Merecen parí ionAar mención entre 
ellas el Aceite de í f tgado de Bacalao, con 
cuyo medicamento opouunamente admi-
ni^tT^qo he podido obcetun ouras oomple-
tas do bronquitis crónicas, reumatismo cró-
nico, j a q u e a inveteradas y me ha servido 
períociramente para acelerar la cuavalecan-
oia después do las fiebres grabes. 
Su atfmo, S. S. 
ToviMo Tiferinos. 
Cirujano, del Ejército y Médico del Hes-
i t a ! ^e e^a ciudad. 14 
Con mucha frecuencia es útil asocia? d 
empleo de la creosota de alquitrán de h¿"»^ 
al aceite de hígado de bacalao, en &\ trata-
miento de las afecciones de la larl'ngo, de lo i 
bronquios, de los pulmones y principalmente 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
F4ata asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uao de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
Essos dos medicamentoa se encuentran 
reunidos eu las cápsulas de BertM creosota-
das, en las cuales la creosota de alquitrán de 
háya se presenta en disolución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que se obtiene por proce-
dimientos que son loa únicos que han mere-
cido la aprobación de la Academia de me-
dicina de Par i í , 
i 
OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible ón 
L A F A S H I O N A B L E , 
9 2 , O B I S P O . 
A P Cnl498 1 Ot 
Qienfuegos, 11 de octubre de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy Sr. mió: 
He de merecer de usted se sirva ordenar 
la publicación, en las columnas del periódi-
co de su digna dirección, de la adjunta car-
ta que me ha sido dirigida per D . Salustia-
no la Vi l la , propietarib del establecimiento 
" L a Revolución," y con la cual queda ter-
minado cierto incidente que entre ambos 
surgió. 
Anticipándole por ello las gracias, ofreee 
á V. el testimonio de su consideración más 
distinguida eu S. S. Q. B . S. M. 
Isidoro Gutiérrez. 
Sr. D . Isidoro Gutiérrez. 
Presente. 
Muy Sr. míe: 
pouvenpiíjo do la raaóa que asiste á V» 
iara estar ofendido por ciertas frases es-
campadas en el anuncio que publicó el día 
6 del corriente el establecimiento " L a Re-
volución," del que soy gerente, dirijo á V. 
la presente para manifestarle que dichas 
frases escritas en un momento de obceca 
ción fueron dictadas más que con el propó-
sito de ofenderle, para contestar á lo que 
yo creí una alusión dirigida á mi estableci-
miento en la ú l t ima quemazón que V . re-
partió. 
Convencido del error y precipitación con 
que procedí, me complazco en retirar todas 
y cada una de las frases estampadas allí, 
reconociendo como no puedo menos de re 
conocer que siendo V. un hombre de inta-
chable conducta no hay nada que justifique 
respecto de su persona las frases en enes- ( 
t ión. 
Autorizándole para que haga de la pre 
senté carta el uso que crea más convenien 
te, queda de V. atto. S. S. 
S. la Villa. 
Sic octubre 10 de 1890. 
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P E L E T E R I A 
L A M A R I N A , 
PORTALES DE LUZ. 
Hemos recibido un grran sur 
tido do novedades en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas ciases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y BAULES de todas 
PAiíAGUAS catalanes. 
Todo bueno y barato. 
Hn 148 
P i r i s y E s t i u . 
»0 30 E 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
» I A 16 OK O C T U B R E r ^ ^ W ^ W 
E l Circular eatá en el Espíritu Santo. 
San Florentino, obispo y san Galo, abad, confeso-
res, y «antas Máximi, mártir, y Adelaida, abades*. 
virgen. 
¡s in Florentino, obispo y confesor. Fné obispo de 
Tféveris, brillando en esta iglesia por su celo, su pie 
dad y sus conocimientos. Dosp^is de haber goberna-
do su rebaBo en paz y santidad, descansí en el Señor, 
coro¡nado de merecimientos, durante el siglo V. 
F I E S T A S E L , V I E R N E S 
MISAN S<»LB!«NK8.--EK la Catedral ia de Tercia á 
las odio eu el Espíritu San ô â del 8«tcrî m§ntQ, y en 
las demíi" iglesias las de cpst^mbre 
COBTE D» BiAJafA.—Día 16—Corresponde risitar 
á Nuestra Señora del Carmen en San Felipe y en 
Santa Teresa. 
J J E I 3 . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E i 19 del actúa', la <'oijgregación del glorioso Pa-
triarca Señor San Jo.'é, celebra sus cultos u.ensuales 
en honor de su escelso patrono. 
A las siete se expono S, D. M : á las siete y media 
el piadoso ejercicio de les Siete Dolores y Gozos del 
Santo y á las ocbo misa con cáuticos, pláiiua'jr reser-
va del Santísimo Sacramento. 11 
NOTA.—Los asociados y Tos que de nuevo.se ins-
cribieren, ganan iiidiileencia plenária coWenaándo y 
comulgando. -A. M. DV Q. 
12380 "T ' n' 4-I6 
PARROQUIA DE M O N S E R R A T E . 
Continúa la novena de Sa' ta Eduviges, á la» ocho 
de la mañana, después del Santo Rosario; la fiesta será 
el día 17 á las ocho y media, con sermón por el Edo. 
Padre Agapito, Carmelita Desc Izo, 
E l Sr. Cura Párroqo y la Camarera que suteribe 
invitan á estos solemnss cutos.—Asunción. Mendive 
de Veyra. 12329 la-15 3 d !5 
PARROQUIA DE M O N S E R R A T E , 
L a Real y esclarecida Archico(radía del Santísimo 
Sacramento, celebra él prójimo 4oniÜQgo 19, $ las 
ocho de la mañana, la misa mensual que determina 
sus Estatutos. 
Lo que se comunica á los Sres. líerm^nog y Her-
manas, rogándoles su asistencia. 
Habana, 14 de ootubré de 1890, 
12^9 ' * • 
LOCION ANTIHERPÉTICA 
del Doctor M o n t a s y D i a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos de usarlo, el picor molestísimo y todas las mo-
lestias del herpetnruo, sino que después hace que la 
piel cure por completo de tan tenar, padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual, porque á má» 
de hactM- î ue »d rostro se vea litire de espinillas man-
chan, barros ó irritaciones, dando al cut'» tersura y 
brillo, sustituyo al ugui de quina y es superior á ella 
porque quita la caspa y evita seguramente la calda del 
cabello, comunicando lo m smo á la cara que al cabe-
llo y b.-rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
LOCION haya adquirido justo crédito lo mismo en 
en esta Isla que on Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
V nta —Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 18; 
Hiela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
I* a- 13411 6 16 
SE l . \ « E X . _ ( ) I J m O DEFECADORAS 
OÍWI nuevas, de cinco piés de diámetro cinco de pro-
fundidad, fondo y ruedo de cobre, chaquetas de hierro 
fundido buenas para 65 Iba de vapor; con tuberías y 
avios completos de vapor, agua y jugo. Precio puestas 
abordo eu New York, libres de g».Kto8. $1.' 00 10. Di-
rigirurt A j . Lumley, 141 No. Sd Si. PhiladflDlna, Pta. 
ü . S. A. 10-12 
10 d« Octubre de 1890. 
S u s c r i t o y oe p s g a por 
MANUEL B I T A D U L L A 
Baratillo E L S O L en Cíeufuegos. 
12275 8-14 
C l T R O T s m i A l . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l domniv.o 19 del actual, á las doce de su día, ce-
lebra esta Sociedad junta general ordinaria en el tea-
tro de Irijoa. Se suplica a los señores socios la asís -
tencia, por tratarse de proyectadas reformas al Regla-
m r̂uo ¡-eneral y de la Sección de Beneficencia, así 
como también de la discusión del proyecto de Regla-
mento para la Sección de Recreo y Adorno. 
Para tener HCÍICÍO al local, será indispensable la 
prr.bentación del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
par í conocimiento de UKÍ S los señores socios. 
Habana y octubre 15 de 1890 — E l Secretario inte 
riño, José M. Bago. C 1588 4a-15 4d-16 
Habiendo llegado á mi conocimiento que hay algu-
nos individuob que van de botica en botica proponien-
do á bajo precio, (lo que supone una falsifioación) el 
VINO D E PAPAY1NA D E GANDUL, preparado 
farmacéutico, del que soy propietario exclusivo, me 
dirijo á los Sres. Farmacéuticos para prevenirles que 
los únicos aut-jrizados para la venta al wnr mayor son 
los Sres. Sarrá, Lobé y Torralbas y Dr. Rovira, su-
plic indol» s rechacen, si es que quieren tener en sus 
anaqueles preparados de legítima procedencia, todos 
los frascos que les propongan; pues bólo considerarse 
puedan cerno legítimos, los adquiridos en los puntos 
de referencia 
E l público debe dirigirse á todas las farmacias de 
c-é.lito, exiifieudo siempre VINO D E P A P A Y I N A 
D E G A N D U L con el scZZo de garantía. 
Estoy dispuesto á perseguir ante la Ley á los de-
tractores dado caso de tratarse de una faleificación. 
Octubre, 12 do 1890. 
Jfredo P é r e z Carr i l l o , 
Q U I M I C O - F A R M A C E U T I C O . 
Neptuno núra. 233. Salud número 86. 
C1577 l&-14ot 
o r o n a s F ú n e b r e 
E L F É N I X . 
OBISPO Y AGUACATE. 
Acabamos de recibir un precioso surtido de COROMS PUITEBRES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
S o n hechas e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a C A S A y p o r u n p r o c e d i -
m i e n t o e spec i a l de f a b r i c a c i ó n . 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. 
H I E R R O T C O M P A Ñ I A . C 1518 
0 2 O ' R E I L L Y 1 0 2 
A c a b a d o da r e c i b i r e l i n m e n s o surt ido armr*l de C O R O W A S F U N E -
B R E S , lo p o n e m o s e n conoc imiento del p ú b l i c o , a s í como t a m b i é n a v i s a -
m o s á l a s p e r s o n a s que . les s e a m á s f á c i l ol h a c e r a u s - o m p r a s o n S a n t i a -
go de C u b a ó P u e r t o P r í n c i p e , que e n es^s t^Domos p.ucuysal con g r a n s u r -
t ido de l a s m i s m a s . 
E n Santiago de Cuba: Callo de Han Fmielsco baja. 10 
E n P u e r t o - P r í n c i p e : Id. l l v b m 79. 
c 1519 1010 
B O M B A S A U T O M A T I C A S 
l . A M E J O R Q U E S E C O N O C E 
N U E V O S I S T E M A C O R P R I V I L E G I O 
U N I C O I M P O R T A D O R 
PARA TODA LA ISLA 
D i 
1 9 , LAMPARILLA, 1 9 , 
Cn 1371 alt 30-7S 
LA P R O N U N C I A C I O N D E L I D I O M A I N -gló» simpliflcada por el tratado de Alfredo C a n i -
caburu que se venden en laa librerías y en esta acade-
mia Lamparilla 21, altos Precio 5l) cts. oro. Acade-
mia de francés para s^fioras á las 12, cuota $3, clases 
& domicilio. 13293 4 14 
MTES T OFICIOS. 
GR A N T R E N D E CANTINAS; Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamás se le vueUe á mandar: 
precios arreciados á la situación. 
1230* 4d 14 4a-i4 
SO M B R E R O S . S E H A C E N , A D O R N A N Y componen los usados dejándolos como nueros, es-
peoia'idad en capotas de sefiora y sombreros de enca-
je: calle del Aguila 171, entre Zanja y Barcel na, al 
lado de la barbería. 12342 4 1!> 
FABB1CA D E SOMBREROS 
Se venden pagando t y $2 por sema'!*. 
Los hay desde $1 hasta 100, Esta fábrica 
es la más popular, la que más vende, la que tiene los 
precioB en todos sus sombreros para no engañar á r a -
die. ES^Sa lavan los sombreros de j ipúaoaconun 
nuevo prooedinmnto que quedan como nuevos. 
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La lista oficial l l egará el día 32. 
Manuel Guíiérm 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
JeHÚH se ofrece á los padres do familia para dar clases 
á d'Mino lio: da una completa educación en ing és, 
francés y castellano; también ae eusefia el piano, di-
bujo y labores: informarán en Tejadillo 4 y en Galia-
no 8í. 123S8 8-10 
A los j ó v e n e s e s t u -liosos. 
fte han abierto unos cursos «lo francés, inglés y ala-
mán. Para pormenores infonujrso de 6 á 9 de la no-
che, Amargura n. vt, fsquiua á Aguiar, 
11^8 8a-l 7d-2 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) clases a duiuiciUo de iuiomas, que enseña á hal 
tyi 1587 'a 1» 2d 16 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Presente. 
Muy Sr. mió: habiendo visto un anuncio en el DXA-
KIO que tan dignamente Vd. dirige, suscrito por los 
Sres. López, González y C% que poBeían los apara-
tos del Escavador Sanitario, que extraían la letrina 
por medio de manguera, opté en vista de estas venta-
jas por utilizar sus servicios en la calle do K Estrella 
n? 127, los cualeij dieran uu resultado brillantísimo, 
al esjtrñmp, que en otras ocasiones la limpieza de dicha 
casa ba durado toda la noche y los expresados apara-
tos sólo emplearon una hora escasamente sin que ao 
advirtiera el más mínimo olor y un aseo cual no hay 
comparaoiíja. por cu>a razón, en vista de ventajas tan 
couve-nientes para la salud, creo w. haya otro siste-
ma la Habana ^ue pu^da igualarle, por lo que le 
snpliei», Sr. Direct« . IQ pulique en ese DIAKJO WIUÜ 




en poco tiempo, múcica, solfeo y los ramoi de instruc-
ción cn e&paftol y dibiyo; piocios módicos: dejarlas se-
> unn semana eu el despacho de esta imprenta. 
1 372 4-15 
I N G L E E T E N " S E I S M E S E S ^ 
Por el nuevo sistema, una profesora, se garantiza 
enseñarle en seis mesen: Crespo 90. 12310 4 14 
C O M S E J I O A L A S ¡ V i A D R E S . 
E l J A R A B E C A L I A N T E de l a 
S E Ñ O R A WES\8SL.OW. 
Debe usarse Blempré para la dentición en 
ion niños. Ablanda las om-ias, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el eólioo ventoso y Ofl 
W mejor remedio para las diarreaa. 
Une dame de P a r í s . 
Se ofrece para dar clases de su idiom-t á domloilk» y 
tin su momdn. Método rápido. Tftladülo número 62. 
12236 ^ 4-12 
A L O S l'ADRIÍS D E F A M I L I A Y E8TUDÍAN-
Xitea . Un doctor en letras desea preparar alumnos 
de segunda enseñanza, de enseñanza libre, ingreso y 
anignaturas de Letras de la Universidad, asegurando 
el ^xito por su método especial; informes Compostela 
número 28. 12124 16-9 ot 
AT R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E BISTRWCIOS Oí XAS 58 DN MJltO». 
Lotería del Estado de Lonisiana* 
Incorporada por \h Lesislatar» '--ara los objeto» de 
Kducación y Caridad. 
Por un inmenso volw popüíax, ítt frauquloia íonra 
parte de la proscoile Constitimi/m tlel Batado adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinariOB 
se celebran 8emi-anuttlm<?nte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S ÓltDINARIOS, en oadk 
uno de los diea meses restantes del año, y tienen lue»r 
en público, <an la Academia do MúMo», en Nueva Or-
leans. 
T E S T I M O N I O . 
Oertiflcamot los afteyo firmantes., que bajo nuertro 
supervisión y dirección, te hacen iodos los prepara* 
Hvos para los Sorteos mensuatts y terni-anucuet dt 
la Lotería del JSstado cU Lauisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan SOJÍ honraden, equidad y buena fe, 
y autorizamos 4 ia JSmpraso, que haga uso de estt 
osrlificado *»» ñut í Ir a4 firmas en ,'aetímiU, en to-
dos sus anuncios. 
Piano é idiomas. 
JOSH E M I L I O 
Clases á doi*,, í.:iíA 
H E R R B V - ^ 
P R O P E S O R TON T1T"- . . ^ ^ W n 
ofrece á tüir)»"- oL.0 A C A D E M I C O , se 
.uC onos en casas particulares. 
f.. P R E C I O S A L MES. 
secciones particulares $ 17 
Cla:.es.. . . . . 5-30 
Dándole anticipadas v̂aWas-
quedacomo siempre á 
B. S. M. 
aus órdenes afftatt, > S 
Mamón Valdés y Casanova. 
12311 3-14 
SOCIEDAD BENÉFICA 
y de socorros mutuos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente tengo el honr r de 
o:td.r á los señores socios para la junta gen'-rnl ordi 
n n ia, que tendrá lugar el jueves 17 del oorric n- rnH 
í ' s sie"- de ia noche, en la casa (tul Sr Dirnctor D. 
Jo é ie Paaos y Valdés, calle de Apodaca n. 71. 
Hobaua, 11 de octubre de ISSK).—El Secretario-
Cantador, j)-rmi»go Valdét Urra. 
W27« t ir to 
VINO T O M C O 
D e 
R E C O N S T I T U I E J i T E 
Q u i n a y Pirofosfato de H i e r r o , 
Gi-licerina. 
Preparado por el Ldo. Leopoldo López. 
Este vino es superior á todos los demás eu los em-
barazos, pérdidas sanguíneas, cáncer, clorosin, ti-
sis pulmonar, anemias, convalece»cías, raquitismo, 
dispepsina, palpitaciones, hifjocondria. palidez de. la 
piel, debilidades funcionales, escrófulas, aeedias. 
necreciones intestinales, mujeres en eípuerperiny 
sobre todo á aíjuellas personus que padecen de debili-
dad ge eral. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la 
Isla. 
Al por mar or en la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló-
pec, C.mxulado 95, esquina á Animas. 
11812 20-2 ot 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z — S F D E D I C A non especialidad 4 los partos, enferoiedadeü de inn je 
res y niños y á las secretas en el horulire: entiende en 
las demás enfermedades y hace toda clase de opera-
ciones —Consultas de 12 á 2.—Pobres 
gura 21, Habana, 12331 
gratis. Amar-
5-15 
T o m á s J . Granados , 
PROCURADOR DE LOS JUZGADOS DK ESTA CAPITAL 
Concordia 87 y Coligió do Escribanos, do 2 á 4. 
J-IS 
D R . D Ü M A 8 . 
MÉDICO DE L A QUINTA D E L R E Y . 
Se ha establecido eu la calzada del Monto n. 497 
(esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 .1 i . Grátis á los pobres. 
T E L E F O N O 1,025, 
12R59 2fi-150 







de V y 2* E n s e ñ a n z a 
primera clase y estudios de aplieación al 
comercio con validez académica. 
A G - X J I A R KT. 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Murttiioz. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más oormonores pídase el prospecto-
Cn 1351 53 4Set 
1 OS GIRONDINOS, D E V E N T A O - R E I L L Y 
J Jnóm. 61, Librería.—Por Lamartine, buena edi -
ción con profusión de gravados y cromos. 3 t míos 
qu« costaron $ ¿0 se dan en $5-30 cts. E l Mundo ilus-
trado, biblioteca do las familias contiene: historias, via 
jes, novelns, literatura, etc , 4 tomos en folio con mul-
titud de láminas y crómos que costaron $t0 se dan 
en $10 Los Misterios déla Habana, inter. sante nove-
la, 2 tomón láminas $3 Educación tí-ica, inudrclual 
y moral de la mujer se^ún los Kdtlautps moderno»:. 8 
tomos fólio con preciosos crómos $8- Ariorto Orlaudb 
Turioro, 2 tomos gran fólio cou Ixminaspor G. D > ó 
$7. Dante. L a Divina Comedia. 2 t irnos «ran fólio, 
buenas láminas $10. Pezuela. Historia do Cuba, 4 to-
mos $V E l onde de Monte-Crit-to 2 tomos $2. Pre-
C'OH cu oro Los pedidos á •'. Turbiano: Librería la 
UniveiHidad, O-Reilly 61, Habana. 
12210 5-11 
Cura )a sífilis y enfermedad"» venoroa». 
IÍ» 11 A 1 Mnl tíot..M>.> 12314 
JOUPiirii 
fi 160 
RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 
Ha trasladado su domicilio y bufete á lu callo de Vi-
llegas n. 97, 12345 2 « - 1 5 0 
J o a q u i n L ó p e z y Z a y a s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y habitación á Dragones 
número 44 esquina á Galiauo. 
12186 15-11 ot 
Doblo ganga 
Hueno v muy barato. Precio en oro. Historia de 
Mójico por Atamán 3 tomos con lAmina» yempastudoc 
$1-37. E l ingenioso D. Quijote do la Mancba, por el 
inmortal Cervantes, anotado por la Academia Espa-
ñola, 1 tomo eu 4 • mayor grueso con láminas y con 
pasta lina en $2-50. L a Santa Biblia (católica) 9 to-
mos con 1-iminas ti as $3. <'nliivo do la caña de azú-
car («or Reynoüo, hltima edición corregida yaume la-
da 1 tomo mayor $3 Güide pratique «lu fabricant de 
sucre par Rasset 2 tomos avec figures $2 50. Cours d' 
aíriculture par Gaspariu. 6 tomos $4-23. His orla 
Universal por dósar Cantó, nueva edición aumentada 
10 t mío» mayor con láminas finas eu «cero $18. Hie-
t ría de las persecuciones nolíticns y religiosas ocu-
rridas «u Euro: a desde la Edad Mi dia basta el día, 6 
tomos mayor gruesos con himlnas ropresenti.tivas, 
costó en publicación más -'o $150, so da en JO fin. La 
Creación, Historia natural por una sociedad de uuttt-
ralistas b jo la dirección de Vilanova, 8 tomos gCAma s 
con más du 4000 láminas intercaladas, costó en }iu H 
cacó" $3(i0, se da en $34. E ta casa se hace cargo de 
remitir los pedidos á tuda la Isla, á la Amórica y Ka-
ropa. Lil>reiía Nacional y Extranjera de Rafael Tur-
biano, Salud 23. Habana. 12210 
C O A U S A R J O t » . 
$tit inscriben, fíanqv,«ro* de Nueva-Orleatu, 
2?yrtr /nos en nwegíro despacha lo* billete* premia-
.'os de la Lotería del Estado d* Zhouitiana qut noa 
sean presentados. 
K. M. W A L i H S L E l r , P R B h . I . O U T S I A N A N A -
»Í«NAL, B A N K . 
P I K R R K L i A N A U X P H E » . S T A T F N A T . B A N K . 
A. B A 1 . D W I N , P R B f l . N B W - O R L J S A N í » MiOP. 
B Á N K . 
C A R L R O H M , P R B » . C N I O N N A * » . BAWBL. 
O r a n s o r t e o m e n \ M u a l 
en la Academia de Mllsica de Nueva Orleans 
el uiartt-s 11 de noviembre de 1890. 
P r e m i o m a y o r i 
100.000 billetes & $20 cada nno. 
—Medio $10.—Cuarto $ 5 . - D é c i m o s $2.-
Vigésimos $ 1 . 
LISTA OB UOB PBBHIOB 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . 
1 PREMIO D E . . 
2 PREMIOB D E -
5 PREMIOS D E . . 
25 PREMIOS D E . 
100 fKEMIÜS D E . 
200 PREMIOS D E . . 











100 pn.iaws» d» 9 
100 premio» de 
100 nromlo» 4« 















, * 50.00C 
30,000 
20.000 




1998 premios de 
3.184 prtrulos aícendente* » >« 
NOTA.—Los bülexea Agraciados cou 
mayore* no recibirán el premio terminad. 
S e necesi ta-n agren íe» . 
¿STIMI- htlletes para soclenadee ó clubs ¡ otro» B:-
iormes, -î ben podirse al que suscribe, dando clara-
mente las.señas del escritor, esto ee, el Estado, Provio-
oia, condado, '•alie y número. Más pronto Irá la rt*-
paosta si se nos manda un »obre ya dirigido 4 la per-
i. qae osoribo. 
í » m i K € 0 1 « K ! n. A. OAUPUift 
"New Orleans, 
K. rs wv « 
L a s r e m e s a s do fondos s e l i a r á n 
por e s p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
los gastos . 
K h K ) l í E R \ > É S E Tos01 L T t r i S 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E NÜE-
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se eaií considerando es: iter-
uilnará la actual franquicia en 1895 por llmitaomn, 6 
»erá prolongad» por otro.» 25 nfionf 
. i K i > i •,. * , i» inútn^ri «i*» t>»•;••«• 
A • ? V- • f i v ... u.. « 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos dn nn peso e» fraudulenta. 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirugía Dental 
del Colegio flf Pen^ylvaula é incorporado 6. la Dni-
Couenltas de 8 < '. Prs.do 79 A. 
27-1 O 





PRIMKK MÉDICO ÍUCTIK^DO JOB JJX. ARMAS A. 
R E m - i É L 3 -
Especialidad. Euf(jrmedado» nenéreo-sifllíticas 
afeccionen de la piel 
On. 1504 
Conaultan de 2 & 4. 
1-Ot 
D R . M A R I N 
De las facultades A i Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en lu» a nfermedades de señoras, niños, 
del pecho i del coraw'm —Consultas y operaciones 
De 12 á 3 jy de 6 á 74 - -Especiales para señoras, jue-
ves y domingos, de 3 4. 4.—Prado 105. 
C 1512 1 ot 
«apecialist» e.» onferwedaíleF 
<ÍÍ>! peehfT* y «le ¡¡litio», 
iu trasladado su estudio 4 Neptun» Mmwo JW 
1 '"rTmlTaB, d* 1 A S 
OT> 1497 Ot 
AGOSTA núm, 19. HÍ rae de consulta, de OOM 
4 una. E8P9<5iaMa4: Muírí} ^ T í w ^ ^ l ^ w y 
E N V E N T A E N L A S 
TAN AGRADABLE AL 
PALADAR C O M O LA LECHE. 
Combina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedades nu t r i t ivas y medicinales 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y las 
v i r tudes t ó n i c a s y reconsti tuyentes de los 
Hipofos f i tos , y, con su uso, se obt ienen s imul-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valiosos 
y b i en conocidos remedios. Es ademas b ien 
tolerada y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
muchas veces acontece con e l uso del s imple 
aceite 
Cura la T i s i s y Bronquitis. 
Cura la Anemia . 
Cura la Debilidad Genoral. 
Cura la Escró fu la . 
Cura el Reumatismo. 
C u r a la T o s y Resfriados. 
C u r a el Raquitismo. 
Í T i ü g u n remedio basta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-. 
mente l a E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y l a l i s i e , 
como la EMULSION PE SOOTT, 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
TB1ES BE LETEIMS. 
EL DESEHGANO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Joan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuevo trenista hace los trabajos á $8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compostelay Amar-
gura, bodega; Campanario y Reina, bodega. 
Doy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
12850 4-15 
T¡1L P O L V O R I N . — T R E N D É L E T R I N A S A $9 
JCjcarreta. Recibe órdenes Obrapia y Compostela, 
bodega; Sol y C mpostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su dueño 
Salud 170. 12164 9-11 
DON E N R I Q U E M A R T I N E Z , C U B A NUME-ro 48, dexea saber el paradero de D. Modesto 
Bautista y Miranda para un asunto importante. 
12412 4-1G 
U NA SEÑOR4 G A L L E G A D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jarunnifio, ó bien acompañar una señora; no sale 
para fuera de la Habana: tiene persenas que la garan-
ticen. Calle de Bernaza número 69. 
12397 4-16 
Se sol icita 
-Una cocinera y una criadita de mano y un muchacho 
de doce á catorce años para corta familia. Neptuno 
número 155. 12382 4-16 
S e s o l i c i t a 
una criada para el servicio de una corta familia, y a-
tender á una niña, ha de tener libreta, sueldo $20 y 
ropa limpia; San Lázaro 137. 12370 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora con referencias en Damas 45. 
12}(63 4-15 
Dependientes de farmacia 
Se solicitan en Empredrado 28 
123̂ 5 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche en era qae sea abundante, y una 
criada de manos que sepa su opl̂ gacifo, Salud n. 24, 
imp ndrán. 12328 la-14 3d-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA B Ü E -na lavandera, tanto de ropa de hombre como de 
señora: tiene los mejores informes y es muy cumplida 
en sus deberes. Informarán Sol número 35. 
12273 4 14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R SIN F A M I L I A desea encontrar una colocación de criada de mano; 
ni sirve mesa ni friega suelos, ó un viudo con familia 
que necesite una señora para repaso de ropa y limpie-
za de su casa. Lola Robledo, Cárdenas número 8. 
12272 4-14 
S E S O L I C I T A 
una oñciala de modista que sepa adornar; si no sabe 
que no se presente. E n la misma se admiten apreu-
dizas. San Lázaro número 7. 
12270 4-14 
Se sol ic i ta 
una buena criada de mauo y un muchacho de 16 á 20 
años, blanco ó de color. Industria número 122. 
12100 4-16 
S e s o l i c i t a 
un buefl cocinero que tenga buenas referencias: calle 
del Aguila número 105, esquina á San Miguel, altos. 
12119 4-16 
X T N A SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ J gada, desea colocarse de criandera á leche entera; 
«s sana y robusta y tiene personas que la garanticen. 
Calzada del Monte esquina á Cienfuegos, Café de L i -
geroŝ  12:̂ 89 4-16 
S E S O L I C I T A 
•atia criada blanca de mediana edad, que tralca buenas 
reíerenciaa. Sueldo 25 pesos. Manrique n. 230, altos, 
19386 4 16 
Y j N A M U J E R P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
ll_J edad, trabajadora y honrada, dísea colocarse de 
C'iada de mano, con una familia da consideración, 
Darán razón Economía número 30, bodega. 
l?39íi 4-16 
C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-
e mo-
Infor-
jj^'sular para criada de mano: entiende algo d  
dista, en casa de moralidad y de poca ramilla 
marán Corrales número 2, letra D. 
I2i»73 4-16 
DE S E A C O L A C A K S E UNA SEÑOIíA P E N I N -solar de «riandera á leche enter.*, la que tiene 
buena y abundante y personas que ¡a garanticen: 
Fundición número 4, impondrán á todas hora-t. 
15106 4-16 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MUCHA moralidad, general costurera y cortadora de se-
ñora y de niño, lieae muchos años de ptáctlo», dtbea 
encent ar una casa particular para f jercer su oficio de 
6 á 6: imponerán A guiar 80. 12 ^ -l-tfi 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , G E N R R A L cocinera, dulcera y repostera, desea coloarse en 
casa particular ó de comercio: tiene personas que la 
garanticen por su moralidad y buena conducta. Ancha 
del Norte 262 darán razón. 12 i07 4-16 
C A S A D E S A L U D 
l a Pnrísiraa Concepción. 
Se solicitan dos enfermeros que sepan su obliga-
ción. 12416 3-16 
Se dan $ 5 , 0 0 0 billetes 
en hipoteca de primera en fincas en esta capital. I n -
formarán Compostela 141. lâ Qó 4-16 
UE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero para casa particular 6 establecimien-
to: teniendo personas que respondan pnr su conducta. 
Informarán Jesús María 98. 12394 4-16 
UN P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A enseñanza, de alguna edad y de moralidad, desea 
encontrar en el campo niños ó personas mayores á 
qnien instruir: no tiene aspiraciones y tiene quien lo 
garantifp. Suaréz número 51, café. 
12379 8-16 
NA PARDA D E S E A E N C O N T R A R UNA casa 
para coser por dias: tiene personas qae la ga-
ranticen A euila número 107. 
12389 4-16 
SE S O L I C I T A UN S O L A R O C U A R T E R I A para hacerse cargo de él el solicitante, entiende de car-
pintería y albañdería para hacerle reparaciones si ne-
cesita y trabaja en casa, las personas que lo deseen 
pueden mandar aviso calle de San Rafael esquina 
San Francisco, bodega, ó la estancia de los vi asones 
á A. García. 12393 4-16 
CE N T R u D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguacate 54: se necesitan; 1 costurera, 2 criadas, 
1 cocinera. 1 manejadora, 2 criados de primera, 1 ca 
marero, 1 portero, 2 cocineros, 3 muchachos y traba-
jadores para el campo; Ion señores dueños que nece-
siten dependientes y sirvientes se le facilitan con re-
comendaciones. 12Í15 4-16 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA B U E N A L A -vandera que sea formal y tranquila, á quien se le 
dará un buen cuarto y manutención y los avíos; se le 
deja lavar para la calle: es para una corta familia: ha 
de tener quien responda por su buena conducta. Calle 
de la Habana número 206, entre Merced y Paula. 
12285 4-14_ 
E S E A C O L O C A R S E UÑA P E N I N S U L A R de 
mediana edad para cocinera; impondrán calle de 
a Merced esquina á Compostela, altos de la bodega 
de Manuel Cuevas. 12263 4-14 
d ; 
CO M P O S T E L A 55. N E C E S I T O UN D E F E N -diente de restaurant $20 oro; un criado de primera 
$ t0| una idem $35; una criada $30; una criada para 
la m-ano sol» $30; un portero que sepa hacer cigarros 
$30 un~ anudante de cocina $20. 
12267 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O blanco que cocina á la criolla y española, tiene 
personas que respondan por su buena conducta y tie-
ne su cartilla. Aguila 107 darán razón. 
1227t 4-14 
Ü; gada desea colocarse para costurera, sabe coser á 
mano y á máquina, tiene buen corte ó para ama de 
llaves ó acompañar á una señora: tiene quien respon-
da por ella; se informará Tejadillo 9. 
12¿78 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO O ma-nejadora de niños, que sea^ inteligente en ambos 
nrvici<i8 y que traiga muy buenas referencias, prefi-
riéndola que sea francesa. Egido 16, altos. 
12314 4-14 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia en la calle de 
Manrique 52. 12313 4-14 
Se solicitan 
dos criadas de mano para los quehaceres de una casa 
pagándolas bien con buenas referencias. Vedado, calle 
Nueve, número 60. 1230fi 4-14 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E R E F E R E N C I A S de-sea colocarse de cobrador ó auxiliar de algún es-
critorio, pues desea trabajar. Dirigirse á Obispo 30, 
de 11 á 3. 12286 4-14 
ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E portero en casa particular ó de comercio ó criado 
'le mauo en casa de comercio, teniendo buenas reco-
mendaciones, es de mediana edad: informarán Aguiar 
número 120. 12282 4-14 
E n el Vedado 
Se desea tomar en alquiler una casa hermosa con 
jardine- v suelos de mármol. San Rafael 36. 
12281 4-14 
J T E : 
n] Oí 
Compro créditos hipotecario» vencidos, réJitos de 
censos y capeHaní:,s, yn urbinas ó rústicas. Me hago 
cargo de cua quier recltunauión ó asunto judicial, ex-
pensando ó no el negocio, contando con la dirección 
de un inteligente y probo letrado y ofreciendo las ma-
yores garantías. Mercaderes número 19.—A, Balado. 
12280 4-14 
o E DEvSECA COMPRAR E L M O B I L I A R I O D E 
¡Ouna familia que se ausente para otra que va á po-
ner casa, se fompran juntos ó por piezas pagándolos 
á buen precio, sin intervención de segunda persona: 
en la misma se desea hacerse cargo de una muchacha 
huérfana. Paula 81. 12303 4 14 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO T U R C O 
sea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del SI 
BALSAMO T U R C O . Síg ase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. H 
¡NO MANCHA1 ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . m 
^ ^ D E V E N T A E N TODAS L A S B O T I C A S . K3 
] C1496 1-Ot a 
S « i - o n s j ¡ í r a n muebles 
por lote» (i por piezas y se pagan bien en 
Reina Kfrv i , fj^nre á L A CORONA. 
122:7 4-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES É IDIOMAS Y RIBLIOTECAS. 
Salud 2.'̂  L ibrer ía Nacional y Extrangera. 
12112 10-9 
Brillantes, oro y plata vieja 
Compra la platería E L TO PACIO, MuraUa n. 117, 
í los más altos precios Paga las monedas de oro cor-
tas y agngereadas á $16 oro la onza. 
12'50 26-8 Oct. 
Muebles, alhajas, oro y plata vieja 
se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
altos precios: Neptuno esquina á Amistad. 
11956 15-5 ot 
F Í D I M 
LA MORENA E L E N A BARO ENCONTRO una letra girada en Placetas por los Sres. Gutié-
rrez y O? á iavor de los Sres. Alvarez y C?. por va-
lor de $350 y «idosmla á los Sres. Carboiu-ll y Rosell 
y C? Aguila 81 está la letra. 12392 4-16 
EN L A MAÑANA D E L L U N E S S E HA P E R ^ dido por los alrededores de los parques un perrito 
de raza cuatro ojos, muy chico, con la barriga y parte 
de las patas sin pelo: entiende por Niño: se gratiñeará 
bien al que lo entregue ó dé razón donde se encuen-
tre. Neptuno número 19, entre Consulado é Industria. 
122*3 4-14 
^ E HA E X T R A V I A D O E N T R E L A C A L Z A D A 
^de la Reina y Luyanó, un paquete conteniendo tres 
libros y varios periódicos en inglés, la persona que los 
haya encontrado se servirá devolverlos en Prado 61, 
donde será generosamente gratificada. 
12324 4 14 
U S . 
Se alquilan uadosaltosy bajos, bien ventilados y sanos en punto céntrico, dos cuadras de los teatro» 
y parques, ) ropios para hombres solos ó mat imonios 
sin hijos; precios arreglados, hay llavín y agua de 
Vento. Villegas 42. junto á O'Reilly. 
12402 4-16 
H a b i t a c i ó n a m u e b l a d a . 
Se alquila una muy fresca y buenas comodidades: 
entrada de cuatro y media de la mañana hasta las doce 
de la noche: en los altos del café " E l Prado," Amis-
tad y Dragones. Precio $12-75 oro. 12408 4-16 
Obispo n ü m . 16 
se alquilan dos salones entresuelos esquina á San Ig-
nacio, acabados de arreglar yp'opios para escritorio ó 
caballeros. 12385 4-l« 
E s t a b l o s do c a r r u a j e s 
Se alquilan las cocheras Paseo d * Tacón número 16 
propios para un establo de carruajes 6 tren de gua-
guas: informarán Oficios 18, ferretería. 
ft12418 8-16 
U n a excelente modista 
desea encontrar una casa particular para trabajaa; 
mpondrán Obrapia 63. 122̂ 5 4-14 
t \ E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R Dtfi 
l ./portero ó sereno de cualquier establecimiento, 
criado de mano 6 en una fonda: sabe su obligación, 
tiene quien responda por él y sabe leer y escribir: im-
pondrán Chacón 33 esquina á Aguacate. 
12279 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS SEÑORAS D E mediana edad reiien llegadas de la Peníosula para 
el manejo de un niño, hon amables y cariñosas: infor-
marán en Dragones n. 1: Hotel L A AURORA. 
1 277 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida se anuncia á leche enter*, tiene 
personn" que la gaaanticen; vive Economía 12. 
12287 , 4-14 
4 ,000 pesos en oro 
se desean imponer con hipoteca de fincas en esta ciu-
dad, que estén bien situadas, informarán Peña Pobre 
núm. 14, bajos. 12295 4-14 
Se sol ic i ta 
un cocinero ó cocinera de color que sea bueno y una 
criada de mano blanca ó de color para ese servicio y 
atender á niños: San Rafael 71 entre Campanario y 
Lealtad. 12305 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias 
Mercaderes n. 37. 12261: 4-14 
SE S O L I C I T A UN H O M B R E D E CAMPO que le convenga trabajar á la mitad rfe utilidades unn 
caballería de tierra buena para siembra; tiene casa de 
vivienda y está á media legua de la Habana por cal-
zada. Demás pormenores informarán en Zulueta es-
quina á Virtudes, peletería, de 9 á 3 de la tarde. 
12409 ^ 4-16 
E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S B L A N C A S , 
una para dos niños y la otra para el servicio do-
mé* tico, además una cocinera para corta familia, to-
das con buenas referencias. Obrapia 68. 
12105 4-16 
D o s c r i a d a s 
Una manejadora de mediana edad y de buena» eos 
tuniibres v uua cocinera que sepa su obligación Morro » como 8011 servidos. 
4-16 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Manrique frente al número 48, entre 
Concordia y VJ-tndes. 12292 4-14 
E N E L H O T E L S A R A T O G A 
se solicita un camarero que haya servido como tal en 
otro hotel. Monte 45 impondrán. IgffOO 4 14 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una buena cocinera y otra de 10 á 12 
años para criada de mano con referencias. Salud 55. 
12296 4- 14 
A T E N C I O N . 
E n Amargura 51, se solicitan criados y criadas; ad-
virtiendo á los Sres. dueños que tengo crianderas y fa-
cilito toda clase de criados en el acto, pidan y verán 
12322 4-14 
número 7. 12101 
C r i a n d e r a 
D^sea ««locarse una peninsular de cinco meses de 
parida para criar á media leche: informarán Desam-
parados 32, alto«. 12381 4-16 
C O C I N E R O . 
Se solicita uno que cocine á la francesa y que tenga 
buenas referencias. San Ignacio núm. 17. 
13288 4a-11 4d 12 
Czia íJa de m a n o , b l a n c a . 
Se solicita una que tenga buenas referencias. San 
Ignacio v. 17. 12238 4a-ll 4d-12 
E n l a cal le de Vi l legas n. ^ 
se solicita una cocinera blanca ó de color que traiga 
buenas referencins. 12384 la-15 3d-10 
A !>* E r a i i i a D i a z 
iawAicita D. Juan Gómez, que está enfermo de gra-
vedad-, tenía familia por el Guayabal, San Antonio y 
Jaruco Se ruega al que la conozca, le avise. le intere 
sa. Aguacate E9. 12317 4 15 
PARA ÜN ASUNTO Q U E L E I N T E R E S A S E eoiicita á D. Emilio Gouzález, natural de Sevilla: 
Paula esquina á Picota n. 79. Se sup ÍCT la reproduc-
ción en los demás periódicos. 123í)2 4-15 
O E N E C E S I T A UNA C R I A D A J O V E N 
ÍOmaLejar uu niño. Se dan quince pesos de a 
PARA 
i    sueldo y 
ropa limpia. Perseverancia número 34. 
t g t i ' 4-15 
SE S O L I C I T A UN MATRIMONIO SIN H I J O S , que la mujer sea buena lavandera, para que se ha-
ga cargo de ¡a ropa de una familia: se le darán 3 ó 4 
habitaciones independion'es. el hombre podrá ocu-
parse en otra cosa, pues no se neces'ta de él. Ca'zads 
de Jesús del Monte 301. 123''8 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L CO cinero peniüsí.hir, bien sea en barcos de la armada 
ó dentro del Arsenal, ¿íi^blecimiento ó casa particu-
lar, Bernaza 63, esquina á aíliralla, sastreiía, tiene 
personas que respondan por él. 12315 
Hermosas y frescas habitaciones 
en Habana número 108, con asistencia ó si ella, á pre-
cios sumamente módicos. 
12104 4-16 
8 e alquila la casa Amistad número li). tiene tres _ cuartos, buena cocina, comedor, sala, agua, gas en 
toda la casa, acabuda de arreglar: informarán Genios 
número 15: la llave en la bodega de la esquina. 
12399 4-16 
GUANABACOA 
E n la calle de Palo Blanco 67. se alquila en mucha 
proporción una casa con siete habitaciones á la brisa, 
con todas las comodidades apetecibles para una larga 
familia: tiene zaguán, dos patios, árboles frutalea y 
está situada á cinco cuadras del paradero del ferroca-
rril: la llave está al lado é informaráa en Amargura 15 
en Guanaiiacoa y en la Habana en Muralla 17. 
J2383 4-16 
?1e alquila la casa calle de la Condesa m'imero 20, 
. jontra Manrique y Campanario en 32 pesos billes, 
la llave está en la bodega de la esquina: informarán 
calle de la Habana número 165. 
12378 4-16 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la casa calzada del Msnte n. 2 I del Bazar Habanero, se 
componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, co-
cina, azotea, agua y letrina ind>-pepdiepte. su precio 
$34 en oro mensuales; en la parte baja, mnebleria, in 
formarán. 12369 4-15 
H A B I T A C I O N E S . 
S e a l q u i l a n e n P r a d o n ú m e r o 9 1 . 
12335 4-15 
C o n m u e b l e s ó s i n e l l o s 
se alquila un hermoso cuarto en media onza oro men-
sual. E l piso es de tabloncillo. Calzada de Galiano 
103, casa de baños. 12338 4-15 
S e a l q u i l a 
la casa Sol 108, la llave en el 110, su dueña Galiano 
núm. 18 de 11 á 1. 12367 4-15 
Zanja 60, 
_ oon once habitaciones, agua y deínás cqmodidades 
para una larga familia. 12308 4-14 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo. 
A V I S O . 
Se amenda el acreditado tejar "Buena Vista," si-
tuado en la calzada de Concha. Informarán calzada 
de Cristina n. 13, frente á la Quin'a del Rey. 
12262 8-14 
Se alquila una hermosa habitación con dos balcones á la calle, con asistencia, precios módicos: también 
se reparten cantinas y se admiten abonados. Habana 
esquina á Tejadillo altos de la tienda de ropa. 
¡2307 4-14 
U n a c o c i n e r a 
se solicita y una criada para aseo de la casa. Trocade-
io59 d e l 0 á 5 d e l a t a r d e . 12316 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -neia bien sea, para casa particular ó estableci-
miento: es a-eada y no tiene familia; tiene quien la 
garantice: impondrán Amistad 112, bodíga: en la mis-
uiá. se coloca una muchacha de criada de mano. 
12317 4-14 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarsti en casa particular ó 
es'ablecimiento: impondrán O-Reilly 66 esquina á A -
^nacate. 12318 4-14 
K S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de criado de manos en casa de familia particular 
es'á acostumbrado á servir, es honrado y sabe cum-
ulir con su obligación, tiene quien responda por él. 
Darán razón Tejadillo y Monserrate, café. * 
12252 4 12 
D E S E A N C O L O C A R S E 
le crianderas á leche entera la que tienen mucha y 
buena dos señoras peninsulares, pues saben su obli-
gación y san cariñosas para los niños, teniendo quien 
responda por su conducta. Impondrán San Pedro nú-
mero 12, 12220 4 12 
Animas 60. 
Se solicita un ayudante de cocina que sea inteligen-
te y honrado y que reparta algunas cantinas, se le 
dan $22 btes. al mes. 12245 4 12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A sana y robusta, de 28 dias de parida, para criar á 
leche entera; tiene personas qne respondan de su bue-
na conducta: Revillagigedo 50, impondrán á todas ho-
r a s ^ 12̂ 60 4-15 
C R S S P O 3 7 . 
.Se solicita una criada de mano, de color, regular 
edíd. 12358 4-15 
CRLA.NDERA. - UNA SEÑORA G A L L E G A , de buena y abundante leche, desea colocarse á le-
che entera, tiene quien informe de su conducta, para 
más pormenores Ancha del Norte n. 259, tren de co-
ches, iiiformarán. 12356 4-15 
S E S O L I C I T A 
manejadora para una niña de corta edad, para 
salir faera de la Habana: impondrán Virtudes 144 
12332 4-15 
Se sol ic i ta 
una cocinera y ana criada de mano: ésta ha de salir á 
la cade si se ofrece Neptuno 155. 12331 4-15 
C R I A D A , 
Se solicita una blanca, que sepa leer, para servir á 
ana señora: sueldo 3 > pesos y ropa limpia. Salud 89. 
12348 4-lR 
Casa de Sa lud Garcin i . 
S E S O L I C I T A N S I R V I E N T E S . 
12319 4-15 
Se sol ic i ta 
un sereno para casa particular, que entienda de jardi-
nería: se prefiere gallego y que dé buenas referencias. 
Informan Aguiar 106, de 8 á 4 de la tarde. 
12346 4-15 
UD dependiente de farmacia, 
se solicita Galiano número 101, botica, 
12330 4-15 
CO C I N E R A O C O C I N E R O D E C O L O R . Q U E entienda el oficio, de moralidad, con buenas refe-
rencias y cartilla, se solicita en la calle de Cuba nú-
mero 97 12327 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E ' U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y robusta, de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante y personas que res-
pondan por ella: impondrán Refugio n. 2, entre Morro 
y Baluarte, accesoaia. 12313 4-15 
Se sol ic i ta 
una criandera á leche entera. Amargura número 40 á 
todas horas. 12333 4-16 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O D E H O T E L Y restaurant, desea colocarse en casa particular ó 
establecinretto, donde haya mucha familia: calle de 
San Ignacio número 30 esquina á O'Reilly, café de E l 
Foro informarán. 12351 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos que sepa cortar y coser y con 
buenas referencias. Habana número 160. 
12353 4_IB 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N D E CO-lor en una casa decente para manejadora y criada 
de mano, entiende a1g'o de costura á máquina y á ma-
no: tiene personas que respoüdan por su conduota. 
Corrales 23. 1¿352 4-15 
NA B U E N A L A V A N D E R A S E C O L O C A 
para lavar en casa pariieular, sabe el oficio: puede 
verla calle de la Estrella n. 66, en re Sau Nicitl&e J 
Manrique: en la misma hay una señora que ee hace 
cargo de cuidar niños huérfanos: tiene quien responda 
de su personalidad. 12340 4-15 
Se solicitan 
una general cocinera de color y dos criadas de mano 
para todo el servicio de casa, debiendo entender de 
costura: Galiano 69 entre Neptuno y San Miguel. 
•2371 4-13 
ÜNA J O V E N D E C U A T R O M E S E S i ' E PA rida desea encontrar colocación de criandera á 
lecbf entera: tiene personas que la garanticen, vive 
Angeles 73. 12357 4-35 
LA INTEGRIDAD M C 1 0 M L . 
Se solicitan sirvientes. 12249 4 12 
4 0 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
se toman con hipoteca de una casa en el Cerro, de 
maiíjposteiía que aostó $25,000 btes. y se paga los in-
tereses adelantados. Concordia 87 ó San Miguel 139 ó 
lguiar51 cafó pueden dejar aviso. 
12230 4̂ 12 
Animas 99. 
Se solicita una cocinera para un matrimonio, que 
haga la limpieza y duerma en el acomodo. Se le dará 
buen sueldo. 12255 4 12 
O T U R C O 
m 
¡N C O M P O S T E L A 124 S E L L A M A L A A T E N -
Ición del qué uecenito muebles usados, pase por es-
ta cas* y qatdíirá convencido de que no hay quien 
venda uián bar .to: s i venden juntos ó separados. 
Compostela entre Jesús María y Merced. 
12101 8-9 
U E G O S D E SALA R E I N A ANA, L U I S X I V , 
Luis X V , Alfonso X I I I , escaparates, canastille-
ros, escritorios ministro, mesas tresillo, neveras, apa-
radores, camas, pianos y objetos de fantasía á precios 
de ganga. Prendas de brillantes y relojes, se compran 
y venden muebles y prendas. Compostela número 46, 
entre Obispo y Obrapia. 12122 8-9 
A N T I - H E R P E E l " C A E E I L I i 
Eata Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó ¿ucazJn que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en la» ingles, ya debsjo de lo* brazos ó de los pechos 
se curan radica'ment?, en muy poco tiempo COÍI la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizumobl! (Jada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Beeoiplitz t con mucha vuntaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E C T 
A l pnr mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditada». C 1576 14-ül 
m m 6 5 , L A S O C I E D A D OBISPO 6 5 . 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
loy el graii Jioso surtido de cas imires y d e m á s a r t í u l o s de fan-
tasfa para la presente temporada de invierno. 
Suplicamos que antes de hacer compras en otra casa, g iren 
u n a v is i ta á é s t a , en la seguridad que les conviene p a r a sus i n -
tereses. 
C£—g— ¿y»—^ J * * * * * -TT* 't—j'^ " y & mv^%.̂ fy 
C 1488 
O B I S P O ^ T U M . 
15d—2 15a—lot 
con g l i cer ina de G A N D U I i . n o . o 
Duranta la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de|5 
diarrea. Con esto VINO DKPAJPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y seg 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los O 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-j? 
cimientos. . r* 
Este VINO reemplaza con ventaja alacetíe de bacalao por poseer la glieerina sus mismas propieda-JJ 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado ¡j 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina lege- Q-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre Q: 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato» 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DB GANDUL exigiendo al comprarlo^ 
el sello de garantía, para evitar la imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobó y C.omp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peutoniza bastados mil veces su peso de flbrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la/.tajoaytna carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. 1-Ot 
A. P. RAMIREZ 
A M I S T A D 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
•lima, y especialmente el que 
demaestra el presente cliché 
•lo nuevo aisiema. 
Viwíti se cata casa, 
fin 1509 SO 
m m m . 
SE V E N Ü E MUY B A R A T A UNA MAQUINA _ >le Bistíer do I j oa' a'lo de fuerza, muy cómoda 5^-
r 1 jalar agua ó. ai.der café ó cualquier otra aplicación 
que se le quiera dar, es de muy poco uso y so da ¡1 
prueba An£¡eleH 5, casa ds empeño info'marán. 
12377 4-16 
Motores de gas 
Se vende barato uno de 2 caballos de fuerza y otro 
de 1 caballo con su bomba anexa, pura elevsr agua, 
ademí* 2 molinos grandes, de hierro: Reina 15. 
12323 4 14 
M á q u i n a para hacer bordones 
Se vende uua en buen estado y experimentada co-
mo fuerte, en el Almacéti de Música 6 instrumentos; 
Obrapia 23 entro Cuba y Sau Ignacio. 
J2310 4-14 
A I R A D O S 
O L l F i ' E l t M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la cma de azúcar y otros, de clase 
superior. Kn venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Tenittnte Rey 21—Apartado 846—Habana. 
C n i n i l 20-Ot 
l í l í i i l . 
D I. en Refugio á $2500 cada una; en Factoría dos ca-
sitas chicas en $2000 las do?; en Gloria una casa con 4 
cuartos de manipostería, azotea y demás $1600; un po-
lar en Aguila, yermo, 40 de fondo y 8 de frente $800, 
estas todas en oro y otras por do quiera de $2000 B. 
hasta 4,000 B Angeles 51̂  12321 4-14 
C E R R O . 
Se vende la casa Moreno número 5f>, sin interven-
ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
122P6 8-14 
Se vende 
el solar de la calle de Cádiz n. 70, tiene 8 cuartos de 
madera y teja, y so da en muchi proporción: de su a-
juste San Rafael 84, á todas horaf. 
12288 4-14 
S E V E N D E 
uno de los mf-jores puestos de frutas de la Plaza del 
Vapor que deja de utilidad de 6 á $8, por no poderlo 
asistir su dueño por ef-tar enfermo. Impondrán San 
José n. 7, 12299 4 14 
¿ » (~\ Ventas (ie casas, fincas y establecimientos 
^ f f j K J • un café y billar en buen punto. 5 más. 1 
casa de huéspedes acreditada, 1 linca en Guiñes, 12 
caballerías, casa y agua corriente ó se arrienda, dos 
bodegas, establecimientos de todas clases, 2 casas en 
la Chorrera y en la Habana las que pidan condicio-
nes Aguacate 54 oquina 5 O'Reilly. 
12257 4-14 
S e v e n d e 
un magnífico piano de Pleyel, número 6, de poco uso 
y uno de cola de conciertas; se da barato; Aguacate 
53 entre Muralla y Teniente-Rey. 
12364 4-15 
U n p ianino de P l e y e l 
Se vende muy barato, muy sano y con muy buenas 
voces en Amistad 142, barbería de Aguilera. 
12361 4-15 
A R A T O . — S E V E N D E UN BURO MINISTRO 
de nogal con su silla jiratoria, propio para una 
persona de gusto por ser un mueble bueno; Neptuno 
núm. 35 á todas horas. 12354 4-15 
B 
« TN J U E G O D E S A L A $110 Y UN E S P E J O 
» - $25; un tocador $20, un lávabp $25; una carpeta 
$25; una cama $2£i; un aparador con espejo $45; un 
tinajero $15; uu sofá $6; una mesa Viena $20 y varios 
muebles más. Jesús María 97. 
12309 4-14 
OTRA VEZ LA GRIPE. 
Hace más de un mes que la G R I P E bajo forma 
epidémica viene molestando á los habitantes de esta 
capital y sus alrededores. Antes do cumplirse un año 
de la primera invasión nos ha visitado por segunda 
vez, y es rara la casa don 'o no ha habido uno ó más 
acometidos de fuertes catarros con calenturas, etc. 
Después que pasa el periodo agudo, la enfermedad 
deja como huellas toaes pertinaces, bronquitis y una 
pérdida general de fuerzas. Ese periodo secundario de 
la enfermedad no debe descuidarse y ningún medica-
mento más apropiado para curar las toses, la bron-
quitis, fl asma ó ahogo que se experimenta y el des-
fallecimiento como el 
Licor balsámico de brea vejetal 
del Dr. González, que es una M E D I C I N A P O T E N -
T E . Al poco tiempo de estar tomando el Licor de 
Brea de González, se experimenta una gran mejoría: 
el apetito se despierta, se ca'ma la tos, la espectora-
ción se hace fácil y el sueño vuelve agradable y repa-
rador. E l Licor balsámico de bre» vegetal del Dootor 
González cuenta una historia brillante de cerca de 20 
años, en cuyo tiempo se han logrado con su uso mul-
titud de curaciones en Cuba, Puerto-Rico. Méjico, &. 
Se prepara y vende on todas cantidades en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
calle de Aguiar n. 100 y en todas las boticas de la 
Isla, C 1586 13-160 
G U A R D I A S . 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
¡ el favor público su mejor reco-
mendacién. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapia 
nüm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas, 
SE V E N D E UN C A F E Y CANTINA MUY A N -tiguo y acreditado, bien surtid , situado en el me-
jor punto del barrio de Guadalupe: hace diario de 35 
á $ 10, sólo se vende por su dueño tenez que marchar 
á Méjico á ponerse al frente de varios intereses; Im-
pondrá» á todas horas San Rafael esquina á Campa-
nario, bodega. 
3 c a s a s e n S a n L á z a r o , 
VapJr 17, 19 y 27 esquina á Carnero, con sala come 
dor S cuarió^ v ê  27 con zaguán, todas con agua en 
11 y $15: otra "infanta I1- S6 esquina á S JOfé, propi 
para industria ó particulaí iflT- Pocit" 8â a' 0̂"ie 
dor 3 cuartos, dos pasos de Carlos I.O $'5 A. San 
José 74. sala, 2 cuartos y agua $13: otra Gi^ri» KÍ?. §on 
4 p sesiones y agua $10-60 A. Escobar 224 v 228 coU 
3 posesiones á $8- 50 todas en oro, las llaves en las es-
quinas. Informarán Salud 55. 12297 4 15 _ 
Prado número 115, casa particular, se cederá uno 6 dos cuartos con buena mesa y toda mantención, á 
un matrimonio de toda formalidad que desee vivir con 
toda comodidad. Se solicita criada de mano que sepa 
cumplir bien. 12284 4-14 
E n casa de fami l ia respetable 
Se alquilan tres habitaciones al as, muy frescas y 
decentes á caballeros de moralidad: Aguacate 110 en-
tre Teniente-Rey y Muralla, pueden verse de 11 á 4. 
12291 4-14 
Q e alquila la casa calle del Aguila n. 117, entre San 
¡O Rafael y San José, con sala de mármol, dos venta 
ñas, zaguán, cinco cuartos de mosáico, caballeriza, un 
cuarto de criados, etc. L a llave está en la bodega de la 
esquina: impondríin Dregones 104. 
12289 • 4 - U 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa calle de San Isidro n. 36, en el n. 30 de 
la misma informarán. 12301 4-14 
Se alquila en cuatro cei tenes la planta baja de la casa número 60 de la calzada de la Infanta, írente 
á la Plaza de Toros, completamente independiente de 
lo» altos y compuesta de ocho frescas habitaciones, 
su buen patio, agua, etc. También se alquila un kios-
ko. en los altos tratarán. 1̂ 219 4 12 
íj^n el punto mejor de la Habana y en casa de fa-
í^milia decente se alquila una habitación cop la mi-
tad de la cocina si la necesitan, á señoras solas ó ma-
trimonio sin niños ú hombres solos. Empedrado 42 
casi esouina á San Juan de Dios. 
12261 4 12 
T J n m a e s t r o c o c i n e r o 
asiático, desea colocación en una casa buena, para la 
ciudad s para el interior: impondrán Campanario mi-
mero 105. 12246 4 12 
ATENCION.—Se necesitan criadas, costureras, camareras, cocineros, criados y todos los que de-
seen colocarse, y tenemos porteros, cocheros, cama-
teros, criados, manejadoras, crianderas y los emplea-
dos que necesiten con buenas recomendaciones. P i -
dan lo que deseen á Valifia y Sánchez. Aguacate 54 
esquina á O'Reilly. 12258 4 12 
V E N D E D O R E S . 
Se solicitan: matrícula, 30 por ciento y viaje de ida 
y vuelta 4 la Habana pago. Jesús del Monte n. 114. 
12224 4-12 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mane y una manejadora, con buenas 
recomen aciones. Obrapia número JÍO. 
12260 f-12 
CO L O C A C I O N . S E L E D A R A A UN M O R E -no para trabajar solamente por la mañana y de las 
12 en adelante puede ocuparse en una venta de dulce 
que le reportará lo menos $100 mensuales. Jesús del 
Monte 114. 12223 4-12 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera, Tejadillo número 10. 
12229 4-12 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E para criada de mano, para manejadora ó para a-
ompañar á una señora sola, se puede ver plaza del 
Vapor número 2 y por Galiano cafó E l Progreso, en-
tresuelos. 1223Í 4-12 
Dragones 110 
Se solicita una criada de mano blanca. 
12232 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de señora y caballero, prefi-
riéndola que sea de color. Obispo número 1, altos. 
12234 4-12 
^ S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E I s -1 l 
i / ias Canarias para criada de mano; tiene personas 
ûe respondan por su conducta; Curazao 10 impon-drán. 12218 4-12 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E N O C I O N E S D E teneduría de libros, desea colocarse en una casa 
•le comercio para el mostrador ó la carpeta: tiene va-
cias personas que responden por su conducta. San 
Miguel 204, darán razón. 12089 8-9 
S53 S O L I C I T A 
i D. Pedro Rodríguez Suárez, natural de Trabada, 
! !oi sejo Villayón, Asturias, para un asunto de fami-
lia: su hermano D. Manuel, Obrapia 36, Habana. 
12097 8-9 
a K COMPRAN CASA H D E TODOS P R E C I O S 
Oó fincas de campo ceren de 1̂  Habana, hasta 94,000 
pesos, ó se dan en garantía b potecaria de las mismas 
i\ 8. 9, 10 y 12 por ciento, sin corredor. Razón Ga-
li irio n. 92, sastrería Dirigirle á J . M. G. , aunque no 
esté puesto este anuncio, 12388 4-16 
S E A L Q U I L A 
en uno de los mejores puatosuna habitación amuebla-
da ó sin ellos y cô i asistencia ó sin ella á una persona 
sola. Neptuno e&qnimj, £ Consulado L a Igualdad: en 
la misma se alquila un íocíil para relojero. 
12256 9 4 12 
O'Reilly n0 77, bajos. 
Se alquila un cuaito con vista á la calle, para un 
caballero solo ó matrimonio sin hijos: en la misma se 
admiten abonados á comer. 
1224^ 4-12 
I/ n casa particular de familia respetable, se alquilan líhabitaciones altas á la brisa, con balcones á la 
calle, baño y toda asistencia, á personas decentes y 
con referencias. Zulueta número 3, frente al Parque 
Central y L a Propaganda Literaria. 
12^21 4-12 
S e alciuila*?. 
los altos y bajos de la calle de los Desamparaáos nú-
mero 30, próxima á los almacenes de San José. 
12228 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 55, con sa'a. comedor, 3 cuartos, etc., 
en $28 oro; l̂a llave esquina á Habana é informarán 
Salud n. 23. 12241 4 12 
Se alquilan los preclos^e y frescos bajos de Cárcel n. 21, al lado de la Audiencia y haños de mar, con 
sala, comedor, dos cuartos y demás dependencias, con 
agua abundante y pisos y cenefas de mosaico, en onza 
y media oro, con dos meses en fondo y á familia de-
cente. Impondrán en los altos de la misma. 
12196 5-11 
Se sub-arr iendan 
los altos de U caca Sol 110: informarán Lamparilla 22' 
Cn 1560 ' 8 11 
Se alquilan en la fresca y magnífica casa Infanta 47, tres habitaciones con 6 sin muebles, con servicio ó 
sin él, á un matrimonio sin hijos: por su proximidad 
al castillo del Príncipe y al cuartel de Ingenieros con-
vienen, también á los oficiales del ejército: informarán 
en la misma. 12070 8-8 
Se a lqu i lan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á tpdas horas. Neptuno n. 2, entre Prado 
y Consulado. 12037 15-8 
f mc&s y S s t & U e c m i i e n í o s , 
B A H B E J 9 I A . 
E n $300 billetes, dejando 20 en fondo á favor del 
comprador, se vende una, acreditada y en buen punto. 
Informarán calle de la Gloria número 24. 
12117 4-16 
S e v e n d e 
la estancia ! ombrada de los Padres, situada en el 
partido de Arrojo Naranjo, distante un cuarto de le-
gua de dicho poblado por camino real, de dos y 1[3 
caballerías de tierra de primera para piña, tabaco y 
toda clase de hortalizas: buena casa de vivienda de 
mampostería y tejas; suelo losa de Hamburgo, agua 
corriaute, árboles frutales, palmas, cocos; libre de 
gravam n, y se da muy barata por ausentarse su due-
ño ft la Peníncula. Galiano 70. D. Benito Peña im-
pondrá de su precio sin corredores. 12̂ 74 4-16 
EN R E G L A , S E V E N D E L A CASA MAMEY n. 57; comodidades, sala; saleta, suelos de mármol y 
pinturas al óleo, tres cuartos, pisos mosáicos; además 
saleta y cocina, patio y traspatio coa dos cuartos y un 
pozo, un cuarto alto con mirador y una heruiosa azo-
tea: además un gran algibe. E n el 59 darán razón. 
12218 4-12 
G-uanabacoa 
Se vende en $1,100 oro uua casa de mampostería y 
tejas en bu^n punto de la villa: no se rebaja ni inter-
viene corred r. Cuba 11, Habana 
12'B0 ' 
POR R E T I R A R S E SU DUEÍSO A OTRO GIRO se vende el magnífico tren de lavado Animas '23; 
su la misma impondrán. r<M6 10 9 
DE A l 
S E V E I T D B M 
preciosos gaticos legítimos de Angora, blancos y le-
eros, en los Quemados de Mariauao, calle de los Do-
lores n. 3 12420 «-16 
S e v e n d e 
un caballo de 6̂  cuartas, nmy sano, de 8 años, 
propio para un vendedor; se da muy barato por no 
necesitarlo: informarán Zulueta esquina * Viatudes. 
peletería, de nueve á tres de la tarde. 
12410 
á i t s, 
4-16 
S e v e n d e 
un chivo maestro de ti*o. muy dócil y iusrte, á pi opo-
sito paira tirar de un cochecito ó tíiburi de niño, en un 
centén. Calle del Prado'número 117. 
12103 ^-16 
C E R R O N . 7 9 1 . 
Se venden dos muías de 3 años, una retinta y 
moata, de más d» 6̂  cnartas. 12326 4-15 
Se venden 
dos caballos criollos, juntos ó separados, buenos cami-
nadores y 5.'. á 6 años: darán razón Monte n. 2 E 




Nadie me gana en veoder 
Con más gusto y fino trato, 
Ni tampoco más barato 
Las máquinas de coser. 
Venid bellas á escoger 
Que mucho bueno bailareis, 
Y confundidas veréis 
L a Heminglon hechicera, 
fon la alu igual Casera 
E n Galiano 106. 
Mis máquinas de coser 
Con dos pesos por semana 
Se pagan linda cubanál, 
¡Vías barato! ¿Puede ser '? 
También tengo en alquiler 
De diferentes autores 
Buenos pianos superiores 
Que por uu centén podéis (I) 
Kn Galiano 106, 
Alquilarlos sin fiadores. 
C H E C H É . 
S í 
(') al mes. 
C 1B67 4-12 
I )E CHASSA.IGNE F R ^ K S , 
co?? sorfiinQ y gvQd'iyidor de p u l ación. 
Se reciben todos los meaes y se vemleu á 16, 18 y 20 
OHMS da oro. Calle de la Obrapíi n 28, ANSELMO 
L O P E Z , sucejor de Edelmamy C*, único importador 
de estos Pianos para la Isla de Cuba. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo-
niums. 
Se veTiñe una máquina para hacer bordones, 
12320 6 14 
S e v e n d e 
un buen caballo propio para silla, tiene seis cuartas y 
diez dedos O'Reilly número 44. 
12268 4 14 
G A N G A . 
Se veiAs muy barato un hermoso caballo de silla, 
buen mjehador, muy manso, sano y sin resabios, con 
su ai barda á la criolla, freno etc. Puede verse ^esd3 
las 8 de la mañana á las 5 de lá tarde: Jestis'del Moñ^ 
te 120. 12312 
Ojo, que c o n v i e n e . 
Se vendía un prpoioso caballo criollo, de 5 años, de 
monta y ds coche", sg 4a á Pri;etía. sano, capón en 6 
onzas oro: se puede ver calle del Prado 34, etuuina 4 
Genios. 12227 4; 13 
D r a g o n e s 1 l O 
Se venden dos caballos americanos, juntos ó sepa-
rados: también se vende uc a duquesa. 
12231 
Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color negro sano y 
sin resabios- Ga'iano 98, darán razón. 
1X068 26-7 ot 
EN 750 P E S O S B I L L E T E S S E V E N D E UN quitrín nuevo con su magníSca pareja y arreos; 
puede verse en Gnanabocoa Corral Falso 228. 
12414 ' 8-16 
C e r r o 8 2 9 
Se vende un tílbury y un caballo oon sus arreos co-
rrespondientes^ 12413 8 16 
Se vende 
una duquesa francefa de medio uso. San Nicolás 142. 
1237tt 4-1Q 
S E V E N D E 
un faetón con su magnífico caballo criollo, seis años y 
más de siete cuartas, y limonera, junto ó separado. 
Obrapia n. 87̂  12290 8-14 
ÜN B U E N C A R R O P A R A C I G A R R O S O COSA análoga Tres coupés de dittintas formas y tama-
ños. Dos faetone* y un arreo de pareja. Todo se ren-
de barato ó se cambia por otros carruajes. Salud nú-
mero 17. 12237 5-12 
Be v e n d e n 
una duquesa fiamaute, un cupé tamaño chico, los dos 
marca Courtillier/una victória propia para el cawpo, 
un precioso faetón de 4 asientos con su toldo, arreos y 
ropa de paño y dril Amargara 54. 
12259 4 12 
G A N G A 
Seyende un mílor con dos caballos, de medio uso, 
por no poderlo asistir su dueño: calle de la Oopcoidia 
n. 183 esquina á Hospital, se puede ver á to(}aé horas. 
12253 ' 4-12 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E N todos los muebles: hay un juego de comedor, fran-
cés, de nogal; un magnífico pianino de Pleyel, todo 
nuevo y de lo mejor, y se vende ó se alquílala bermo-
sa casa con buenas comodidades para larga familia: 
Virtudes 80. 12365 4-15 
un armatoste con vidrieras de 9 varas de largo propio 
para cualquier industria, también se anuncia para 
el individuo que se llevó el libro y la planilla de Ha-
cienda, más 13 pesos oro para los sellos para sellarlo 
él mismo, y como quiera que no lo ha devuelto fe le 
dan cuatro dias de término y pasado este si no lo ha 
devuelto lif.to como corresponde sevolve.rá j Sñnnciar 
declarariuó su nombre y domicilio que teñirá suficien -
tes pruebas para seguirle como estafa. Cal'e Real de 
la Salud, casa de empeño n. 28.—Andrés Andrcde. 
12298 _ • j 14'-
M u e b l e s b a r a t o s 
Juegos de, sala doble óvalo con mesas caladas $'60; 
escultados $130; escaparates, aparadores, mesas do 
centro y consola de Viena, camas de hierro, peinado-
res, medios juegos Reina Ana, lávalos, mesas de no-
che, palat gaueros, vidt-les, lámparas liras y cucuye-
ras de cristal, sil cría americana y de Viena, máqui-
nas de coser, mamparas con tela metálica propias para 
divisiones, releje* y otros mucho;? obj tos que vende-
mos á precios muy baratos E n la misma se facilita 
d ñero por alhajas ropa y mueb 3¿ ^íliíitas Qtí', ¿ntre 
Galfano y S.'¡n ¿icolft» * 183É,5 4-12 
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aei asma ó ihof,o, tos, can-
sancíc y falta de respiración 
•son el uso de loa 
'JCrMOS ARTIASMiTIoa 
DEX, 
Da yaala. on todas las boticas 
' acíodltadaa 
•í 83 CENTAVOS K S. CMA 
1500 I-Ot 
M m w ñ í \ M 
ISA 
B E R T 
E N F E R M E D A D E S D E L CÜTIS 
V I C I O S D E LÁ S A N G R E 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
Cwuc i f tn fy-t/in 
jjepur̂ ivus |«%i(l!ftf ¡ie) 
(Preparados por ip.'>• i '>UX'Ul-' i l;SMSL 
P R K S Q H S T O S aN T O D A S J P A R T E S 
P O R LOS PRilVSEROS MEDICOS 
Exig ir las filmas (en tinta encarnada) del \Y 
6IÍ1ERT y de ÜUUTIGMY, el. sello del Gobierno 
francés y el de la Union de loi pubrican les 
D E S C O N F I E S E D E L A S I M I T A C I O N E S 
curada radicalmenta 
CON EU 
(PEPTOSATO de m » Z rtOBiN en ptaicmtaiii) 
^ i a A l d t t p o r los nis celebres médicos dr.l aftmtfo 
Si«U(i 4*C'-Mdbaiia. : JOSI2 S A R R A -
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
L A U N I C A para t e ñ i r los cabellos y laBarbaen todoscoiores, 
c a s t a ñ o c laro ,cas taño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R wi^5 
de su a p l i c a c i ó n . — Se garantizan los efectos. 
CASA DESNOUS. perfumista, 102, rae Richetieu, París, En toda» Farmaeüi, Pirtmariu yBaiam 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T a s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra e n e l Pecho, c a l m a el s i s tema nervioso, facilita 
l a e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
E>CTGHR S S T A ra/llJMA ; Jí. ESPIC 
Venta por mayor s «X . S £3 Xr» Z O i20 , mo Baint - lazare , 2r>.A.RZS 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B Í Í y G % y e n las principales Farmacias 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
A N T 8 - A W E M 3 C O - A M T t - M E R V S O S Q 
O R A C E Á é d a i i y H l 
Con Sesqui - Bromuro de Hierro 
E l mejor do todos los fcmtglnofios; el ún ico que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo riuc calina los nervios j - q u o n o e x t r i ñ e nunca. 
HOSIS: 4 A O OftAOSAS POE DIA ANTES DK COMER 
ELIJIIR y JARABE íel i'r HKCiJIJKTt Sesqui-Bromuj^o i t í l i e r r o 
fa> is : Montegu, l i , Kue aea Lombards; A'n lliibann-. José Sai va, y en tocias las Farmacias. 
I T C O M P A H E ^ T 
(rrecios en illetes del Banco Esna&ol la isla 
de Cuba ¿ en su equivalente ) 
.luegos de tala, de caoba, escultados, estilo Luis 
XV, á $40; escaparates de caoba, modernos, con dos 
hileras de perlas, el interior de cedro y adarnos tor-
ueados en las puertas, á 28, 80 y S5; sillas america-
n' P, á E0 centavos; columpios de la misma proceden-
cia, á 1̂  y á Hilas de Vio.na. á l-JS; colu|np|o: de 
la njuí^ra ua^qn^tidad, 4 Styfcf tinajerjíis 'caoba,"co^ 
peKsiaaaí),' pprjatt, adorpo9, níiirmo} y corop», á V.;$j 
aparadores de caoba oon doc y tres mármole?, á 9 y a 
12^$; lámparas y coouyeras de cristal, con tres luce1», 
á 22 v á 14$; migníñcos tocadores y lavabos á 8 y a 
14$: mesas de cuarto y de alas, á. 2 y á 4$; mesas de 
centro, rie cuarto, á 1| y á 2$; mesas de noche á 2, 3 
y 4$; sofaes Luis X V , de caoba, á 5 J y á 6$; relojes 
de pared y de sobremesa á 2J, 3Í y 4^$; y una mag-
nífica jaula para los loros grondes y chicos 6 para los 
loritos chicos y grandes de " E L CAMBIO", en $!• 
Se la vendemos tan barata para que no toquen más el 
violón con ons brietes "hasto de ^inigtro'.'. '^a 1A aa-
bói. y atiendan lo que dicen'ios reconocidos y remata-
dos bobos déla "LA. CASA P I A " que obran en la a-
riatocrática calle de 
P R I N C I P E A L F O N S O N U M . 3 4 2 
12243 4-12 
A V I S O . 
Por tener que ausentarse el dueño de la casa Mer-
ced 71, se venden todos los muebles, ^rendor'a, v̂ -
drjer^ y armatostes-




V E N D E N MUY B A R A T A S DOS MAMPA-
Tas nuevas, camas de hierro con bastidor de alam-
bre á $25 btes , tocadores lavabos, mesas, sillas, lám-
padas, aparador, lavamano de mármol todo por lo que 
ofrezcan Paula 96. 12302 4 14 
l£ V (J*»A4I»:W*0IÍ»JVO 
San Miguel nüm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Escaparates á 28. 35 y 50, juegos de sak á 75, 125 y 
150. aparadores á 25, lavabos á25, tocadores á8, peina-
dores á 65, bufetes á 25, carpetas, canastilleros, nevé 
ras, mamparas, lamparas, cocuyeras, liras, camas, ca-
mitas de colegio y de barandas, cochea mimbre, és-
tantes, guarda comida:̂  flafAbveraa,'lavabos de hom-
bro, úust iueros. ciibiodaa, coches mimbre, percheros, 
escaparates para vestidos, de espejos, mesas correde-
ras, medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo-
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
da coser, cajas de hierro, mesas de tresillo, faroles, 
cuadros, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
Vkna y grecianas, sillas sueltas de formas distintr.s, 
juegos de lavabo cr]«tal fino, ficruras vieouit, sientrbs 
de mesa y muchos objotoa de adorno, un juego de A l -
fonso XIJ-Í en 350, uh jueguito Duquesita precioso, 
su mueblaje hecho expresamente para el Gran Du-
que Mpsblrcgzwkff heiedero al trono de los Paises 
altos en 50 ps. papel, bastidores metálicos, sillas co-
ches de niño, andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón extensión para epfermo, rinconeras cop crista-
les, <.tp., etc. Háy prejidao dé ovo y plata, anillos y 
muchas cosas útiles al rico y al pobre, todo en billetes. 
ÍÎ W'YOHK / p r o b B i a s p o r l i A a c / í m l i i P¿RIS 
de Ms-oicina do París, 
Adoptadas por el 
IPormúlsrle oficial francés \ 
y autorizadas 
por ol Consijo mediotl 
ic t ¡3 de San Petersburgo. 
Participando de las propiedades del Sedo [ 
| y del s i i o r ro , estas Pildoras convienen es-
i pecialai§nle en las enfernicdf.de? í , ^ w l a -
- das que a c l e n n ! ^ el jéniaeíí 'escrofiiloao • 
' ÍiiiVioresx ddst'rUccioubi j h utnores fríos, etc. 
[ aíeccioues contraía» cuales sou Impotentes' 
,103 simples fernigiaosos; en lá Clorosis1 
i [colorespálidos).JjOiicorvi}a,[/:or€Silancas], \ 
g j l a Asnsnorrea [menstruación nula ó dífi- • 
l a í U a T í s i B . l a Síf i l is c o c s t i t u c i o n a l , e t « . 
> En fin, ofrecen á los prácticos ( l ióatc i 
1 terapéutico de los mar. en^gicos'para estl- * 
| mular el orgaj i j .^o j ' lnodiflcar las con si l - ' 
i U+olonoá lihrálic-is, débiles ó detjllltadas. 
N. D- — El loduro de hierro impuro ó al- j 
teradoes un medlcamcnlo infiél 6 irritante 
'Gomo prueba de pureza y aiilentuidad del 
'las vérdafTerar, ?!idoraD de I P l t a e i s A 
' exsíjase uue ís l to sello f!o É J ¿ 2 . - & ' 
(piala r ? ñ - ¿ v v ^ ^ ' J ^ ^ ^ u S 
jaji-ma adrdttlji v el so l lo^ -^ -—^<r~>i 
éii< «a í*aW3, ralis Bpnaparte, 40 
tíESÜüKríilSE B E LAS FALSIFICACIONES 
rtimniiraiiMI n iiiirrw 
San Miguel iiüm. 62, ca^i esquina 
;í Galiano. 
Cn 1568 4-12 
E S P E C I A L ! U A D E S 
I T . J O N E 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R ! íi BESENCIA 
El perfume el m<*3 exquisito del mundo. 
Y m ú gran 'colección de extractos para el 
pañd t lo , de la misma calidad. 
L A U U V E N i L . 
Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
cuidado de la cara, adherente é invisible, 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su auperioridad sobre los demos 
Cold-Gremas, 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R Í S 




¡ ¡ I 6ilSTRAL6IA 
1 m m i k 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
r í , O T ! ^ I - X J X G S - K S ? . , r i " V O con QUINA. COCA y la P E P E I W A 
Emplceído en los JHoepitales. — JlífedaJias cié Oro y Diplomas de Honor 
SfflRBBSSffiRR PAEIS— C O I J L I N y C", r . de Maubeuge , 4 9 , y en las Farmacias 
U F E R B I E R E 
PARIS 
¡Secreto de J u v e n t u d 
A C E I T E L A F E R R 1 É R E 
Para ¿os Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I É R E W K J T E S E N C I A S D I V E R S A S 
/'ara el lioslro. ' • " j c S B H B P ^ Para el Pañuelo. 
PRODUCTOS HIGIENICOS para conservar fa Belleza del Rostro y de/ Cuerpo. 
Depósitos en la J l ahana : J O S E S A R R A , y en las principales Perfumerías y Pelnqnerias de la ISLA de CUBA. 
P E R F U M E R I A 
P A R I S 
Seoreto de J u v e n t u d 
AGUA L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
D o l o r e s DE E s t b m a i j o , D i g e s t i o n e s D i f í c i l e s 
P é r d i d a d e l ape t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D ia r reas , Ac idez 
Afectos d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i eb re a m a r r i l l a 
CURACION SEGURA KN POCOS DIAS POR E L 
E L I X I R B E R T R A N D 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIDICA MATE QUINA - COCA 
EMrT/B-A-iDo ooisr E L •na.j-^ro^. EXCITO E N ICOS H O S P I T A L E S 
PARIS; Farmacia JSSKTFtAND, XBZ, Avencd de Versátiles, PARIS 
¡kpb&itosea l a Habana : JOSE S A R R A ? L O B E y C . 
f'ARA LOS 
P E P Ó S I T O S E N T O D A S 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
• O P € 3 S 
Eziiase sabré cada caja esta Etiqueta Adjunta 
L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
S T l 
Y DROGUERÍAS 
Q-OO €>0 OO O-O OC* OO <£>& €>0-©O 0 0 0 - 0 0 0 0 0 0 & 0 3 - 0 - G OO O O O O O O O O O O O O O O O EH>00<¡) 
O B L E A S m m m O V A L A S L 
32, R u é des Ifrancs-Boiircreois — FA-JEilS 
ULerxcioxx ü o z i o r a t o l e , E s c p o G i c i o n . T J n i - v - e r s a l e 1 S S 9 
L a hechura de esta 
Oblea, In hace mnclio 
mas fácil para absorbar 
le da uua apariencii'. mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas gramle. 
BRÉVETÉ 
La maquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su ripidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico. 
Depositsrioen LA HABANA: 
«¡OSÉ SARRA 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferente?. 
> 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 < > « > 0 0 < > 0 < > 0 0 0 0 0 
SÍL Ciasa de todos los Perfumistae y W & w ^ m m j s 
g o l v o de <£rToz espesiai jl 
iPREPÁJlAJXf Alt BISMOT© 
POR C2 S a c i e * j F r ^ 3 L l E % P E R Í - U M I S ^ 
V E R D A D E R O S 
$Los ú n i c o s d e n t í f r i c o s 
aprobados por la AC$.&S3EftliA de 
B i a u q u e a n los d i en t e s . — F o r t i f i c a n l a s e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , PARJÉ^ 
Antiguamente : 2 8 9 , R u é S t -Honové , 
¡SB H A L L A N BN L A S ^ P R I N C I P A L E S P E R F U M E R Í A S Y P R O C U E R I A S 
= ^ Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d á 
O. I l e n r y I 
V I N O S D 0 S | D ^ Q S S I A N H E N R Y 
$uiMT0ds la, Academia dt (Mtiicinj ds i?am, Pjoftsot en la iSscuela di farmacia. 
La feliz róuáion , on esta p reparac ión , do los dos tón icos por excelieucia, 
el O ü i B í ^ y ol H X S S l & o , constituye u n precioso medicamento contra la 
t l Q r ú s i n , Colores p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e a b l i w c a a , las 
Constituciones d é b i l e s , etc. 
P A R I S , S A I N & F O U R N I E R ^ S . c a l l e d ^ A m s t e r d a m . 
Depositarios en ?ti Mahana : JOaB SARRA. 
U B I M N T 
PARIS Perfumista deSJJa Reina de lr)8lac-efTay de la Corte de Rusia PARIS 
A G U A D E M P I M T l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l T O C A D O R 
AtíiÜIA de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A a la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L , al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Vioiette San Remo, Oph¿lia, Fougére Royale, Lait de Thridaceé 
P O L V O S O P H E M A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S p a r a e l P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espa^r^E'IiT.pcml Russe.Violelte San Remo, Vioiette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Boa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A l . W I O S K A R i 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
J^Opiaia d e C o l o n i a 
E X T R A C T O S PARA E L PAÑUELO 
Muguete, Ihlang-lhlang, Apple Blossoms,. etc. 
ce Exquisite » Perfume extrafíno. 
O E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
E n La Habana : J O S É S A R R A 
MANTEQUILLA DANESA 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H A G E N . 
